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iii. .'ia-8 h.,r»s. Luurt» 
u preparados <1 v«rj»-

! s p e c l « 4 

m gmrrmlxi v i à a p p a 

I A O H D T J 7 

i : quarUi» mo!«l.ubi 
kí. DUria. i»!uCL 

Glyce riria 
is e comicbõcs. i 

|a toda! ai rerfnmcrias. fj 

VBT .90B 

I l i l l m n .1 r i p ) *i» 

esplendi Ia o:jj>>r 

ii Gênova 
L o s J u 15 la ,» !« ; . 

i m v n 

o .\(l]ti>Io« 

e. . . t l í fr . ia jo i 

da em 14 dias p i r a 

a o Napolos 

2 0 °/„ d» r s l u o ; ia. 
volta is vali la também 
1 da «Navigazioii') Gd-
-Floria & lliilutlliij ' . 

u e mais lpforma;Jji 
uh-a^eates « u^í j i » 

t & Tvostb 

ludo Coiumorcij, u. >. 
. i di) > . iit AJUMJ 

entos 

d o F . D u 4 i * a , 
iiilnlia . ilnka d« creari 

iueebio de Qneiroí 

d e F . O u t r a 
«tu meua pruprt,ii li 
icio de Arunj ' 

d e F . D u t r a 
|ioasu itiuatar .|U4 na 
raiio —Ur J.ourenc 

d e F . O u t r a , 
>tido benéficos resulia-
ineii-a drutiçlo.—l)r 

tíe E . O u t r a , 
•iluçóta gastru-inlesti 
tu, com çxcellcotea TO-

« i c F . D u t r a , 
vantaRirni no* nufírl-

-JJr. liunono Libero. 

t f e F . O u t r a , 
miulia clinica infantil. 

d o F . D u t r a , 
mais reli;. rriulu-

•iiçai —Dr. iriiclaa 

d e F . O u t r a , 
lie nina etti r t '!:' 

us, tendo 
) <le Jlel! 

d e F . D u t r J i 
servairto sempre opti-
JV.-Í'.) e de prande no-, 
Hfsto TorreJ CotríM- -

d e F . f i u l r a . 
sérios cano» <le deoti-

itado, que n i o dur ida 
. Antonio Moura, 

d e fm D u t r a * 
liimendo-a corno infal-
i as*rHtadore> e grave» 
i aarüá. 

d c F . D u t r a , 
iu nus moléstias iuf»o-
:«er;do-a forco mediC*» 
iU de Almeida. 

N o r t « 
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A H I ICIUNI IHK , «|i ie a l / ' 1 5 
• t o J a n o i r o i l o Ü M X I , p a g a -
r o í n , n o C K P R L I I T A R I O «IO.N-
<I» f o l l i n , a M i i a u N s i ^ n a -
l u r a |>nr u m u n n o l e r ü . o 
t l i r o l t o a < | i i a t r o I I I T I H I I I K 
<|tic n o r f t o i l i s l r l I t t i l t l o M 
i l o o o n f o r m i r i a i l e « s o m i t 
p r i m e i r a ^ r a n i l e L o t r r l n 
ato M. P u n i a , « p i e c o r r e r 
n o H I P Z « Io f o v o r o l r o j i r o -
x i m o v i n d o u r o , n u n r -
i l o m d o s HOIIM q n a l r o ( i r l -
n i o i n m i t r o m i o H , HOIMIO O 
f i l o l t « »<»»«*<MH» rl>lM. o 

i i i o r > o n « « < » o o r f k n :t 
« Io 2 5 n « ( l l l l l r/*ÍH e o 
« Io i G I t w O O U r^is . 

( I m i i n i - r o 1, n a « A r l i 1 

I ION i ' o « ' i l t oH , o o r r o H | « o i i -
« l o r á a o H n n n i o r o H i l o I a 
£ ( ) , o i m i i i o r o « Io ü l st 
í O , o I I H M I I » | i o r i l e a n t r . 

T a l C K l r t i f r ã o M o r á fi-S-
( a | i o r m f l l i o l r o . 

O CAFE' 
0 morando do llavre alirlu lionlem 

a V7 l|J p.ir.i muno r 48 l|i para ju-
lho ; llanilitirpo a ;t|t para marivi c 
:!9 i|4 para julho , Kslados-I uidos. 
Inalterado, a :> pontos de Imlxa. 

A" meio-dia llavre. Inalterado; 
liíinihuiv", inalterado, a t|l de |iai\a: 
K-lados-l nidus, Inalterado. 

JIXDIAIIV, 'A 

1'ornm reeehlilas lioje, dnr.mle o dia 
na eAlarAo da Companhia l'auli'la, 
nrsta Cidade, fi 2S6 saccu de café, 
senilo 4.(Ví-Ít «acens despachadas para 
Sanlos e 53t'> saccas paru S. Paulo. 

SANTOS, 5! 
Mercado, calmo. 
Itasc, ítXnO. 
\ i lidas cm SO, 9.316 saccas. 

Veivlas fin ile jnneirn ile 19hti 
Kstados-I nldos, b.J.uw. 
llavre, ItJ.mrt. 
Ila.-ntiiir^o, — 

Café eniliarcado em 30.711. 
Cale despachado, 117.178. 

1 afii liaideado no dia 23: 
.Na Paulista, 3.7SI .saccas. 
Na Sorocalinna, i h'M. 
Campo l.lmpo, S'i6. 
Ilrnz, 3U1.. 
I'arv ri S. T'au!o, 3.008. 
Total, 9.801». 

('•fé L.ildeado: 
Desde 1" do mez, 1H9.583. 
Desde 1 de julho, D.7i3.fí68. 

Ijtlradas: 2í—I—Ofi. 
Do dia, 1Í.7I!) sacras. 
Desde do mez, 19(i.0o3 sncca«. 
De--ile I" de julho, 5.719.927 saccas. 
Mnck, 1 li;8.93l saccas. 
Média, K 931 sacras. 
Itnse, 1SSOO. 

Km eijual data de iOuõ . 
Feriado. 

mo , 23 

Iinlradas: íu—21, .'i.825. 
Desde 1" do me/, 87.301. 

•esde 1° julho, ü ií.l7.'.>8̂ . 
Çuilianjues: S0—SI, 4.00S. 

Mercado diiiie 

Knlrada de vapores : 
ii—Norlf—Assunclon. 

^ l o r c n d o s cx t ran<|eS i 'OB 

Fechamentos em :'') ile jaruiro de 1 UiiG 
llavre, ÍH, 18 l|2. 
Ilamlnirco, 38 :i|4, 39 li?. 
Kslados-l nldos. Inalterado ; cota-

çüo, 7,0. 
Disponível, Inalterado. 
Typo 7, 8 3|8. 

AOerlurai thi 22 de janeiro de 1'JÜC 
llarfe, 47 l|2, 48 1|4. ^ 
MartdiiirRO. a» 3|4, 39 3|4. 
Estados-l.nldos. Inalterado 3 lialxa. 
Ao ineio-dla de 22 de laneiro de 

VJlltí : 
llavre, inalterado. 
tlainliur^o. Inalterado de lulxo. 

i m o n t o i l n oaf<< n a 

S a e o r a b a n a 

Desrarregadas em S. 
1'anlo v. p Chaves . C6fi ses 

Baldeadas cm Slo Paulo 
liara S. P. R. . . }.H53 

Ba deadas e n Jundlahy 
para S. 1'. II. . . f,0 . 

Total. . 3.693 . 
EXITTKXRIA I.* A N . KM 21 DE JAKKIRO 

Secrllo Sornrubana 
Café cm carros. . . 17.873 sacras 
Ca li em arnixeus . 1.008 18 J31 

Serçflo Yluana 
Ca'.' em carros. . . I.64H saccas 
Caf" em armazéns. , 1.90!) 3.608 

I t o n d l m e i i t u N l i s i a e s 

Recehedona . 
Exportai Ho 90:'i27|l2ij 
Impostos 781SU91 
K.stampllbas n;»íjO'i 

Krische A Comp . , . 6:707<jSOO 
Haldwln A Comp. . . «:70:»fl0U 
K. Joliuslon h Comp. . S.4C5»ir.o 
Alves t.lma & Comp. . 1:813«OTO 
Dlogenes Ferreira A Comp 92Jlsü00 
Holworlhy Kllls A Comp. 6IIS«000 
Hfosca Salls A nihss . iTísldi 
F Matara/.zo A Comp. . M»t-00 
A Troiiimel A Comp. . .i7»in0 
Kmlllo llule 8»mi<i 
Sousa Queiroz A Amaral 7»0i9 
llarheris MODCSI A Comp. 
J. Menu Marque. . . . 3«:!3J 
M. A. Ksplndola . . . 5»7.;0 
C. I*. Vluiina . . . . 18132 
Diversos 3*095 

A l f i i m l o K a 

Rei|uerimetilos despachados : 
•113-A— II. II. Wanner, nurtorlzo o 

exame prévio na presença do sr. (ias-
uiao, culiiaudo-se o muita de expe-
diente de 0 0|fi; 381-A— Avelino Silva 
A C„ designo o sr. OusníSo o aueto-
rl/.o o exame prévio, colirando.se a 
multa de fitip); 1)14—Fratelll Pujl.so 
Carhone A C., Informo a 1"; 0U8 — 
Arltiur Nogueira A C., Informe a 2* 
secçJo e lio 'aso de haver Insecçüo 
dlrlja-se ao sr. ronrereute Gusmão, 
para proreder ao respecllvo exame; 
li ii—J. D. Plinciitrl Filho, Inforine a 
1" secrin: ü'J7—o mesmo, Informe a 2* 
secçSo; «Oi e «01—Ttieodor Wllle, In-
forine a I» secçio, 605—os mesmos, 
cerllllipicm-se, u.lo liavcn lo luconve-
nlenle, 5I3—Fratelll P I IK I Í S I , Carhone 
A (!., Informe a 2' secflo; B9i—JoSo 
de Mello, cerllllque-se, uAó havendo 
Inconveniente; 606—joio Uriccoia A 
C., Informem a I* sec;üo: 607—Ro-
dolpho Rlchter, l iem, Ujj—J. Mlchel, 
Idem. 

Movlmouto do porto 

Kiilradas: 
lio Manrliester e escalas, o vapor 

l'c:.[>a Cnmoeiis. com 8S dias de \ u-
Cfin, carca \arios generos, 2649 tone-
ladas, cuiisljjnado a F. S. Ilatnpslilre 
c\ C., 

<le Montevldi o e escalas o vapor 
nacional Desterro, com H dias d* v.a-
(íei.i, car̂ a vários (jeneros, 076 tonela-
da*. cousiKuado ao Dr. 1'. dc Sousa 
Dantas; 

uk Antuérpia e escalas, o vapor In-
Kle/.-Jiihu tare!., com 43 dias de via-
gem, car/a vários peneros, 1867 tone-
ladas, consignado a Nalliau A C. 

Km 22: 
De Huenos-AIres e escalas, o vapor 

I.espanhol Aiietilino, com 6 dias de 
vlanem, carüa larius neneros, 2Í06 to-
neladas, condenado a Zcrrenncr, liii-
low A C.; 

de Lacuna e escalas, o vapor nacio-
nal liuluslriiil, com 1 dias de viagem, 
carr;a arroz, 171 toneladas, consigna-
do a It. M. Guimar.les. 

Sahldas: 
Para Manaus cor» vários gêneros, o 

vapor nacioual A/OJIOIH; 
para lliieuos-AIres, cotn cafi', o va-

por Italiano rtr Cnil/erlo, 
paia o Itio de Junelro, com vários 

grneros, o vapor nacional Desterro; 
para o Rio de Janeiro, r.um \nrios 

generos, o vapor nacional Industrial. 
Despachado : 
Para Hamburgo com café, o vapor 

alIcniSo S. Níuld*. 

O pre ju í zo mater ia l q uo foi 

avu l tndo , entretanto na ' ln valo , 

n ada exp r ime e nem existe, om 

comparavão com a g r and i o s a 

perda mora l Í JUB acaba de sof-

frrtr o Urasi l com o Eacrificio in-

g lor io do tantas e tão precioi<aH 

v idas do brasi leiro.) i l lustres,de-

votados ao seu servido, á etta 

defoBa e á stia glor ia . 

Sob osto p o n t o de vista, o lti-

tuoso acontecimento que acaba 

do prodU7ir .se IKIH ogttae do l i t-

loral dc Jacuecanga- foi un ia 

verdade i ra catantropl io nacio-

nal ! 

Está , pois, de luto o coruçüo 

da r a t r i a . 

O Brasil in te i ro dep lora a fa-

tal idade atro/, que vc iu inop ina-

da prival-o perpe tuamente dc 

c idadãos revest idos do a l tos 

postus na Hiin a rmada , nomes 

glori f iendos pela tripl ico aurco la 

do valor, do pa t r io t i smo n da 

competencia intel lectual, o tam-

bém de u m a briosa moc idade , 

que ora esperança da nossa pa-

tria. 

De perme io com o pessoal mi-

litar e teclinico, que, a bo r do i lo 

Aguidabnít se d i r ig ia á pra ia 

de Jacuecanga , pouco ao nor te 

de Ang r a dos Heis, a f im do ins-

peccionar e es tudar o me l ho r 

local para a c ons t r u c i ã o do jiro-

jectado arsena l de ma r i n h a ; c 

a l ém da g u a r n i ç ã o o da tripula-

i;ão daquc l le a f amado vaso dc 

guer ra da nos^a esquadra : es-

tavam tambe in outrus pessoas, 

mi l i tares o CÍVÍB, q u o t in lmin 

t omado parto naque l la excursão, 

entre CIIOH representantes de to-

das as folhas d i á r i as d o I l io de 

. laneiro, moços do talento, colle-

gas nossos, ades t r ados nns li-

des da imprensa . 

T o l a essa m u l t i d ã o h u m a n a , 

etn numero super ior a tre entas 

pessoas, foi n u m fatal mo inon 

to, n u m m i n u t o atroz , v i c l imn 

indefesa du c a l am i dade occox-' 

r ida no Aijuitlaljan. 

Não pereceram todas; raras, 

po rém , terão, por m i l agre , al-

cançado c-caparcm incó lumes . 

Compa r t i l h ando o» fientinien 

tos de in t ima e p r o f u nda Ias ti 

ma que neste m o m e n t o acabru-

nhatn o coração de todos os 

brasileiros, associamo-nos no lu-

to nacional pela perda i r repara . 

vel do tanto» o tão prcc laros 

conc idadãos . 

Nou t ro loxar desta folha, sob 

a competente rubr i ca , encontra-

r ão os nossos leitores, sobre o 

facto que provocou as l a g r imas 

que acabamos do ver ter nas l i . 

nhas que abi f icam, as circum-

stanciadrs i n fo rmações que nos 

foram hontem t r ansm i t t i d a s pelo 

nosso correspoudenta tclegra-

phico. 

I nser imos t a m b é m ou t ros da-

dos quo se re lac ionam <om 

os precedentes do a l g u m a s da» 

v ic t imas i l lustres do g r a n d e si" 

n is t ro dc Jacuecanga . 

O CAMBIO 
llontem, vigorou por todo o dia no 

• I.ondon and Rlver t'!ale Uank-, • Lin-

dou and llraslliau Hank> e iBanco 

Commerr.alc Italiano», a lahcl a de 

17 l|16 d. sotre Londres c no >1110 

lirltiah Bani. of South America», Itáli-

co Coinmcrclo e Industria. .Ilanco 

Italiano dei ürasile» e •llrasillanlsclie 

llalik flit- Deutschlandi, a dc 17 i|8. 

Os lnncoi hontem, na ahsrlnra do 

nosso mercado de camtiiaes, sacavam 

na liase de 17 1|8, cu;a cotaçlto, dalii 

a momentos, era moditirala para 17 

S|32. 

A l 11 horas da maiiliS, o «Hrasl-

liaulsche Itank fiir Dculschlandi, • [lan-

ço Italiano dcl liraslle* e •Banco Com-

merrlale Italiano., offerlavam papel 

prompto a 17 3|I6. 

A s 2 horas da lar le, o eslido do 

mercado era Indeciso, e eiilflo, gene-

ralizou-se nos linncos a taxa de 17 1|8. 

Xo encerramento, vigorava nos ban-

cos a cotado de 17 fí|32 cm pauel 

repassado, c saquei direclos a 17 1|8. 

0 movimeuto dos negoclos realiza-

dos duraute o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 1|8 e 

17 3|I6. 

Ossolicrayos foram lionlem nego-

ciados pelo «Banco Cominerriale Ita. 

pano», «Brasillanlscbe liauk ftlr Deuls-

cIiIand>,<Loudouand River 1'latc Bari 

e «Banco Italiano delBrasilc» n casas 

du camliiacs, ao preço de 1Í4300. 

A' taxa do 17. I|8, que foi a ofli-

ciat de hontem para letras a 9o dias 

4 vista, a lltira esterlina vale 118010: 

o franco, 1057; o marco, J68H. 

A' vista, 17 d . , a lllira vale 

11*118; o franco, S301, o marco, |6j3: 

a lira, |563; cem réis fortes, |3o7, e o 

do!lar, 2»9tO. 

: rATiçjTDm) 

reJa-tor da llertsla Mtirí-

Explosão cS® paioS do "Aqufdalsa??" 

SaíJinersâo deste vaso ds guerra 

C e n t e u a r e s d a m o r t o s 

1 ' o r i u e u o r e N - A M p r i m o i r u M n o t i c i a » o OM p i - i m o i -
r i»H s o e c o r r i w - O i i i m i c r n o o m u n e I IOM l u o r t i n 
o f e r l i l o a — T r e * a b n l i - a n l r a f o c l n e ó o l K -
O IMOM m o r t i i s - C e i i t e n a r e N i l e r e r l < l ( w ~ . ( o r i K i l b t ^ 
< a m o r t o — C o n M t o r i i a o ã o e e m l n o I t i i » o n o r e a t o 
i l o p n l z — I J ^ c l i M l i l i t ) ; r u | i i i i u i l a . s v l e t h n n t * -Kx :-
l i l i o ; n ; ã o ( I - I-I iu i i-H i l o i l e M i H l r e - H y i i o l I I O H O H <IOK-
l i r e / . t u l a H - f r o v I d c f i c i a n « I o ^ i i v e r i m - l . u l o n a -
i d o n t i l - O p o r t o < l f . l i K M i e e n u ^ a - U « A i | i i i i l « i » J » s i i » 
— .\oll<' i«<< i - o n s p I e í a M — < > « i i o - s n n l e l e g r a i n i i i n K , 

o S l K I N T l t O 

90:827)217 Total . . 
Km égua! data de 1905 : 
Foi domingo. 
Alfândega 

Papei . * 
Ouro 
Consumo. . . , \ 
Vertia 
Licença 
Cstampllhas 

Total . . )20:090|276 
Km fî ual data de 1900: 
Foi domingo. 

V a l o s d e « a r o 
Taxas que vigoraram t.oie, para \a-

Vs de ouro da Alfandega; 
London Hauk 29.3» 
Rlvet PlaU" 17 ' 
Commerelo f Industria . . 17 
Ilanco Allem.to 17 
r«\a de Cobrança 17 l|8 

C x p a r l a d a m 

RelaçJo dos exportadores que paga-
ram direitos bontem na Receíiedorta 
Tbeodor Wllle A Comp. 
Naoniiaa Uepp A Comp. 
Hard Hand A Comp. . 
Barbosa * Comp. . . 
Prado. Chaves A Comp. 
•W. BOtel A Comp . . 

23:8in»l60 
14:7611*000 
10 147»"00 
7:995«FL<ID 
r isf*joo 
C 821* 0 

HORROROSO CESASTRE! 

Que fatidico pr inc ip io t -m ti-

d o este anno n o v o de 130 í 1 

Como vai elle correspondendo 

com i rr isão a tantos votos recen-

tes dos diaB de anno bom ! 

Aos accidentcs succedctn ne-

gras desgraças, e ás desgraças 

s in istros h o r r o r o s o s . . . 

O g rande desastre, cuja noti-

cia nos foi hon tem t ransmi t t ida 

te lcgrapl i icamente do Rio, e que 

as folhas da t a rde prompta inen-

te d i vu lga ram com 03 seus hor-

ríveis pormenores , é um desses 

factos que a b a l a m dolorosamen-

te, e enchem de consternação a 

u m a sociedade inteira; e oppr i-

m e m e pros t ram o espir i to pu-

blico. 

RIO, 23. 

Montem, as 10 e 40 minutos da noite, 
pouco mais ou menos, deu-se uma 
grande explostlo no paiol da polvora 
do oucouraçado Aijnutaljdii. de mari-
nha do guerra brasileira. 

Kste encouraçado estava fundeado 
no porto das 1'al i as, proximo de An-
gra dos lieis, local e-.te para onde se 
tinha dirigido conduzindo diversos of 
llclaes superiores da inartnlia. em via-
gem do exrursílo ao porto de Jarue-
canga, onde o governo pretende cons-
truir um novo ar.ictial do marinha. 

Eis os pormenores da graude ca-
tastroplie : 

Presume-se que e. explosão fosse de-
vida í. decoiiiposlçllo da polvora cur-
ihle, rira em iiltro-glyccrina. 

A primeira Informarito expedida foi 
recebida pelo eontra-atmlraute 1'roan-
ç«, de uin seu amigo particular, re-
sidente cm Angra dos U.s que lhe dava 
posatnes, sem saber porém conta r-llie 
os pormenores, naturalmente por jul-
gar que j i fo.,se conhecida a noticia. 
Depois da explosilo, as pessoas que os-
lavam dc bordo do Barroco e do Ti -
radentes, apenas ouviram gritos de 
ilür, oescerain, cni melo da escuridão 
e confiis.lo da niurujaila em escaleres, 
a liado, 'azendo tud 1 Isso durante um 
minuto e melo. 

Cnhlu, eiit.lo, std re os cruzadores 
uma chuva de agua salgada determi-
nada pela explosão. Foram enviados 
os rebicadorcs Vulrarn, Etcheharne e 
Nove ilf fevereiro para auxiliarem o 
salvamento das vlctunas. 

RIO, 22 

Aprompla-se o Jijr 
tlr. 

'tira para par-

tia enorme movimento de embarca-
ções aguardando a chegada do cruza-
dor Barroso. A consternação na ci-
dado i- lndescrlptlvel, todi o rum-
niercln anrioso cerra as portas. Chega 

c tefe enorme quantidade d 
pesames. 

degraniiiias de 

RIO, 22 

A s 2 c mela entr.io o U trroso de 
Jacuecan/a. Seguiram ao seu en-
contro escaleres conduzindo colchões 
e maças do arsenal para os feridos, 
o mesmo serviço faz uma grande 
lancha. 

RIO, 22 

Soube-se finalmente que foram sal-
vos todos os representantes d u jor-
iiaes com excepçSo do sr Francisco 
Valente, do Jornal du Urasil. que foi 
morto juntamente com os segu ntes 
membros da cominisslo : coutra-alml-
raates Rodrigo da Rorha, Caitielros da 
Graça, Cand do Brasil; rapifio de mar 
c giieua Alves Murros, capitão de cor-
veta Santos Porto, sub-cliefe da casa 
militar do sr presidente d i Republi-
ca; dr. Vario Ribeiro da Silva, lele-
iirapliblas aliem.1-s Erorl Braut e Il-
ibo. 

RIO. 22 

O arsenal eslU repleto de famí-
lias dr otllciaes que so.Trem crises 
nervosus. As scenas que alli s» pas-
sam sâo commoventes e desoladorus. 

RIO, 22 

To lo o littoral est i repleto de povo. 
o sr Jollo de Moroniia, ministro da 
Marlnba, saltou em tern âs 3 e i oda 
tar le. S. exa pa«s ju pelo novo triste 
e silencioso, fot ao seu gabinete e deti 
conhecimento da lista dos oflii lies 
mortos que a segulute : 

CapíiSo de fragata e rommauilante 
Arlhur da Serra Pinto, iinmediato 
eapit-%0 de corveta llenrliiu" Noronl a, 
segundo lenen'e Annibal Cabral, guar-
das-ir.arluha Celestino Cardoso, Ray-
miindo Braga. Horário Gulmarites, 
Mario de Noronha (Qilio do mlulitro 

da Marlnhaj, Mario Agutar, Pinto Bra-
vo, Oscar Vlaiina, Arruda (lanara. 
Joaquim (iarlos Nascimento; 11 aclil-
nlstas, segundos-tenenle Gomes silva, 
En as Cabral, Luiz Gonzaga; guar-
das-;narlulia lime-lo ttohe. Aliredo 
Coelho da Silva, t,a!diuo Leite, F.rlco 
Sol'.ro de Manezes. 

Oíficiras í e i i i on 

Capttlo-tencnt" Benjamim Goulart. 
C tenente Gul|h»rine R i.en, Raul 
liaitro, tiuardas-marintia ttaul Cer-
mtlto. Moraes Silva. Armando Ro\o. 
Cunha Lima; capttlo-tenento medico 
Suzano llrand.lo, commis-arlo Etnllio 
Bellart. 

0 total dos mortos e desapnareci-
dos, entre os da triplunç.Vj e tía com-
mlss.lo, attlnge a 212 e o dos feridos 
33. Salvaratn-sp 98 Nenhum cadaver 
foi até agora encontrado. 

Presume-se que a maior pr.rle dos 
tripulantes tenha perecido debaixo da 
coberta do vapor. 

O cr. Kodr lgnes Alves 

RIO, S2 
Desceu,dc Pelropolls o sr. Rodri-

gues Alvos. S. exa. est.1 vlsttanio os 
feridos 110 Arterial de Marinha. 

:uo, 11 

O serviço de transporte serl feito 
por todas as amluHam-las. 

Os corpos dos otllclaes Ir.to para as 
suas residências ou para os sanatórios 
c os das praças para os lrospltacs. 

também 
tinta. 

RIO, 
leio chovido torrenclahníJte. Con-

Um pessoas i;un viajavam no linr-
n, 10 que, por occaslío do de-
•íistre, chovia a cântaros. 

1110,22. 

O sr. «'mirante Cândido Brasil 
íi.i cliefo d 1 corpo de engenhei-
las navaes. O sr almirante Calliciros 
dl Grani occupava e-se pos'o em com-
miwJo. 

• i i Innumeras os demonstraçAei dc 
p*sor da parle de t idas as classes so-
CUKS pelo tristíssimo lado. 

os ofllciari feridos foram recolhidos 
Ai râ as deV ia rcsideucla , os rriarl-
niwiros ao hospllal naval, 

IlIO, 22. 

A' ultima liora rorr.a I T sido causa 
dr desastre o ia.iodo tenente Annl-
m l Cabral ter Ido Com luz ao paiol 
buscar munlrõf s para as salvas do dia 
seguinte. 

Isto o Informado pelo guarda-marl-
ririlia inaciitni.1.1 Leonardo Faria que 
M t (ravemante ferido o ein trata-
m»ulo na ea erinaria rn t;orpo dos 
Uóo.tieiri s. 

SANTOS, 52. 
A Associa- lo Commercltl a guar-

da nacional í- outras associiç-Vs. em 
*ttr lal dr pesar pein Irrweuuo desas-
lr' do Admita bcin, hasteai uni hoje a 
bandeira ein luner.il. 

O a moi-toa 

Pereceram, vlrtlmas deste horroroso 
d".,stre o.s almirantes Francisco íla-
thrlros da Graça, Rodrigo Jos.- da 
H .rlia c Cândido Brasil, capllHo do 
luar e gueria Jose Pedro Alves de 
Birros, caplt.to ile fragata, comman-
ilai.te do AqirdQbau Arlhur da Serr a 
Pinto; immeiliitto capil'10 de corveta, 
«Ir. Mario lttl eíro da Silva; cap tio úe 
corv-ta S a n t o s Porto, te-
nciite A ri 11II. a I Cabral, i." te-
neiiie Mario de Noronha, g.r .rdas-ma-
riiilra Celestino Cardoso, Ba;.mundo 
llrí.-a.llorurlo Gulmarlles,Mario Aguiar, 
1'lnto Hravo, o-.car Viunua, Arruda 
Cantara, Joaquim Carlos Nascimento, 
Erlco Sotero de Menezes. Ernesto It i-
bc. Allred 1 Coelho da Si va, Galdltio 
l.c ir. iiiachiulslas: 2' t' ent- Gomes 
Cabral, 2 ° tenente E n é a s Ca-
bial, l.ulz Gonziira: n sr. Francisco 
Valente, i-rnorier do j-mal tio ina-
ta 

RIO, JJ 
O sr. Rio Branco 

polis com urgência. 
desceu de 1'elro-

RIO, 22. 

I) Harroso sejutr.1 hoje de voita ao 
lorat da catastroph". 

RIO. 22. 

O sr. Rodrigues Alves ordenou o 
luto oftlclril, conipretiendendo a magis-
tratura e todas as auctoridadrs cnls 
e nitlltares, como também que sejam 
íeilas exéquias aoleuues aos oftlciae» 
mortos na catastropbe do A iuidu-
ban. 

nio, n . 

o íroverno vai mandar conduzir a 
capital todos os corpos encontrados. 

Estiveram no Arsenal, juntamente 
com 11 SI. Rodrigues Alves, lnuume-
rrs patente, do exercito e d» armada, 
Seuadores, depu Lidos, magistrados e 
diplomatas. 

Rio, 22. 
Todos os tlieatros por motivo da 

tremenda cala troptin ,|o Aiinnlaljiin 
suspeuderarii os espectaculos. 

RIO, 1-'. 

A bordo do A'/uittiihaii estavam de-
zanova emigrantes gre.-os, recusados 
pelo governo deS. Paulo e que 'oram 
empregados naquelle \ajor como ío-
guistas. 

RIO, ! í . (Receliido \ I e 4(1). 
N.lo appareceu ab- agora Corpo algum. 

Apenas se y" a quitha de um dos es-
calarei do AnnUtaban. 

RIO.22. 
O Harroso regressoa para as vl-

slnlianças do desastre afim de 
sondar e receber os cadaveres que fo-
rem encontrado». 

RIO,22 
O sr. raplflo de eorvela San-

tos Porto, sab-etiefe d i casa mili-
tar do sr. presidente da Hepubiica, 
uma das vletlifi»» do de-astre, era 

Alairante Calheiros da firaça 
(lltliistre sr. contra .ilmiraute Fran-

cisco Caitielros da Graça rra um dos 
mais auetorisados li\*drograptiOi da 
nossa marinha e auetor de uni (raia-
do ile geodesia e hydro/raplila. 

tfrr. a campanha do Puraguay, on-
dt).recebeu algumas promo-'c-, sa-
limtaiido se na pas-agem de llumay-
tá, pelo que lol condecorado Levan-
tou' jà como conlra-almlranto o pa-
no hydrograplilco ilv-s.i mesma iia-
lilrn ile Jacuecanga, tratialho este que 
serviu de base a posteriores estudos 
pana a mudança do Arsenal de Ma-
rinlia do Itio da Janeiro e.coustrurrUo 
do porto militar. Essa |nioric sêri 
utra das mais dolorosas para a ma-
rliiàa do guerra a quo rs.se oITirial 
deferia prestar os melhore» serviços 
pela seu vigor physico nesse alio pós 
lo guo occupava, pelo seu alto mere-
cimento e grande capucldado d j tra-
1'alhador. 

Foi coiiimandaute do proprlo .4'pii-
ilrtait corno capit.lo de mar e guerra 
e illrrclor da Escola Naval. 

lira artualmenle dlrector da Bepar-
tf.;lo da «Cjria Marítima.. 

'.'toíceu u 3 a t junho de ÍRII, as-
sentando praça em 17 de fevereiro 
de if̂ Cl. Foi promovido a guarda-ma-
rlulia em 4 de de/.eniliro de I8'.ti; a 
21 tenente cm .1 Je mar., 1 de 1M8. a 
1" tenente em l i de atirt: ii" ISiíd. a 
captl.lo-len-iite em 7 de dezembro de 
It79. a rapttUo de lra?ata em 8 de 
Janeiro de 1890; e a raplllo de mor 
tó guerra em 9 de a:'osto de 18'J4, 
com antigüidade de 16 de abril do 
nir«nn anno. Fot tô o depois promo-
vnlo a contra a'mirante e a almi-
rante, em coliiUil-sJo. 

0 conlra-almlrants Rodrigo J><ó da 
Ibiflta era chefe da 1' dlv slo que se 
compunha do «Aqublabau», «lUrroso-, 
«Itiarhuelo* e . Ivn i tua» . 

Ilessa 1* dlvlslo estavam em Jaeue-
gaiara o «Barroso- e <Aquidaban*. 
itoiirlgo da Itoclia tem a campanha 
do I ruguav e Para/uav, pelas quaes 
mereceu condecorações. 

Foi como cnpilSo de mpr e guerra 
chele do Corpo de Marinheiros Nac 0-
liaes, e ultimamente, e.u t ' de no-
vrittiTo, comiman lou a brigadade nia-
rtntia lia parai.i em re\;«t>, da guar-
nicla do Rio il«" Janeiro, lira u-n dos 
chinês mais acatados na " i « corpora-
çlo e foi presidente do Club Naval. 

—0 contra-a'mlraute Joio Cândido 
Brasil era graduado nesse posto, sub-
cünfe e chefe interino do Corpo de En-
genheiros navaes. 

lira reputado um dos mais prepara-
dos ofticlaes de seu quadro e fot au-
etor do primitivo plnno do Tamandare, 
conslrucior do Primeiro de Março * 
do monitor recentemente lançado ao 
mar Pernambuco. D*lxa romo 03 de-
ir.jts numerosa família e era casado 
de pouco tempo, em segundas nu-
pcfcs. 

0 capltlo d" mar e guerra A'ves 
da Barros tarnbrtm era o.iicial dtsttn-
ct® e foi cliefe da ca<a militar do pre-
sidunle Campoi Sales, direclor da 
Escola .Vavet » acluainiente era ment-
ira do Conselho Naval. 

O capitlo de fragraia Arlhur da 
Serra Pinto é desgraçadamente uma 
d%s perdas mais dolor esas d-ste |er-
rlrtl desastre: oítlrtal dtstlrietisslmo, 
homem de Ídelicia e mliitsr disci-
plin^or, foi escoltiido Immediato do 
entlo capttSo de fre.iati Saldanha 
di Gama, em importantes rommis-'ies 
d» corveta Ptiniahyba : comman-
dava desde atguos anuos o encoura-
çado AlHédtiban em successivas via-
gens de InstrucçSo com aspirantes de 
mtriuha pereorrec as costas do snl 
do Brasit, tendo estado demorada-
ntnte aesse nie<mo recoucavo da Ilha 
Graude, onde flea Jacuecanga o-no 

nosso porlo de Santos, que tem do «et: 
alto cavalbelrlsmo e grande bondade 
as mais sensíveis recordações, lira o 
infeliz coinmandante chefe exemplar 
de uma numerosa pr ile de onze fillios, 
dos quaes o mais vellio li,-a co:n dez-
e«eis aunos ! 

I) capitüo de corveta l.ulz Henrique 
de \0r011ha era imuiedlato do Ayai 
it aba n. 

Ofllciat aluda ri.oçn e robusto, In-
telligeule e pro/resilsla, estava nalu-
ralme.itB na trilha dos melhores co:n-
mandante. I.ta sobrinho do Ministro 
da M.iiinha c lambem cliefo de !a 
m 1 lia. 

11 capltüo de corveta dr. Mario Ri-
beiro du Silva era alirla moço, lente 
substituto da cadeira de elec.trleldade 
na I srola â\«l. Tinha muitos estudos 
de trlegrapbla sem tio, tendo pulill-
cado apreciado trabalho sobre radtu-
graphtu e 01.rias herteziaiias. 

I.'e|xa lambem família. 
Sabe-se tariitiem que entre os olhei; es 

r: orios, e-.li 1, 211 tenente Mario de 
Noronha, tiltio do ministro da .Marinha 
e moço de multo talento e lar̂ o fu-
tur>. Havia regre*.*,ado ha pouco terr.-
|0 de urna grande e\cur*'io pelo Me-
diterrâneo e e Ie*. e addido da parte 
du Marinha, junto ao exer. lio, nas 
manobras de ^anta-Cruz. Era noivo 
tiiima das mrltiores famílias do Rio de 
Janeiro e muitíssimo querido dc seu 
ll l iMie pae. 

Havia a bordo uma r taçiio de ra 
dio^raphla, systema TtlefuifLen. e o 
«eus encarregados, o- telegrai blslas 
al emle- contraiudos lirard Braut e 
Ilibo, que pereceram. 

Entre os ofliclaes mortos e-.tSo ain-
da os srs. Guedes de (Carvalho, da II-
tustre família deste appellldo , Anni-
bal Cabral, encarregado da peuuena 
art.lharla; Álvaro Porto, rhegailo da 
Inglaterra, onde fez grandes estudos, 
clicie da artilharia : sexundos-ieuetiles 
lloracto liutiuarües, casado ha pouoos 
meres numa das mais iilu-lres fami-
I as do Bi 1 ile Janeiro e Ilibo do poeia 
l.ulz Guimariles Jiiiuor Alvará Agu.ar; 
Arrudi tlaniera . Barros de Azevedo, 
Armando Roxo. O-rar Vtanna, litho 
de um anti;-o professor e auetor ro-
uherblo, e o capitão de corveta Joio 
Augu*-lo dos Santos Porto, sub cl:e c 
da casa inllttar do c!ie e de Estudo. 

O sr. coctra almirante Duarte lluel 
de Bacellar, actuat dlrector da Es -oia 
Naval o quo fazia parte da c.mltlva, 
e,ta salvo, segundo noticias pari c'i-
arr-, 11 1.lustre nisi-inheiro llritia ptiR 
• i i . d» Aquidiibjti para o Ãanoso, 
pouco tempo antes do desastre. 

O noss-.s tr eyramma-i v*o comple-
tando a Ii.ila dos inielizes ntoços, ro-
jas brllliantes carreira^ se riHo"lifio de 
completar jamais. Sio mais os 2fJ t 
neiites, pinto l;ra\o, 111lio de um hc-
roe do I'ardg:ia\ e auetor de uni tra-
balho notável dé hlstoi a naval; Ce-
ie-lino Cardoso, Magalhães l'lnto tira.a. 

lio. ollictaes do Aunidabaa ape:;as 
escapou da terrível catastrophe o dts-
tlticti 2" tenente sr. José Eduardo d 
Macedo Soares, iiltio do conhecido 
professor sr. Macedo Soares, e que por 
urna notável coincidência havia retar-
dado o seu regre*so ao Bio, em goso 
de uma licença que otteve. I.ste olli-
clal e.-dà actiialiuente nesla cap.tal 

Perdeu toda a soa roupa e ilvro*. 
no valor de contos de reis. 

(IN r o r i l l o * 

Ficaram feri los o capitlo-tenente 
líeiijainln Gou'.irt, primeiros tenentes 
Frederldo lltcken, Raul lia Iro, ex-
addtdo naval em sarita Cruz. sobrinho 
do visconde de Gualiv; girardas-marl-
nha Raul Carmtllo, Moraes e Silva, 
Arruando ftovo, Cunha Lira. capi íl >• 
te: ente medico dr. Suzano PranuSo, 
coininlssarlo Emillo Beiiarl. 

A l i a l i i a 1I0 . l a c i i c e a n i c n 

A bahla de Jaciiecau/a onde se deu 
o de-asire e.*IA situada no continente, 
ao .sul cerca d'- 8u do lilo de Janeiro 
e 110 E-tailo d"ste nome. Frca-Ihe 
fronteira a i tia (,rande e rn 11 ito pró-
ximo, talvez 4', o hospital do I.aza-
reto do AlirahXo. Desde alguni tempo 
que • apontada corno uri.a das me-
lh.res Situações para a collocaçilo do 
novo arsenal de nnrinha e do' n-.sso 
porto militar. Contíguas ao Irltornl 
dessa ialila tiram grandes várzeas 
que vüo morrer 110 sopé da serra 
la Manuaratiba couiia-forto da serra 

do mar. 

O p'ano hydrographleo da I ahla foi 
levantado como dissemos pelo in ellz 
coutra-almirante Calbeir .s da Grp.ça. 
t Itiii amente o sr. ministro da Mar.-
nlia, como essa mudança do arsenal 
lizesso parir do seu plano geral de 
reorganização do material da Armada, 
mandou que uniu cornml>slo presidi la 
pelo capitlo de iragsla Adelino Este-
sarn Martins, procedesse a novos es-
tudos nos toraes Indicados e princi-
palmente em Jacuecanga. 

Salls rüa a coumissíto, que foi no 
cruzador Tiradentes, o uiluisiro, deanle 
do relatorlo do chefe sr. Adei no Mar-
tins, resolveu fazer uriia ultiina veri-
lira lo pessoal, fazendo-se aco-npa-
11 tia 1- ile alguns dos mais notáveis oí-
liciaes geueraes e superiores da Ar-
mada e membros do Conselho Naval. 
No 1 rn ador Harroso narliti o nilnls-
Iro e u ûa comiilv.i e ao seu encon-
tro seguiram o A>iitiilalrMi e o Tira-
fleittri. Em Jarueranga, devido natu-
ralmente a defleleuca de commodos 
n i l: irroso. tmproprlo e desapercebido 
ptia a qualidade e numero de hospe-
des que levava, houve transbordo de 
alguus ofíiciues da comitiva para o 
A'i:n Í(I'híi1. liste navio tem, ao envés 
do B irroso, duas câmaras, de conl-
uiando e d* a !mlraule : uunna dellas, 
fez-se por certo, dormitório dos via* 
jantes. 

dlr serviu de >fulmliiato> para 
maior e mais desgraçada explosilo que 
t"m chorado a marinha e todo o paiz. 

O « A i | i i i i l a l t a n » 

o couraçado Aipiii/abau era com-
nnridndo pelo capit.lo de fregat.i Srr-
ra Pinto. 

'1 A'i iiilaban foi construído em (RQri 
na Inglaterra, e reformado em Stel-
iin, na Al emanha, em IH'J0. 

Med a su melro-. d« comi rl.lo por 
16 de largura, cr.liando 6 m. e 20; 
deslocava hxó) tonelada*, era provi-
do de í n achlnas da força tot l de 
7.400 ca vultos e fazia l i rii» de mar-
cha. 

Sua defesa era conslituida por uma 
cintura couia iiua parcial Compound 
de 177 irqin u 21*0 m|m, liniiia altu-
ra de 2 111. e 20 . travessas de 2S8 
m|in formau to cldadella com a eln-
titra . tones de 8*i4 in|iit , pontes ile 
aço completo de 51 ir>|m de espessura 

Seu armamento compunha-se de 
quatro peças de 230 rn|rn Canel col-
locadas nas torres . duas de 1118 mpn 
sobre o galhardo de vmlo seis de 
76 m|m, dtias ao centro sobre a su-
tierstriictura, quatro sobre o tornbadl-
Itio f dois tubos submarinos. 

O elfrctlvo coinplelo da guarniçüo 
daque!'e vaso de guerra era 'onst.!:;I 
do por 351 praças e il'i officiaes 

Segundo nos referiu o *r. seg indo-
leiieni- Macedo Soares, da 0'ticlaltda-
de daqneMe navio de guerra, este con-
duzia no momento da calaslroplie, a 
nata da ofliclalidade da nossa nia-
rlntia. 

Ko tas ava l i as 

l.ogo que começaram a circular as 
primeiras noticias da terrível cataslro-
p 11e quo tanto emocionou a popuia-
çAo de lodo o palz, começou a af-
lluir graude quantidade de povo ás 
ruas cenlraeg da cidade àv:do de 
mais luiorrnes que esclarecessem os 
ate putrto reeelildos. 

As ruas do Irian.ulo mantiveram-se 
cheias nt« alta liora du nolle, ouvin-
do-se Iodos na commenlarlos possr-
e s num ca-o desses. 
A popular,Io despi capital toda mos-

trou-se bastante consternada pelo boi -
ri* el desastre. 

Os edilicíos públicos e particulares 
estiveram de bandeira nacional a melo 
pau; muitas casas comir.erclaes cerra-
raoi as suas portas. 

NÜo houve espertaculo no i'1'í'itu-u-
ma, nem os co-turnado3 concertos nas 
confeitarias e o^as de c/io;qn do cen-
tro da cidade. 

lie todes 01 pontos do interior do 
Estado chegam pedidos de Iriformn-
rões. ao mesmo tempo que vüo rela-
1. lido a gri.il consternação dc f|ue ê 
arha apoderada a al 1 a nacional. 

O sr. presidente do listado recebeu, 
í* noltlutia, urn telegramriia do -r 
presidente da Republica coinmunlcan-
do-lhc a triste occorrencli. .Neste des-
pacho dl/ s. exa que pereceram Ires 
almirantes, 25 oulroí ofliclaes. 195 ho-
mens da tripulação do {i/iildi/ban, e 
que licaiarn feridas 1U8 pessõis, algu-
mas das quaes gravemente. 

Aftlxamos copia desie (elegramma 
a p-.rta do nosso e>criplorlo. 

Aehando-se ausente da capital o b i 
chareiando Sampaio Dorla, í serr- ta-
rio em exercício da prr.-tderieia do 
l.tnliv Ai-adeiniro OuZ* de A'J0it0, o .sr 
dr. Jos-* Carlos de Macedo Soares, pre-
sidente da sociedade dos estuJantes 
do liirriio, enviou ao sr. u!rnlruiiie 
Noronha, ministro da Marinha, o se-
guinte teiegramiria : «Centro Acnde-
urro n.izr d' Agosto tia Faculdade de 
liireilo de Srlo Paulo apresenta menti-
dos pesames horrível sinistra A/nida-
b-.M.. 

ass issinasso, e em segu ida ma 

assassinasse a m im , si cila qui-

zesse ser esposa de u m mu-

la to ; confesso, porém, q u e isso 

mo contrar iar ia , embora ha ja 

mu l a t o s a quem amo, respeito, 

a d m i r o o venero. 

A mesma op i n i ão tom • leitor, 

ei é branco, embora d i ga o con-

t r a r i o para n ão offender o-, ami-

gos qu<3 o n ã o sejam. Desta re-

pugnânc i a , c q u e so pôde dizer 

q ue está 11a massa do sangue. 

Note-se que, si eu fosse mu-

lato, n e nhum desgosto m o cau-

saria esse capr icho da natureza, 

tendo nascido, c o m o nasci, num 

paiz onde ha tantos mu la tos il-

lustres. O quo eu não far ia nun-

ca era casar-me com mu lher 

branca , pr ime i ro , para n ã o des-

gos tar os parentes delia, segun-

do pelo receio do que cila aca-

basse por descobr ir no sou san-

gue tal ou q ua l super ior idade 

sobr- o meu,—supcr ior ida .16 que 

coust i tue o p r ime i ro fundamen-

to do terrível cr ime de Othel lo. 

En t re tan to , diga-sc a ver*!adc : 

tenho conhecido mui tos casars 

de mu la tos casados com bran-

cas, ou vice-verxu, quo são abso-

l u t amen te felizes. 

f.^ra do casamento, o prccon-

<e'ro da c r 6 odioso e ridículo. 

N ão d u v i d o que o haja em H. 

Pau lo , porque, q uando lá estive 

ha a l g u n s nnnos, notei, visiran-

a Escola Norma l , que todos 

os a l umnos eram brancos. .Não 

co inmun ique i a n i nguém o reprt-

ro, mas não deixei de pe rgun ta r 

aos meus botões :—Dar-se-á.casn 

que nas escolas publ icas du tí. 

1'aulo n ã o sejam admi t t i ias ; n 

cr ianças de còr '{ 

Kstou commct tendo , ta iv .z , 

tuna in just iça ; pôde ser que na-

que l le d ia , por acaso, todos as 

cr ianças de c r tivessem fal tado 

á Kscola ; pôde ser t ambém quo 

dc en t ão p a r a c í desai parecesse 

o exc lus iv i smo, »i cxc lu- iv ismo 

hav ia . 

Ao sr. presidente da Republica te-
legraplion lambem o sr. dr. Macedo 
Soares neste, termos: 

• Centro tnulemim Unzr de Af/ isto en-
via a s. exa. sentidos pesames ralas-
tioplic eulutou querida Patrla.• 

Ao sr. presidente da Republica o sr. 
dr. Jorire lihiriru, em nome do lista-
do de S. Paul 1. telegraphou associau-
do-se í graude d í r nacional. 

1) Grêmio Polyterluiiro d-1 S P.iuín, 
no mesmo sentido, enviou um tele-
grama,1 ao sr. dr. Rodrigues Alves, 

residente da Republica. 

Como podia ter-se dado a explcsAo 

O paiol do At/tiHtibam em qne se 
deu a exploslo nca a mela n iu , mas 
e-ta distancia é «nJo existente, pura 
o caso de uma exploslo. Acreditamos 
qiM t̂ nha sido causa do terrível de-
sastre unia detligraçllo e.poutauea de 
po voras 011 outros explosivos, no 
paiol referido . o augmeuto de tempe-
ratura provoca ás vezes essa decom-
posição impossível dc prever e mais 
de evitar. Já silo alguns os casos Iden-
licos nas mais adrantudas marinhas 
do mundo e entre esses aeode-rios de 
prompto 4 inemor.a o taoio.o desastre 
do Mame em a.uas de Cuba e a mais 
r. ceute cxplo«ío do Vihusa da mari-
nha japoneza. 

A idea de um descuido ou impru-
dência e perfeitamente absurda , um 
paiol de muuiç.lo C um culrj ile pa-
redes de aço e tiermetleameole fecha-
do nas suas seta tares, nômadas quaes 
é cravada a porta de legurança Esse 
cubo é meti,do dentro do navio, ern 
logar de maror resp-iardo : «Lá i i io 
vai Dingoem nem p, de Ir ain la que 
queira : rido ha luz nem ha fogo». 

Mesmo a hypotbese de um crime 
esti excluída, porque as portas que 
c ndo.rem ao pa oi tem var.as chaves 
ao cargo de a-rveniuarlus diversos. 

Os tio« os teiegrammai lalam em de-
rlagraçfto dus poivoras ewdites, rtc-is 
em iiiro glycerlui. 

S r i talvez isto e mais certamente 
exploslo das poltr ras, prw-nrada )>*•-
la íeílayrarftn ile quanqHer mansa» 
1'yrolerJnticai, eomo séja.n fujeiUn^a* e 
outros svinaes illuminaliros de suecor-
ro e de guerra. 

cariocas 

t ra-

f a u-

n ã o 

si y 

21 tle janeiro. 

A imprensa tem-se occttpado 

com u:na ques t ão que, n ão ten-

do, al iás, nada de nova, é sem-

pre interessante: a ques tão da 

cór da pcllc dos ind iv íduos , e o 

publ ico , o b o m publ ic i dos do-

mingos , mais desoccupado, o po r 

conseguinte, tnais b isbi lhote iro , 

q ue o dos ou t ros dias, foi bo je 

p ro f undamen te abalado pela no-

ticia de u m a tragédia dc fa-

mí l ia . 

A questão e a noticia da 

gedia vieram ambas du S. 

lo: quem sabe si as duas 

tèm a lguma re lação entre 

F o r m u l o u m a s imples hypothe-

se, porque n ã o conheço pessoal-

mente nenhum dos protagonis-

tas da tragédia . De nome co-

nhecia o pae in fant ic ida e su ic ida , 

e o noivo, si é o mesmo Copei-

los cu ja ass igna tu ra tem figu-

rado sob u l guns bonitos ver-

sos. 

N ã o sei si C3S? distineto poe-

ta tcin o sangue l impo , turno 

se diz ia ou t r ' o ra , inas o sena-

d o r paul ls la Irouxe-mc á idea 

aquc l le ou l ro senador, de Vene-

za, a l iás menos trágico e vio-

lento, que n ã o qu iz da r a ô the l-

lo a sua Desdemona , p o r q u t 

O the l l o não era branco. 

m 

Vamos e v e nhamos ! aos ppo-

pr ios egual i tar ios , cu jo esp i r i to 

s e emanc i pou de todos o s pre-

conceito-, r epngna r i a , como ao 

ve lho Brabanc io , entregar a fi-

lha , s i fosse branca , a u m h o -
m e m que, 11a expressão attenua-

dora dc um p o o t a p a r do Gon-

ça lve» Crespo, t ivesse 

. . . . . . n o r o a t o 
A s o m b r a d o a i l posto. 

N ã o e r e i o q u e , s i Deus m e 

Mie material mais tacii de expio-1 houv sao d a d o u m a filha, « u a 

ra l leceu , f inalmente, o i l lustr. i 

genera l i i a r t ho lomeu Mitre , cuja 

agoni. i d u r o u u m mez, d a n d o lo-

ga r aos t c l eg i ammas ma is sut-

prehenden tes , como es'.c, que, r a 

ante-vespera do passamento , pu-

b l icavam os j o r n a e s : « H a tres 

dias que o gener al Mitre está do 

d ieta . . 

O mo r t o foi u m g rande ame-

ricano, o como seu n o m e está 

duas vezes associado á histor ia 

do no-*o paiz, n ã o mu parecem 

exaggeradas as manifestações of 

ficiaes que o g ove r no brasi le iro 

de te rm inou se fizessem j>or oc-

casião dos seus funeraes. Apc-

nns s into que essas demonstra-

ções de sympa th i a o respeito se 

façam, impl ic i tamente , á Kcpu-

blica Argen t ina , onde ó inces-

sante a c ampanha de descreditc 

m o v i d a contra o B r a s i l . . . 

N i n g u é m pôde empana r o bri-

lho da v ida de I i a r tho lomeu Mi-

tre como guerre i ro e como po-

lítico. o seu pa iz deve-lhe uma 

estatua. 

N ão o cor.Hcço como prosador , 

e que ro crer que o n ão ficasso 

conhecendo como poeta pelos cn-

decassyl labos empare lhados dc 

que deu u m a pequena amost ra 

0 Coinmerrio tlr fiüu 1'anlo, de 

hon íom . U m dia pedi a u m ami-

go que 1110 cm prestasse a tra-

ducção do Dante, feita por elle, 

mas, no abr i r o vo lume , sor-

prehenderain-m dois meda lhõ , s 

desei ihados ao lado uni d o ou-

tro, u m com o retrato de Dante, 

ou t ro com o d 1 Mitre, e essa 

hespanl io lada, 011 antes, essa at-

gcu t i nada me aborreceu tanto, 

que devo lv i o vo l ume sem o 

1 ,-r. lõntretanlo , d i zem q u e a tra-

d u c ç ã o é boa. N ã o sei. 

A. K. 

NOTA D O D I A 

N ã o sc imag i na nem se des-
creve a c o m m o ; n o que hontem 
Sentiu a popu l a ç ão desta capital 
ao saber, em todos o s a j t t s hor-
r íve is detalhes, a f o rm idáve l ca-
tas t rophe de que foi v i c t imn a 
m a r i n h a brasi leira. N a s reda-
cções dos jornaes ap inbavam-se 
i n n u m e r a s pessoas para inda-
g a r de todos os p o rmeno res da 
pavoreisn exp losão do paiol d > 
Aqtsidabam, e não hav ia p h y -
s iouoo i ia que n ã o denunc iasse a 
mais p ungen t i s s ima dor . Toda* 
a casas copnnercine» has tearam 
bande i r a em funeral , a s musicas 
deis café» s i lenciaram, o thea t ro 
onde t raba lha u m a c o m p a n h i a 
ex t range i ra de ixou da f u n e c i o -
n ir , e m f i m . a m a n i f e s t a ç ã o d e 
pesar foi gera l j á p o r p a r t e d o 
p u b l i c o , ja por parte d o go-
verno . 

D n p u k s Am hoj* 

Despacltará ho e com o «r. presi-

dente do Estado o m. Keratarto da 

Agricaltura. 

A n o e i i f l * C o u i m l a l 

Amanhi, *s 8 horas da »•'<«. **%» 
empossado* oi novo* dtregAgM 1% 

j.. / 

- - — 

«as 

- , . — a 



O O O M B C B R O Z O X3B3 « A O P A 1 

JLomocK* * o p r o f t i B o r M 

• l i 

' fljjJB 
! SÍM . |l||l|í 
* | j| | g 

Í I mm 
i | i i l : | f 

•
 !! II " 

t t i ® 

r . - ] » 

I I 

• í 

V i s ser remiu idos o i «egulules pro-

fessores : 

Sr. Joio Cruz, da 1* eicola do Baun i , 

para a do linlrro da Cachoeira Grande, 

no município de Santa Branca; a 

adjunta du grupo escolar do S. Slniil», 

<1. Cartola do 1'adua ferreira, para o 

gr»po cssolar de Rliielrllo Prrlo; 

a pedido, a adjunta do grupo aco-

lhi- Dr. Almtida Vergueiro, eni Espl-

rito Sanlo do Pinhal, d. Dlnorah Ci-

rlo Chaaon, para egual cargo em Sr. 

S. Joüo da Bía Vista : 

a pedido, a adjunta do mesmo gru-

po, if. Vartlna Franca, para egual 

cargo em S. JúSo da Rôa Vista ; 

a pedlilo, a adjunta do grupo esco-

lar de Plraju, d. Augusta lloilm, para 

t ! ' escola da vllla de S. l o lo de 

l l a l l aga ; 

a pcilMo, a adjunta do mesmo gru-

po, d. Pcdrlna Kortz, para a 1* escola 

da sexo feminino da S. Jo i o do l la-

auge. 
Cou fo renc i a 

Saltemos que uma commlsslo de 
acadêmicos convidou o sr. dr. Arman-
do Prado para fazer uma conferencla, 
;iara occasiâo do concerto que reali-
z a r ! o sr. Chtalfarelli. 

fl ppoiltielo des»a conferencla ser i 
destinado a soccorrrr I s vlcllmas das 
tnundafOes da cidade de Campos, no 
listado do Rio de Janeiro, 

F o r ç a P o l i c i a l 

Por ftito de lionlem, foi dispensado 

o alfeces irellx Alves do c«r,'o de se-

cretario do 4* batalhão, a nomeado 

para subslituil-o o alteres AfTonso llen-

r:<[ao do Sousa Urito, do 1* ba-

talhão. 

—Para exercer o cargo de] pagador 

da Korga Policial foi nomeado o sr. 

Josí AnHalo d« Paula Santos. 

P r o v i m e n t o da of f ic io de r e g i s t r o 

Foi provida na serventia vitalícia 

do oíteio geral de liypothccas e nn-

•texos da comarca de Guaratinguelâ, 

• sr. \ero de Almeida Senna. 

General M i t r a 

Anle-bontem, á (arde, as 5 horas e 
48 minutos, quando eram 4 horas cm 
Buenos Aires o começara o salilmento 
d * funeral do general .Vltre, naquel la 
cidade, os navios do guerra lirasllel-
ros surb.s no porto do Itio e todas us 
fortaleza-, com as bandeiras argenti-
nas o nacionaes a meio pàu, salvaram 
em funeral, com 21 tiros. 

O s». ministro das Relações Exte-
riores, em telegramma a nossa lega-
çllo em Buenos-Aires, deu próvlo avi-
so dessa o outras resoluções do sr. 
presidenta da Kepublica relativamente 
ás homenagem ao lliuslre morto. 

D . d e o dia 10 do corrente, em que 
fa l ic i íu o general .Mine, ab! ante-hun-
tem ao entrar o sol, esteve a melo 
p i u o pitvlililo brasileiro no Ministé-
rio das Relações Exteriores e cm Io-
das as repartições militares, quartéis, 
fortalezas e navios de guerra lio dis-
t r i t o lederai o nos Estados. 

Km Biienos-Alres, enlre as coroas 
de flores i.aluraes que estavam na ca-
mara mnriuarla do general D. Ilar-
tholomen Mure, viam-se «luas com li-
lás de seda verde e amarella. 

Na maior, a llla tlnlia, em letras 
irateurias: «Ao general Dou Barlholo-
meii Mllre, o presidente dos Estados 
Unidos do brasil, em uome da ilação 
brasileira». Na outra lia-se: «Ao cenc-
ral Jlitre, homenagem de lllo Branco». 

Director g e r a l doa Correios 

Consta que o sr. dr. Miranda o 
Horta, director geral dos Correios, 
pretende ronllunar este anuo as Ins-
pecções ás diversas repartições poslaes 
da rapllal do llio e dos Estados, me-
dida que leui dado os melhores resul-
tados, seguudo declarou aquelle func-
cionario ao sr. ministro da Industria 
*m urna das ultimas conferências que 
leve euin s. exa. 

E x a m e s cie prepavatoi-ioa 

O sr. dr. Verlano Pereira, delegado 

liseal do governo federal jun lo ás 

bancas examinadoras ds preparalo-

rlos, procurou-nos liontem para nos 

Informar acerca da improcsdencla das 

reclamações que fizemos em nossa 

follia de domingo. 

O dlsllnclo funccionarlo, sempre so-

licito uo cumprimento de seus devo-

res, mostrou-nos diversas provas, que 

nos convenceram cabalmente dc que 

as reatamações q , l e fizemos a pedido 

de oulrem u l o t in i base alguma. 

Quanto i hora do exame, o dr. Ve-

rlano apresentou-nos o regulamento 

que cumpre il risca. 

Folgamos de fazer justiça ao dr. 

Verlano Pereira, que se promplilicoii a 

alteuder As reclamações que se llio li-

serem, uma vez que eslas n l o se-

jam contrarias ao regulamento. 

I , eu o c m ! o 

ü dr. Iludge liamos, i " deiegodo. 
lendo cjulieclmento que haviam che-
gado de Buenos Aires cinco rajlnis, 
procedeu a In la^açrtes,verllli'ando que 
os taes se acuavam Installados nas 
rasas i». 33 da rua Xavier do Toledo, 
SJ da rua Vinte e Qualro dc Maio e 
13 da noa Onze de Junho. 

Montem pela mantiH, aipiella aueto-
rldudo ellecluou a prls.lo daquelles In-
divíduos, que se comprometeram a 
regressar para l)ue:ios-Alres, uo pri-
meiro vapor. 

F r l r ã o 

Na occaslHo em que promovia <!e-
tor.leai, armado do navalha, João Pe-
çanha I/ilho foi lionlem preso no Mar-
cado Arando, sendo recolhido ao xa-
drez da Central, .í ordem do dr. Au-
gusto l.eile, 3"delegado auxiliar.a quem 
lot apresentado o turbulento. 

S a c r i l é g i o 

Os galunos arrombaram, na noite 
de anle-huntem para bontem a porta 
•Ia sarrl-tla da egreja matriz do Sal-
o de Ytú e, penetrando naqiiellc te n-
plo, arrombaram urn rofre c carrega-
ram toda a imporlaucla das esmolas 
alli existentes. 

Comas.ua da Bot-.icaii i 

O bachar I í.ulz Soares da Sllvel-

a foi exonerado, a pedido, <!o cargo 

«Je promotor publico da comarca de 

,3o lucatú. 

T a b c l l l o n a t o da S J l i t a 

f o i nomeado o sr. Virgílio Valdo-
•niro Vlllela para servir luleriuameu-
í ) uo ofüclo de 2" UbcIliSo de notas 
da comarca de S. llita do i assa Qua-
tro. 

P r o mo to r i a p u b l i c a 

Foi Nomeado promotor publico in-
terino de Casa branca o bactiatel 
Francisco .Nogueira de Lima. 
Of f i c i o d» d i s t r i b u i d o r e m 

concu r co 

Foi assim despachado o oITIclo do 

ÈJnlz de direito de Santa Cruz da i 
Imelras, renetteudo o edital que 
t »m eonTiir«o o ofOrlo de dlstrl-
Idor, contador e partldor daquella 

«Mnsrra—Ao director do Diário Offl 
i a í , r*ra mandar publicar. 

B a i x a da a e r r i ç o 

AuctorlMO se o sr. coronel com 
• a a d a u t c da Forca Publica a dar 

£xa de serviço aos soldados da gnar 
elrlra J n i j Paulo d* L ima • An-
ta Leite Ferraz. 

Can t a r a • y n d l o a l doa Co r re t o r a » 

Tendo a Cantara Sjrndiccl dos Cor-

retores, desta praça, psslo em vigor 

o policiamento Interno da llolsa, de 

accArdo com o Itegbnento Interno, ul-

liiuameute approvado pelo governo, e, 

lendo o3 ageules de ncgoelos srs. Luiz 

França e Autouio da Cunha Júnior, 

transgredido o Regimento, a Catr.ara 

Syndlcal dos Corretores, suspendeu 

o expediente da llolsa, e levou ao co-

nheclmenlo do sr. secrelario dos 

Negoclos da Fazenda, a quem pediu 

também um au\llio de foi\'a para ga-

ranlli' os seus trabalhos. 

—Foram lionlem, por aeto da Ca-

ntora Syndlcal, nomeados para exercer 

o car^o do prepoilo do corretor Ma-

rio tioinble, o sr. íaynte Pinlo No-

vaes, e, para adjunto do correto» 

Eloy Cerquelra, o sr. Alíredo Vllale 

—A Camara Syndlcal suspendeu, 

liontem, do suas funccles o corretor 

Henrique Oelkafeti, e, cm segttida, of-

llciou ao sr. secrelario da Fazenda. 

Os m i i i l B i r o s ex t r an f i e i r o s 

Os srs. ministros do Chile, Para-
tuay o Guatemala, llevla itlquelme, 
Manuel l ioudta o Eduardo Poirler, 
percorreram lionlem diversos pontue 
da cidade, visitando a exma. sra. d. 
Vrrldiar.a Prado e outras distlnctas 
pessoas. 

Ss. exas. ullo encontrando o sr. bis-
po no palacio episcopal dei \ aram alil 
os seus cartões de vlalla P as Í horas 
da tarde ss. exns. partiram cm visita 
ao Hospital de Isolamento u o Ilesin-
fectorlo Central. 

Amanha, o dr. llevla Itlquelme e 
sua exma. esposa partlrüo para Pira-
cicaba, sen lo ncoinpunhados pelo dr. 
Carlos Botelho, sua exma. esposa c 
lillia, regressando a capital nesse mes 
ino dia. 

A exma. sra. d. Anua Tiblr i{ l vi-
sitou liontem em companhia da exma. 
sra. d. Soplila Itlquelme e a exma. 
sra. d. Verldlaua Prado, a Escola 
Normal, Jardim da Infância e bem 
assim os jardins da praça da Repu-
blica e da Luz. 

Bes i a t ene i a aoce i ta 

Foi accella a desistência feita pelo 

sr. Ilarlo Ojorio do Oliveira da ser-

ventia vlla:icla do olliclo de dlslri-

nuidor, contador e partldor da co-

marca de Pirajti. 

A u c t o r i d a d e s p o ü c i a e s 

Por decreto de honlom foi nomeado 
o dr. Luiz Soares da Silveira, artual 
1'ioinotor da comarca do liotucntn, 
para exercer o cargo dc delegado da-
quella cidade. 

—Para o cargo do subdelogado do 
policia de Uuaratingueta foi liontem 
nomeado o dr. Autouio da Silva lia-
mos, em substituição ao «r. Cliristiano 
Machado, exonerado a pedido. 

E n s i n o p ub l i c o 

Envlaram-se ao sr. secretario do 

Interior e da Justiça cflicius dos Ins-

pectorcj escolares, acompanhados «Ias 

aclas dos exames a que se suhmettc-

ram li.885 alumnos dos 4.48.1 matri-

culados em 137 das 111 escolas Isola-

das da capllal . 

Dos alumnos malriculado) nessas 

escolas, HD8 eram do sexo masculino 

e 'J587 do feminino. 

Por terem concluído o curiO preli-

minar foram diplomados Í5 alumnos, 

tendo sido melhorados de ciasso Sói'J 

e conservados I3i0. 

—Ilemelleiam-so ao mesmo secre-
tario, devidamente informados, us re-
querimentos dos seguintes professores : 

Sr. Ilenedicio Mondes (ionçalvcs, 
apresentando-se candidato a escola dc 
Urainadluho, cm llapelluinga . dona 
Aratniula Amélia tlulmar.tes, iiiem a 
da eslaç.lo de Reboliças ; sr. Salvador 
Pinto lúrbosa, pedindo r e m o t o da 
escola do bairro das Minhocas, om 
Bocaina, para a 1* da sede du mesmo 
município ; sr. Silvlno Adelino de 
Oliveira, fazeudo Idêntico pedido da 
l ' do Soccorro para a do bairro da 
Ponte Alia, em Bragança ; d. Emllia 
Pereira Vlauun, da do bairro do Tatu, 
em Limeira, para a da eslaçlo dc He-
bouças, em Campinas. 

—1'ropoz-se no governo a nomearão 
da prufessora d. Klavla de Araújo 
para exercer o cargo de subsllluta ef-
lectlva uo grupo escolar do Parv. 

—Foi assim despacl.ado o ofTlclo do 
dlreclor do grupo escolar de Espirito 
Santo do Pinhal, pedindo .auclcrlznçilo 
para fazer modlticaçues nos itorarlos 
das aulas eni vigor : — «Cumpra o re-
gimento inlerno quanto 4 organizaçilo 
dos horários.» 

Pro fessores aposen tados 

Pelo sr. presldenle do Estado fo-

ram houlem asslgnudos os decretos 

aposeulando os seguintes professores : 

Sr. JosiS Alexandre Vieira do Sou-

sa, da escola do bairro Cabeça de 

Boi, no muulclplo de S. José dos 

Campos, coni ordenado proporcional 

a 2ü annos, S mezes o I " dias de exsr-

clcio, contados de 31 de julho de 1378 

a 30 do novembro de 1905; 

sr. Jcj>! Feliclano do Oliveira Bo-

cha, professor da escola do S. Pe-

dro de Itararé. 

ZSOOIA do A l t o d a Sac ra 

Foi concedido u.n anuo de licença, 

em prorogaçio, a d. I lypalhla de Aze-

vedo, professora da escola do sexo 

feminino do Alio da Serra. 

O novo 3 i e y o do P a r d 

Sabemos que foi acceila pnla Santa 
Sé a renuncia que tez, lia lempos, <Ia 
sua diocese, o revmo. bispo do para, 
d . Francisco do Ite^o Mala ; c eleilo 
em l loma paia a mesma dignidade e 
diocese o revdaio. vigário da parochia 
do Senhor Bom Jesus (Io Braz uesla 
cidi.dc, monsenhor José Marcondes 
Homem de Mello, que acccltou a no-
meaçSo. 

O novo bispo do Pará nasceu em 
Pludamonhaurfaba, neste Estado, a 13 
de setembro de 1860. 

Filho legitimo do rúrouel Beuedlclo 
Marcondes Homem de Mello, i r i u l odo 
l atSo Homem de Mello, e de d. Maria 
da Pureui Monteiro d j Mello, e nelo, 
pela parle paterna, de Francisco Mar-
condes Homem de .Mello (visconde da 
Plndamonbaugaba). 

Fez o j estudas preparalorlos no Se-
minário do Caraça, em Minas, e o 
curso de scieuclas ecclesiastlcas no 
Seminário desla capitai onde foi or-
denado sacerdote a 11 de março de 
li!83, pelo bispo d, L!no Deodalo Ito-
drl«ues ile Carvalho, e logo nomeado 
coadjutor da parochia de Taubab:,on-
de esteve seis mezes, sendo uomeado 
vigário de S. Iloque cm 27 de dezem-
bro de 188J. 

Em agosto de 1881 foi removido pa-
ra a parochia de Nossa Senhora da 
Conceição do Crnteiro, onde perma-
neceu até ser nomeado, em Junho de 
1888, vigário da parochia que ainda 
occupa. 

Foi nomeado conego cathedratlco da 
Sé a JO de novembro de 1831. p»lo 
então bispo d. Joaquim Arcovorde. 
Tomou posse da dita cadeira a 0 de 
dezembro desse anno. Actualmeute é 
o secrelario do Cabido. 

Em 10 de julho de 1900 recebeu da 
Santa Sá a medalha Pro Brletia ei 
Fontifii-». 

A 3 de abril de 1903 foi, pelo Pa-
pa Le io XIII, nomeado camareiro se-
creto snpranumerario, e confirmado 
pelo actual Pontífice Pio X. 

Actualmente exerce o cargo de pro-
rlgarlo geral da diocese. 

i a S i f i r i i ' 

P o U t i o a d a U l t a O r a u d e 

Commuulcam-nos : 
«O sr. tenente coronel EmvgdloPle. 

dade Filho, lulluenlo polllico uo dls-
trlclo de Ilha llraudc, comarca de Saula 
Cruz do Itio Pardo, que se achava 
afastado dos grupos goverultla e dis-
sidente, nlll em lucla, api>s demorada 
conferencla com o dr. Olvmplo Plmen-
lel, chefe prestigioso o considerado 
naquella zona. accldlu-sc a preslar 
Irnuc.i e decidido apoio ao dlrectorlo 
goveruNla, Irabalhaudo com seus ami-
gos em prol da vlcloria do candidato 
recomnteiriado pela cominisiHi» Cen-
tral. Essa resoluç.lo do l-neule-sorauel 
Piedado Filho causou liòa Impressüa 
lanlo naquella comarca com» ne.la 
capllal, onde loi acolhida com prazer». 

CvsaçSo de j r n p o e« so l a r 

Foi lionlem asslguado o decrelo que 

crea u m üs grupo escolar em Juu-

dlahy, em nUençüo ao oITereelmenlo 

feito pela Câmara Municipal daquella 

cidade, de uni prédio para o fuucclo-

nameulo do dito grupo. 

P i o m o t o r i a p u b l i c a 

Por decrelo dc liontem foram no-

meados os srs. bacharéis : 

Leopoldo Guaran i Faria Itoclia, pa-

ra exercer o cargo de promotor na 

comarca do llaporauga. e José de 

Paula Rodrigues Alves para exercer 

o mesmo cur^o em lloluealú. 

Bi'.trei{:i de q u a n t i a 

Pediu-se fi Seereiarla da Fazenda a 
entrega d i quantia de ao 
dr. Eduardo Lopes da Silva. 

G r u p o E s c o l a r M a r i a 7o .ó 

Declarou-so á direciona do grupo 
escolar Maria José providenciado so-
bre o pagamento de 11ÜS400 ao por-
teiro ilaquelle grupo e oulret lm clia-
inou-so a sua alteinHo para que. do-
ravante, as coulus sejam enviadas 
em iempo opportuno e lambem para 
o oxaclo cumprimenlo da circular de 
1! do corrente. 

Hospital do Isolamento 

Auclorlzou-se o director do Hospi-
tal de Isolamento a despender a quan-
tia de .riül'MJ()J para a compra de an-
uuarlos para o arclllvo daquella esla-
belccltnemo. 

S a n t a C a s a de P a r . i h y b m i a 

A Secretaria do lulerlor recemmen 
dou ao director do Serviço Sanitário 
que Informasse sobre as condições 
em que funccioua a Santa Casa de 
Misericórdia de Parahybuua. 

C a m a r a M u n i c i p a l do Bssco l vado 

'1 ransmilllu-se á Camara Municipal 
de Descalvado, para informar,o recur-
so e niitls papeis de diversos negoci-
antes alli eslabelecidos, pedindo a sus-
pensão da lei municipal n. Iti do l'i 
de outul ro de 19.15. 

Oíücio despachai lo 

Pelo sr. secretario da Interior e 
da Justiça : 

Uo dlreclor do grupo rs.-olar d* 
Jundialiy—<A' direcluiia do Serviço 
Sanitário. 

C a r t a do ua t&ra l i zaç&o 

Acha-«o li» Secretaria .lo I n l e n r > 
portai ,a pela qual tui luturaiiz^do 
brasileiro .i português A sceudluo Vei-
ga, alini dc lhe ser enlregue. 

Froft íssoros nomeados 

Foram, por aclo de houlem, no-

meados os seguintes professores : 

d. Julletu dos Santos Aliro, pa ia a 

escola mixta do I airio de S. '-elis-.-

liíto do Turvo, em Jaliollcal a i : 

d. Alice Chagas, com exercido no 

grupo e-eolar d " .Mogy-miriin. pura 

exercer egual cargo e.u S. Jo.lo da 

Báa \ isla : 

a adjunta do grupo escolar de Igna-

pe, d. ba le i Prado dc Oliveira, paia 

exercer egual cargo em Mogy das 

Cruzes ; 

sr. Eugênio Zerbuneon, com exercí-

cio no grupo escolar de Mogy das 

Cruzes; para exercer o mesmo cargo 

na escola complementar de Cuaratiu-

gue l i ; 

sr. Aulonlo de Vasconcellos Camar-

go, pura a ;nes:na escola ; 

d. ICsllier Pereslrello da Camara, 

para u mesma escola; 

sr. Francisco Pereira de Mello, para 

exercer interinamente a a e».-o:i de 

Rio Bonito ; 

sr. Antonlo Pe.lro WolíT, para re-

ger a escola do bairro do Senhor Bom 

Jesus dos Perdões, no niuuir lp'9 dc 

Nazarelh; 

para etTecliva da escola complemen-

tar, de Gunra l .uguelá, a inlerlnada 

mesmaS sra. . Epoulna Marques 

Costa ; 

B i b l i o t l i e ca P u b l i c a 

Auclorlzau-se o director da llibiin-
Iheca Publica a prorogar at^ o dia l" 
de fevereiro proxbuo a reabertura 
daquelle estaiieiecimeuto. 

G r u p o S s o o l a r d e S e r r z Ns^ra 

Deciarou-se ao director do grupo 
escolar de Serra Negra que ilea HU-
rtorizado a despender a quantia tle 
12in com o serviço de calaç.to no 
prédio onde fuucciona aquelle estalio-
leclmento. 

S s t r a d a de P e r r o ÍBorocaba-aa 

escola complementar de GuaralUi-
-ta, para luiormar, f»r,»ndo Judiar 
islado comprobatorio do motivo al-

querque—Ae dlreclor do grupe 
lar de Faxine, para Informar; de Fran-
cisco Vieira dos Sautes — Ae dlreflor 
da ' 
|uel . , 
attoslado comprobatorio do mollvõ al-
legado: de Anloulo Aqulno da Sl|va— 
Sim, em lermos; de Anloulo Alve« de 
Carvalho Rosas—Ao dlreclor da escola 
complementar de (iuaralIngueU, para 
informar; de Jolto Nepomuceuo de 
Sousa—Sim; de Amélia Cruz—Sim; de 
Luiz Ciouvaga de Castro—Sim; ile d . 
Maria de l.ourdes Freitas — O ineemo 
despacho; de Francisco Azevedo—alui, 
de d. Adolphina de Oliveira—Indefe-
rido; de José Carlos de Oliveira — 0 
luesnío despacho: do sentenciado Ben-
to Caudldo da Silva—Ao dr. juiz d.* 
direito da comarca do Agudos, para 
Inâir i íar; do sr. Ariiiur licmcs e Mnr-
linlauo José Soares, lubrlIUle» de Uiilas 
das comarcas de Sorocaba e Tatyliv 
pedindo auetorizsçlio para pormuta-
rem os respectivos cartorlos—Provem 
que os cartórios l ím egual lolaçüo, 
nos lermos do artigo 110 do dcrxel) 
li. 123 de 10 de novembro de U92; do 
professor Francisco Augusto d • Assis 
Pereira, npreseulaiidu-se candidato ao 
provimento da escola do S. Josç do 
Itio Prelo—S»ll« a petb So; do prAtes-
sor Joio Brvenue de Camargo—Inde-
ferido: o suppllcanle devo reittwrer 
e>;'o!i de bairro ou dedij lr lcloi lDpaz; 
de José Ferreira—Declare a que gijupo 
escolar se refere. | 

P a g a m e n t o s 

Requisitadas pelo snr. secretario 
do Interior e da Justiça : 

De M O $777. aos iornecedores' do 
Museu Paulista ; do e.OlS-CO, nos for-
necedores do liisllluto Bacteriológico . 
de ."HOStcP, ao dr. Arlsildes Franco 
Melrelles ; de .IIKHIKXI, a (iulnie A C.. 
de lKOtOOO, aos fornecedores do l.abo 
raloiia Pharmaceiillco ; de üiíSUft 1 
I.H/hl mui Pwcer; da 1IÍS290, á Ln-
emiuerl A Comp. ' 

L i cenças 

Concedidas pelo sr. secrelario do 
Interior e da Justiça : 

De 9 i dias, ao so'erelario da secrela-
rla do ministério publico, sr, Jayme 
Ernesto de Campos; de 8 inezesl ao 

labellillo dc notas e annexos ' 
i mezes, ao 
icxos aa 'ro-
issa Qlialro, marca de Saula Rita do Passa (Jli^lr' 

sr. Joaquim Villela de Rezende. , 

C a m p a u h l i M o f y a n a 

Por commuulcaç.lo recebida pçld sr. 
pcesideiiie da Companhia Mogyaaa ss-
l e-<e já estar restabelecido o irafleco, 
sem baldearlo, na ponte do Jagiiára, 
lia dias Impedido pela anormal en-
chente que daninlllcou o aterro. 

B U A S P O R B I A. 

I ma anilha censurava outra por 
ler um amaule exlreinamenlc feio. 

—I-l' para me aco-.tumur, respon-
deu-lhe cila, a lealdade de meu .ma-
rido. 

X 
—Meu filho, faze favor de ullo an-

dar a sallar cju correr que e.-lragosas 
bolas novas. 

o pequeno senta-se e a niHe torna 
a ralhoc-lhe : 

—Bem ! Agora n-tils sentado, que é 
p tr» dares cabo dos calças. Nunca vi 
um rapaz assim i. 

Pão nosso 

de cada dia 

A Seereiarla da Agricultura odirlon 
ao dr. superintendente da Estrada 
Sorocabana, rocommendaudo-tba que 
apresentasse com a possível brevidade 
o relatorlo dos trabalhos daquella es-
cada , correspoudeulo í.o anuo Iludo. 

—A Secretária da Agrlealtura ofi-
ciou ao sr. se-relario do lulerlor » da 
Justiça, iransníittlndo cópia do olliclo 
n. G. E. 1|G, de !i do correnie, ê i pie 
a Superintendência da Iv trada de Ferro 
Sorocabana reclama contra o facto de 
liaver o sr. Carlos L"Ulz, morador i 
ala i eJa do Trlumpho. n. 01, enran.I-
nliado para o leito daquella estrada 
as aguas pluviaes que caem sobre o 
seu ierreuo e solicitando providencias 
lio sentido de, pelo sub-precurador 
geral do Estado, serem pro novidas as 
diligen:ias quo forem npporlunas. 

I t sc i ne r imsn toa despacl iados 

Pelo snr. secretario do Interior e 
da Justiça : 

Do Pedro Braida— «A' Repartlçilo de 
L-latislira e Arclllvo do Estado»; dc 
Egydio Freire Penleado—< Ao dlreclor 
d .'Serviço Sanitário; de Antonlo dc 
Sousa Campos—1A0 dlreclor da esco-
la complem ntar de Piracicaba, para 
informar: de d. Joaqulna Soares ria 
Paix-lo—0 mesmo despacho; de Joa-
qu im Oulmacaes—« Ao director da es-
cola complementar de Campinas, para 
informar»; da Joio de Oliveira— »Ao 
director da e«co'a complementar de 
Piracicaba, para Informar»; de d.Pres-
clltana Malta—«idem, idom de Campi-
nas, para informar: de d. Mana da 
Piedade Araújo—.Idem, Idem, do 
Ouaratingiietà, para Informar, exigin-
do documento comprobatorio do alle-
gado; de José Oclavlano Vasques de 
Rozende e dd . Lcona llermengar la 
Pereira e Elisa de S^ l lummt l— «in-
serevam-se»;de Jollo Epamlnondas Fer-
reira e dd. Augusta Hossl, Caroilua 
dos Sautos Cruz e Eugeula Zeronem-
burg Martiiise—«Nlo podem «er at-
tendtdas», de d. Zulmira Augusta de 
Siqueira—«Denlare a escola que pre-
teude»:de d. Albertiua de Miranda IIo-
sa — «Indeferido»; de Alfredo Teixeira 
de Queiroz — O ine->mo despacho;» 
de d. Maria Cesaria de Camargo—Ao 
director da escolk complementar de 
Guaraliuguetá, para informar, de Joa-
quim Fernando Paes de Barros—Idem, 
idem de Piracicaba, para Informtr: da 
complemeuUrista llouorlua dc Âlbu-

Quftdros de p v oço o xíroços do 
quad ros 

Tem a asslgna! ira de Thomas fírhmii 
o seguluie edilorial do Petit Jour-
i i n l : 

. nue eslndo curioso e fecundo em 
surpresas o das variantes do gosto em 
matéria de r.rie I . . 

Fui adjudicado, em um destes últi-
mos dias, uo correr da venda da col-
lecçüo Cronier, um quadro do Frffjjo-
nan l pelo preço de 130 mil franco»:.. 
Ora, n l o lia mais do clncoenla aunos, 
que uma obra prima do mesmo ar-
lista a CJiein se enlrore, foi comprada 
pelo collecclonador Laeaze a um ne-
Lrocianlo da praça da Bolsa pela mo-
üica somma de 20 trancos. 

E clncoenla annos atiles, islo c , ha 
um século, é provável que um rra-
gonurd n l o livosse encoulrado com-
prador, nem por um luiz. 

Iiavld o sua escola tinham la i rada 
o auaihema e o descrédito sobre' Io-
dos e.,ses deliciosos artista» do XVJII 
; e ; u h . 

O Einbnrtiueuieiit fjiir Oilhcre dc 
Wattcau, c-sa maravilha, abandonada 
em uma olílclna de csculptura do l.ou-
\ re, servia de potéca aos alumnos, c 
o t.ifleu, a pérola da collecç.lo l.ucaze, 
Ia encalhar miseravelmente em casa 
de um ncgociantJ ds ferros VC-.ÍKM do 
r*»s, o qual, | ara ver si o vendia, 
tinha escrlplo com giz sobre a pró-
pria léla, esles dois versos do uma 
eanelto: 

Plerrol serall blen heureux 
S'll pouvall vous p la ire . . . 

A l i ! esse p'.brn «Plerrot», que hoje 
adrnlrauios, naqucllo Iempo a ninguém 
agradava. 

I " que ja n lo cxlsllc o amador, O 
XVIII século o errara: e a revolução 
matou-o. Foi preciso multo lei,ipo pa-
ra renascer das suas c.nzus a Phe-
nlx, quo sabe discernir enlro as^ras 
de arle, aquella cuja belieza o íter-
ns. 

No tempo dos Waltrau, dos 1'àler, 
dos I.ancrel, dos Boucher e dos Fra-
gonard, recrutavam sa os amadores 
de arle entre os llnaiiceirus. os <\lon-
dor», como se chamava entv-; ren-
deiros lio geral, cobiadores, uente <le 
loJa a esperte, mas dinlieirude, Ap ie , 
so delaplda\aui us íluanças do reino. 
Unham ao meuos o nicrilo de fem-
mar as artes. 

Além, disso, nquelles aniadorew-on-
iinuavam a ser liuanreir a despe to 
das suas odmlrações; sabiam o J)i'e-
ço das coisas, e abi os quo passa-
vam, como Crozat ou M. de Julieune, 
por Inexgolavels Me-enas, esses ir.es-
mos liilo davam largas as pivleiirõe.s 
dos arlislas. us-l i-, nenlium pintor 
do século XVIII—cxcepto, talv.-a, o 
pastellt-la La Tour—chegou a fa-cr 
verdadeira fortuna. Watleau foi l po-
bre Ioda a sua vida o Fragouurd 
morreu qnasl miserável. 

E' multo differente o amador de ar-
le do século X IX . Fsso é o verdadei-
ro conhecedor: é um modesto fune-
cionario í^iino Sauvageol, um bifiuii-
tío medico conio l.n um holuem 
do letras como Edmundo ou Júl io 
do Goncourt. 

Tem muito pequenos recursos, mas 
iem faro, tem paciência: anda a f i a -
ra de obras-primas. E' o apalxoiiado 
que aprecia a obra pela sua iieUeza, 
e iiüo polo valor, que representa*. 

Ali t um tal amador de-appariiccu 
lambem. J 

Mas que diabo fiodcriaelle resplgar 
Iiojo com algumas notas de mil fran-
cos I O tempo dos bons aclmdo-
passou. . 

Foi-se o amador que fazia grrindes 
coisas com pouco dtulielro. 

Esl.to na ponta lioje os especula-
dores ! . . . ' 

Perguntem àquelles que acompa-
nharam a venda Cronier : e eliel di-
rão que de Ioda a vez que um qua-
dro alcançava grande preço, os a.sis-
trntes bailam palmas, applaudindo, 
nrio a obra do artista, mas as centenas 
de mil francos que ella representava. 

Costumes americanos t 
A America nJo se comentou de eau-

ssr, ha melo serulo, a alta Inaudita 
e a rarefacçío das obras de arte na 
Europa, ella nos imp ie alada a seu 
feltlo. E por exigencias suas que le-
mos o amador-especulador que, entre 
os «valures» de um quadro,*) conhe-
ce um : o valor-mercadoria. BK-n co-
mo a paixão das obras de arle se 
tornou excedente negocio. 

A agiotagem, que se poz em prati-
ca eom as obras de certo numero de 
pintores francezes. e em particular 
com as da escola de Barhlzon, ti das 
mais earaeterlsllcas. Querem alguns 
exemplos < 

Por occasilo da venla Seuey, em 

1883, vendeu-s», por IDO.000 francos, 
ua i l l unean que t luba dado ao artis-
ta 360 franco». l ' in Cerol, que l iuba 
• Ido pago ao , 'u lor por 710 trancos, 
subiu a 370.000 trancos. 

K' um americano, rnr. Palmer, que fiossue o «llommn íi la liouo», de Mll-
el. Custou-lhe 4&().(Hi0 trancos e 

o pobre grande arllsta o l luha dado 
por um pedaço de p.to. 

Sera preciso recordar a lilslorla do 
Aniirlii$ du iiiosmo Mlllel, o que, com-
prado so arllsta por Ü.KOO trauens. 
pelo sr. \auPra l, ministra da Bélgi-
ca em Paris, chegou, depois de algu-
mas vendas fucccsslvas, a alcançar 
quasl o preço do um iiillhllo I 

Mas t Millel de lidas os pintores 
aquelle justamente a quem com mais 
rar.no se pude appllcar o «Sic rou tu-
h f do Virgílio. 

Os mercadores n os amadores foram 
os únicos que I . ra iam provellu do va-
lor das suas obras, hllo mesmo ne-
nhum proveito l irou. 

A sua llerijtre, i|ue vendeu por 
! OOO bancos, em 18?t. fot comprado 
pelo seu i i l i lm» proprietário por 
7uO.Oifti francos. As suas lilaneiuru lhe 
foram eguabi.eule pagas, em 18Ü7, por 
2 OJJ francos Os seus pequenos qua-
dros, que subiram boje facilmente a 
õ'J.000 francos, pelo menos, foram pa-
gos por l.fU>0 ranços, na média, em 
137.1, quando so vendou u sua olíl-
clna. 

Mas nJo s lo siintenle ns obras mo-
dernas que alcançam agora grandes 
preços, e os amadores encontram al-
gumas vezes viva concorrência quan-
to a prodiirtos pertencentes a certos 
museus de Estado. 

A Mnlional (jilíIriji, de Londres, 
pagou *'or liiii inilhüo e 750 mil fran-
cos um vir"*in do liaphael, e com-
prou ao marquez de Lansdowne qua-
tro retratos, um tios quaes de Velas-
quez e dois de llobeln pela somma dc 
um c meto mtlii.lo. 

Os Rolhsclilld de Londres lètn Ires 
relralos de mulheres de (íaiiisborougli 
que lhes cuslnrair. uni millilto o .175 
mil francos, e dois relralos de mulhe-
res de llembrsndt que lhes custaram 
um mlltilto e oin) mil franros. 

O l ar.lo Alfonsu de llollischlld pagou 
por um quadro do Raphiel C'KI mil 
francos. 

O retraio da marque/a do Spluola, 
pelo qual Vau Dyck recebera outr*ora 
cerca da Ires m i l francos, esti bojo na 
collecçlo dc um americano, quo o 
comprou por õoo tnil trancos. 

Quaudo se vendêramos bens da lord 
Word, as Troit Urtlrr.1, dc llapliarl, 
foram adjudicadas por luli francos, 
o a I ' i e r je khjc lUmilélabret deu Sou 
mil francos. 

Melo mi l l iSo. . . li ' hoje o preço mé-
dia dos quadros dos mestres. 

E dizer-se que otilr or.» se grilou 
contra o escândalo quando o Estado 
deu cem mil francos pela Vieryfi de 
Murlllo, que se aclia nol .ouvre. Seria 
hoje um proço bem molcslo. 

E nas vendas seusacloiines, em ijue 
vemos um Fragonard dar mais de 400 
mil francos, que trisle figura la.'. o 
nosso polire l.ouvrc, com a mocldade 
dos seus recursos, em face de todos 
e-ses amadores, que cobrem as télas 
com muiítct de ouro I 

Resenha dos joraasi 
L a f o l h a s de h a n t s m 

• Corra io P-vul is tano. —\s secçfies 
dlartas, como sempre. Traz um arti-
go As miulias 0/oM'-i'S, de J. Amandlo 
Sobral. 

• O Ea ta i lo d3 S . Pan lo»—I m nu-
mero clieio o mul to Interessante. 

• P a n f a i l a » — l i o seu serviço telc-
graplilco do exterior : 

« AI.CIÜSIII A s, 2 1 — Bomani sl rlpreu-
daranno le s-duto debacuufereuza in-
lernazion.tle sul Marucco. 

Si asslcura clic I commlssari honno 
redatta la relazlone clrca la quest.oiie 
dei conlral l iaudu delle anu i . 

1 commi-suri lurouo cnncordi uel-
l allldare aiU Spagna' Fiucarico delia 
vigllauza o delta represslune dei con-
Irabbaudo al a froubera istltueudo dei 
presidi al conllul col deserto dc Sa-
nara. 

I commlssari rinvlarouo a mlgli re 
esame Ia soluzione delia quesllune 
econovlea o delia viji laiuit mar.ill-
IIÍO per Ia represslouo coiilrablmn-
do sulle coslr.» 

S I o P . xu l o .— | simanci ecommi--a 
e firuinrtird, 1'ahilrtii wrilicax, Ciro-
nica mundial. Xotas c noticias 

' B l a r l o P o p n l a r » — Avtum/it-s do 
dia. l'm /louco di? Ittdo. Autniario 
aliuudanie. 

tAPla . tóa . . — ,Yo.'fis políticas, de !'!-
nus. Noticiário abundante. 

• L a Trionu.% I t a l i ana»—Bus seus 
telegrammas : 

.1'AiiKit. í t — 1 glornnll aununzlano 
Itl te.egrHm nl da V,'nlem-.|ad cite la 
slampa nllb-lnsa ili C .ruens lucila Ih 
piebagliaad aggredire 1 rosidcule Irau-
cest.» 

.á.vnr- i |. — fíiairdlamo, e o lllulo 
do ari íty >Ja fundo, bom serviço lele-
grnpí!. V o o seu noticiário'costu-
meiro. 

I I Sccolo» — Do/>0 mi nu «o, i' o ti-
tulo do artigo d.» lundu. Assumplo : 
revoluç.lo na Itussla. 

Lio. seus lelegrumuias: 
•1'IKTROHUIIGO, — luformaiio da 

Odessa ene q'.ieil'aulorll i serpie-lrava 
lerl una prelu.era scrllla da uua stu-
deulessa russa e d-, u q.iale i rivoln-
ztouarl avevauo lutto stirupare parcc-
chie mlglia dl copie. 

La preghlera irivllava II pnpolo a 
meditare sul morli caduti durante im 
anuo ili rlvoluzione e ad luvocare da 
Dlo la furza fli eoiitlnuare nella lotla 
sino ul Irionlo de. a giuslizia u Rús-
sia. • 

• A Not ic ia»—\ol i r i t í f í de Stivlus. 
lútrtm e o/uri'..-"! MepUl.sto inic.a a 
sua collabcração na folha. 

. O CJomnisi-clo de S i l o P a u l o » — 
firtnt altrth-tion t 0 planeta Marl•• c 
os seus habitantes. Terceiro capitulo. 
CazHIlifi Pno nusso dr ,7/d,i r/t,i. Dni. 
u/0et aUieia;-; artigo de l /nopn . / n --

is, ile A. Sl. Itrsrnha dos jornars. 
Imprensa do fíio. Telegranimss. Atrum 

• ri de s. r>mto. 

- — — — 

mmmmus 
Tenho um amigo que a proposito 

de cornmeiilarlos esla sosinbo. 

Ao conlrario de quasi Ioda gente, 

ello é avóssoa opiniões sobre os acon-

tecimentos que o espirito publico n lo 

cala, de que traia dias seguidos, ein-

quanto o Iempo ri.lo se encarrega de 

apajar este ou aquelle farto que le-

nha sido o assurnplo obrigado de oc-

cupados e desoreupados que fazem as 

suas couslderaçfiesron'ormo entendem. 

Quaudo levaram ao ineu arulgo a 

noticia da triste tragédia da rua Bec-

jamln Constant elle limitou-se a abai-

xar os olhos peusatlvo, abalado de 

certo, mas ,,3o pronunciou uma pala-

vra, n l o Indagou de coisa alguma, 

deixando que o portador da lugulre 

nova coutasse tudo fazendo comnicnla-

rios a seu modo, sern que sobre o 

caso revelasse a mais ligeira opinião, 

sem uma palavra, sem pronunciar ao 

menos os nomes das protagonistas da 

terrível tragédia. 

E a ninguém foi tnuuni i l t i r a noll-

cia para evitar commenlarlos, dos 

quaes fugia na rus, no j bondes, em 

casa, em toda a parte, 

i liontem »? limitou • dizer-rae. 

—Etla noite n l o dormi, panei ma l , 

eetive preoeeupado. 

Também nSo Indsgnel perque. 

Conheço-lhe os htbllo9, sei que n l o 

gosla de commenlarlos o admlro-o 

por liso. 

Eu, como quasl Iodos que b'm o 

dom da palavra, i' qua u»o posso fu-

gir aos coininenlarlos. 

A's vezes arrisco a minha oplnl lo-

zlulia abi com pessoas desconhecidas, 

para fazel-as falar, para ter ensejo de 

colher novidades. 

i: quando se Irala de um aconlecl-

menlo que abale a alma popular, ali! 

me approxlmo doi grupos que se 

formam lias ruas para ouvir o que di-

zem. 

Sou curioso como o geral do» bra-

sileiros, mas sem o defeilo que mu l-

los C m de auginentar por sua conta 

e risco, depois que sabem de novida-

des que v»o assim tomando vullo e 

acabam, «s vezes, por ser um amoli-

tosdo de mentiras prejudlclses. 

Aprecio o meu amigo que Iem o 

bello habito de n l o ouvir o fazer com-

inenlarloi. 

Elle deve eslar satisfeito por nada 

ler dllo, por n l o ler querido ouvir 

coisa alguma sobre a IragedU do dia 

SO, dsla que marca no calendarlo re-

llglsso o martyrlo por que passou um 

justo a quem crivaram de setlas, fa-

r.endo-o morrer sem uma palavra 

contra os qua o torturavam. 

Assim pudesse eu, como o meu ami-

go, mostrar me silencioso deanle do 

murmurar das vozes que acompanham 

um acontecimento lutuoso, assim pu-

dessem todos n l o dizer coisa a lguma, 

que lautas n l o seriam as noticias des-

eiiconlradas quo lios deixam o espi-

rito preoeeupado, sem sabermos a 

quem dar credito. 

Pernicioso, portanto, o habito dos co-

mentários, que esti nos nossos costu-

me». 

Conuneuta-se ainda, liado se comen-

tar durante multo3 dias, a morte 

dessa moça, victlma da um lllicidlo, 

que viu nas mios do sou progenilor, 

louco, drsvariado, sem bslliuclar um 

al, sem quellveise tempo de pronun-

ciar uma palavra que o demovesso de 

t i o cruel intento, a arma que n ful-

minou num InsikDlc, fazendo com quo 

o liyssope, talvez o mesmo, que devia 

em poucos dias aspergir de água l eu-

la as suas mios unidas as do noivo 

amado, malhasse da mesma agua o 

ca lx lo morluario que a levou a .se-

pultura, pallida e desfell», vestida das 

brancas roupas que estavam prepara-

dos para as suas festas de noivado. 

E cale so a genla deanle dessas coi-

sas, n l o se tinha a l u a para lialbu-

elar palavras repassadas ds seullnien* 

lo deanle dessa tragédia pavorosa 

da rua Benjamim Coustant, qua trou-

xe o lurto e o pranto a sociedade 

brasllelia anlc o lugubre cortejo dos 

cuches morluarios qus levaram ao-

campo santo doli serei qua se Idola 

travam, um pae que enlouquecera pa-

ra arraslar cuitislgo a lillia querida 

ao uescouliei-ido de alem-Iumtilo. 

O II eu amigo qua continue a so 

conservar silencioso na sua dôr mu-

da, mas deive qua os outras façam 

cumineiitRrlos. commcntarios bem eu-

leud dos, que isça.u um certo ullivlo 

nos que o> ouvem, un a Vez que n l o 

tragam olfrusas, que parlam de al-

mas sinceras, de corações verdadei-

ros. 

Os c mmenlarlos assim s lo accel-

laveis. 

A. M. 

mpreasa d» Rio Ia 
• J c r n a l do Commerc lo»—! )o seu 

extenso serviço lele^raptilco : 

«vüTKBSnuiioo, i l — 0 governador ils 

Moscow telegrapha desmenlludo que 

lisja probabilidade» de se produzirem 

coulllclos da 22 a i 3 do corrente. 

Aquella aucloridade garanta quo a 

ordem será mantida ua sede da seu 

governo. 

íCTF.nsiiüHdo, 21 — Anuuueiam de 

Krasnoysrsk que agora, depois da ren. 

diçâo das revolucionários furllfirados 

na estrada de forre, «e verificou que 

todos os livros da escripluraçlo da 

empresa foram destruídos e quo a li-

nha apreseula estragos que só pode-

r io ser reparados em duis semanas.» 

PKTEMRIIRMO, i l—Corro lioalo em 

Lll au quo foram executados 20 In-

surrectos da Curlaudla, aceu-ados co-

mo auclores de diversos assassinatos 

e saques. 

MiTHRsaPíiuo,21 —A commlsslo exe-

cutiva do partido socialista revolucio-

nário de Moscow a-uu.elliou os seus 

correligionários a n l o rommemora-

rem amanl i l , de nenliuin modo, as 

liecalo , b»s da 19Jõ. • 

«PRTnnsüURíio—Dlzom de Krasuo 

yarsk que os revolucionários daquel-

la cldad". refugiados nos navios e nas 

deprndenclas da eslrada de ferro, ca-

pltularain. 

As auctoridades prenderam 47o del-

les.» 

• PKTBRSBt-e-.o, 21—Os centros so-

cialistas revolucionários, em leun l lo 

effecluada hnje, resolveram declarar 

de lula g n a l o dia 2 2 do correnle, 

annlversarlo dos morticínios que se 

deram nas ruas da capital. 

•pr.Ti:RSRfni;o. 21—0 prefeita de-

la rap.tal, general Vonderlaunlz, man-

dou alllxar numerosos carla»es pe-

dindo ao poso quo so abstenha de 

tomar parte tios comícios. 

Qase t a d» N o t i c i a i — N u .Vofas e 

noticias traia do alrasu uo pagamen-

to d> soldo aos oiflclaes estacionados 

do Rio Grande do Sul e altribue o 

facto ao reglmen condemnado do pa-

pelorio administrativo. 

Pubiica um interríeio com o gene-

ral Abreu e l.lnia, sobro questões do 

Malto Grosso. 

• O Pa is»—A semana politlra. I'ma 

interviem sobre o Acre com o enge-

nheiro Carlos de Vasconcellos. 

• J o r n a l do B r a s i l — S ? m a » « i jio-

titira, de Mareio. Ili ss rbapas go-

vernislas e opposlclonlstas de todos os 

Estados. Noticiário. 

• Co r re i o da M a a h J . — G i l Vldal 

escreve sobre a laxa de 1:700» soLre 

o álcool a reUHio. Cartas de Portugal 

e llespasha. fingoi t Hespingos. 

Chronica social 
«NN i ven sAR i o s 

Faz anuo» boje: 

A mrnlna /.lil, lllliluha do sr. dr-
Alexandra Magno de Andrade. 

N A S C I M E N T O 
Parllcipam-uos o sr. Hilário J. da 

Moita o d. Deolinda G. da Molla o 

nascimento de seu llllio Hilário. 

CASAMENTO 

Participam-nos o sr. dr. Manuel l.a-
guelro dos Santos e a exma. sra. d. 
Marta Jo«„ Salles o seu casamento, 
realizado em llello Horizonte. 

—Ileallzou-se sabbado, 20 do eor-
reulc, nesla capllal, t> casamento do 
sr. André Jacinlbo tia Cosia, iuucclo-
nario da Companhia Sorocabana, com 
a evrun. sra. d. Maria Isinenla llelle-
lii», sobrinha do sr. Justlnlaiio Vlaiiu». 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue hoje para a Europa, a bordo 
do Mairllan, o cs i lmalo cavalheiro 
sr. Jose Antunes dos Saulos. chefe da 
Importante Urina AuUnes ilcs S anks 
A Comp. 

FALLEC IMF .NTOS 
Fallereram : 

Nc.sla capital, lionlem, ás Bliorasda 
manh l , coulamb) apenas 11 aunos ile 
sd»de, o sr. Gelulto Prado, l i lhodoll-
iiado sr. Manuel pires do Prado e .so-
brinho do negociante sr. Antonlo Mel-
relles. 

O enlerro realizou-se lionlem mes-
mo, sahlnrio o lerelro da rua Vabollu-
guera. li. Vü. 

—Nosth capllal, o sr. Forlunalo Ra-
mos, pae fios srs. Gasl lo Ramos, pro-
fessor em M'lloy o Jorge liamos, au-
xiliar do Cfimmercio. 

O enlerro realizou-se lionlem, Ss II 
horas da larde, salilndo o feretro da 
rua Joio Theodoro, -tl-D. 

— No Rio, o sr. coronel Joaquim da 
Rocha Leio. 

—Fm S.Manuel do Paraíso, d. Maria 
Gerlrudes da Conceiçlo, sogra do sr. 
Qulrlno do Moraes Ferreira; o menino 
lliibeus, li llio do sr. Diogo Inlerdo-
uato. 

—Km S. Vlceute, d . Gabrle'n Car-
neiro Bastos, viuva do sr. Mauucl Car-
neiro llaslos. 

—Na Franca, d. Franclsca de An-
drade Junqueira: a Inuocente Else, li-
llia do sr. José de Urito. 

-Em Araras, o sr. Francisco Theo-
doro do Siqueira. 

—Em Santa luta do Passo Qualro, 
a menina Malhilde, (Ilha do sr. JosC 
.MaluK. 

— Em Salto do Ylú , d. Maria Gon-
çalves; n menina Ermilla, lillia do sr. 
Antonlo Pereira de Oliveira. 

TBLEGRAMMAS 
sua viço KSPECIAI. no «COMUKH to nu 

svo PAITLO' 

INTERIOR 
A s s a m b l è a Ge r a l dos m e m b r o » 

da A s s o c i a v l o O o m m e r c i a l 

SANTOS, « - N a Assembléa Geral 

dos menibros da Assoclaçlo Comnier-

r i t i reunida, hoje, ficou resolvido1 

manter e apoiar o aclo da dlrectorla 

julgando necessária uma medida dc 

estabilidade do cambio, de nrcordo 

com a represcnlaçlo dirigida no it ez 

passr.do ao presldenle da Republica ; 

Indicar para elleitos dessa eslaldlidade 

a laxa máx ima de lã d.; ronfprir ple-

nos poderes á dlrectorla para execu-

tor resoluções tomadas, Inc uslvé, no-

mear uma cummlsslo para rutender-

se com o governo federal. Pela As-

sociaria Cummerclal—Joaquim Miguel, 

presidente ; A. S. Azevedo Júnior, t 1 

secretario. 

B-est l tu ição 

SANTOS, ííf—O sr. Inspeclor da Al-

fandega auclTlzou liontem qua res-

lltuissem a Américo Martins & frmlos 

e a Povares >V C , 7i:it&i)0; a Gambá 

4 C., 7I9Í; a Mlchel A- C., 820«!KJ0, 

provenientes de direitos raü0 , ; a >•'als 

na Alfândega. 

EXTERIOR 
Overai-ios de I»o»lr 

VARSOV1A, 22—Os operários del.odr 

suspendei aui o trabalho em .slgnal do 

luto. 

O róv i s t as mo r t o s 

BUOAPEST, Í5—Os genilarmes ati-

raram sobre os grevistas inalando 40 

destes. 

C o a f o i a n o l a n i a r r o q n i n a 

ALGECIRAS, 23 - Fala-se que vi r i 

asslst r ú conferência um ministro do 

sultlo. 

—A conferência approvou um único 

arllgo do relalorlo tratando da prohl-

lilçlo da Imporluçío de arnins, o re-

gulaineulando a impoitação de armas 

do phaiilasia. 

A l a r m a 

MABRID, 2.'—Continua o alarma 

nos portos da Galli/.a contra os pre-

parativo-, de pescar com Urra us. 

Fa a S" que uma commlsslo iratará 

da suppresslo de slmilhaiile pesca. 

Dlsciillu-a vivamente o ministro da 

Marinha, os conimissianados an irmnm 

ipie a inlratislgeuc.la do ministro [io-

derá motivar distúrbios. 

Offfciaea da . P a n t b e r » 

BERLIM, 2:—O capit lo Pelslscli da 

hmther loi po-lo em disponibilidade; 

o capitlo Tliume o subslilue. 

O r ç a m e n t o cie 1 9 0 0 

TOMO, 12—0 orçamento de I9(>fi 

aceusa as despesas tolaes de 1.030 mi-

Ilibes de «yens». 

X m p i s a í i m o 

TOMO, 52—0 governo acaba do 

lançar um emprestiino de 3t,u milhões 

dc »yeii3». 

AVULSOS 
R e u n i l o do p a r t i d o r e pub l i c a no 

RIO CLARO, 22—A reunião do par-

tido republicano histórico, que come-

çou as .'i horas da Urde, so terminou 

às 7 da uolle de boutem, com grande 

concorrência de eleitores. 

Tratou-se de diversos assumptos re-

ferentes ao inler sse do partido e da 

próxima eleição de 30 do corrente. 

Mais uma vez o partido deu provas de 

sua disciplina e enthu.siasmo pelas lu-

etas elellorse». Foram multo Tlrtoria-

dos os chefes do partido, dr. Tiblrlçi 

e Commlsslo Ceutrai. — {Rrdacçio do 

liw Claro.) 

T s l e f r a m m a p a r t i c u l a r 

BRAGANÇA, K-r .hegou liontem a 

esla cidade, em vUUa aos seus nume-

rosos amigos politlee.» e particulares, 

o sr. dr . F.loy Chaves, candidato do 

partido republicano a uma cadeira no 

Congresso Federal r u i eíeiç(>s Je SO 

do corrente. 

S. exa. foi recebido na estaçSo pe » 

dlrectorlo • por multas pessoas g r » , 

das. 

Depois de Inulo almoço, qus lhe ta 

oITerceldo no «llolcl Paullsla«, s. exa, 

percorreu a cidade, recebendo oplim» 

Impresslo dos melhoramento] o j n 

grossos de Bragança. 

A s B horas da nolle, s. exa, rece. 

Iieu csplendlJa e Imponeute inaulfcj. 

laçlo de apreço 

Mais de mi l pessoas, entra as quaei 

re achavam os mais presllglosos che-

fes do parlido repulillcauo local, pre-

cedida» de duas bandas do musica, 

dlrlglram.se para a residência do ad -

vogado sr. VlceuleGuilherme, onde cs-

I iv a s. exa. Abi falou eloqüentemen-

te o esllmavcl ndvogãdo sr. Vlceule 

Guilherme, membro do dlrectorlo, nin-

iiifeslando o couteulameuto do parti-

do em prestigiar o sr. dr. Eloy Cha-

ves, quo l i o brilhantemente represou-

l>m o dlslriclo lia legislatura pas-

sada 

Lembrou que n lo i1 de hoje a ad-

miração dos carreligionarlos de Bra-

gança pelo joveu candidato, que, al. m 

do correligionário, ó uni amigo esli-

madlsslmo. 

Terminou o orador garantindo o 

apoio rnlbuslasllro o unanlnie do par-

tido uo pleito do dia 30 do corrente. 

O. sr. dr. Eloy respondeu emocio-

nado, produzindo uolavel oraçlo, cor-

tada de npplausos c vivas, 

O povo dispersou ein seguida, er-

guendo vivas aos srs. d rs. Tiblr lç i , 

itodrigues Alves, ao Direrlorlo e aos 

chefes do Parlido Republicano, pro-

vaudo essa nianife.slaçlo grandiosa a 

iminenso prestigio do sr. dr. Eloy 

Ciiaves e a pujança do Parlido l ie . 

pnbllcaiio de Bragança. 

Depois da manifestação, em rasa d > 

advogado sr. Vlceule Guilherme, iol 

offerecido ao dlsllnclo candidato uma 

laça de chainjingne. 

AHirmamos que o pleito do dia 30 

vai srr uni tr lumpho completo para 

o nosso atnlgo.— l l irertorio IlepubttcaviK 

Pelo nosso Estado 
Santo A m a r o — E m data de Í2 

Realizaram-se nos dias SO e 21, a i 

festas do Santo Amaro o S Sebastião, 

com missa rantada, prodsslo e Icl i lo 

de prendas. 

No domingo a concorrência dc povo 

da capllal foi diminuía em conseqüên-

cia de ler chovido, Incessautcmcnle, 

de 0 da mai i l i i ao meio-dia. 

Tocou nas fastlvbladej a excellenlo 

banda de musica do maestro Veríssi-

mo Gloria, da capital. 

A orrhestra composta de boas vozei 

e bem atinada liuba na gerencia o <1:s-

tiucto professor sr. Alfredo Brouzonl 

Foram sorteados para festeiros, lio 

onno vindouro, os srs. Arlliur Franco 

Marilns e Carlos Sclimidt. 

J a h d —Da Cidade dr Juhi : 

«Olymplo de Campos, brasileiro 

guarda-nolle da c t a ç l o tia Paul l i la 

nesla cidade, lia multo qua andava 

perdido de umores por uma merclrlz 

de ndme Anua Plies, eom a qua l 

mantinha relaçles sexuarj. 

l iontem, seriam 9 horas tia inaul i l , 

Campos convidou a sua amante para 

um passeio lura da cidade; esta uccc-

deu e foram. 

Num cafesal da fazenda do sr. i r 

Auguslo Bolelho, Campos e Anna Pi-

res pararam o travaram urna pales-

tra cheia du amor e ciúmes, linda a 

qual, aquelle disse a esta—voe.' vai 

morrer, o assim dizendo sacca de u-i a 

garrucha e desfechou-lhe dois tiros, 

que a atllngiu: um.uo lado esquerda 

das costas e outro, no pescoço. 

Em seguida o criminoso voltou pa-

ra sua casa nesla cidade, e, alli che-

gado, dirigiu-se para o quinta l , oude, 

debaixo de uma larangclru, tentou 

por lermo a exlsteiicla, dando um 

profundo golpo de navalha no pc>co-

ço. 

A policia leve Ir.go conhecimento ío 

facto o lomou as uecessarias provi-

deiiciis. mandando transportar Cam-

pos, em estado grave, para o necrole-

rio e Anna Pire.-, para a tala livre da 

cadela. 

o Infeliz é casado, conla 50 annoi 

de edade e tem uma uumero»a pro-

le.. 

— A matricula no grupo escolar 

dessa cidade seri fella lios dias i3 e 

Si do correnle, para os alumnos que 

ja o freqüentaram no auuo passado," 

nos dias 2», 20 e 27 paia os no\o» 

alumnos. 

—O lar do snr. Rodolpbo Sanloi 

esta em fesla, pelo justo ir.ollvo de l i 

sido auginenlado com o nasclmei, 

oo mais nma linda menina. 

—diversos membros da rolon'a lia» 

liana, domiciliados nessa cidade, tra-

iam da fundaç.lo de uma nova socie-

dade de soccorros mubios com a dt.'-

uomlnaçlo de Ituliani imiti, 

A nova sol ledade adiii l l l lrá lambem 

cm seu quadro social o« italianos na-

turalizados e os procedentes das pro-

víncias que ora so acham soli o d j-

mlnlo fia Áustria. 

—Acha-se na cidade o sr. Joaqu n 

Ferreira Souto, representante ua i,r-

l i » Salles, Toledo A C., esta! ele : l i 

ua j raça do Santos. 

I iorona—D' ( l Município 

«O Italiano Francisco Borges, aqui 

residente ha muilos annos, o jj-ral-

meiite esliniaüo de ledos que o co-

nhecem, terça-feira ul l lma indo a c.-

laç.,lo inicial d j IUnia l Ferrso de Ben.-

Uca despaciiar alguns gêneros ]ara o 

12° B italhlo, aproveitou a oceasílo 

para cobrar o soldado Jo.lo Flnnino 

Parniihos que II.o devia a quantia d) 

4890tw. 

Paranhos, sendo cobrado, armou-sc 

de um grande punhal e sc atirou pa-

ra c ima do Italiano, cravaudo-lhc a 

arma num dos braços, quebrando > 

lamina por ler encontrado o osso. 

Consta que um outro soldado Ibe deu 

u:na bordoada uo mesmo braço eften-

dido, fraeturando-o. 

Os soldados foram presta Imrr.edia-

tamente pelos olliclaes que se acha-

vam ua estação, e o offendldo socor-

rido pelos médicos que lambem alli so 

achavam qne procederam ao corpo de 

delicio e demais formalidades legaes. 

de accúrdo com a auetoridade po-

l ic ia l . ' 

Amparo—Ante-bon lem, a banda d" 
mtislf-a l.yrn Ampar-nir completou '> 
seu T anuo da exisieneia, e o sen di-
rector sr. Autouio Jorge, querem,o 
commemorar rate 41a, mandou 

# 



> V V » W % m 

D* citaçJo pr« 
ss pessoas g r i . 

IOCO, q u e H i s rj 
' a u t i s t a » , 9 , e x a . 
ecobemlo optims 

artículos o j r j 

I e , e x s , r e c e -
U n e n t e m a u l f c s -

», eiilrí» as (junci 

prcsllslosos clie-

Icauo local, pre-

das do m u s i r a -
esldeucia do a i . 

llierme, onde cs-

ii eloqueulemen-

ido sr. V l c c n l o 
Io dlrectorio, n i a -
meulo do p a r l l 
k dp. líloy Cüa-

lemciila represou-

legislatura pa>-

4 de hoje a ad-

onarlos de llra-

dldnlo, que, alem 

uni amigo esti-

lo r garantindo o 

í unanime do par-

a 30 do correnle. 

-pondeu emoclo-

tavrl oraçilo, cor-

viva». 

ein seguida, cr-

rs. drs. Tildrlça, 

Dlrectorio e aos 

lepubilcano, pro-

lacllo grandiosa a 

do «r. dr. Kloy 

a do Partido He. 

loa. 
«tarjo, em rasa d« 

I» Guilherme, fui 

•to c a i i d l i l a l o uma 

i pleito do dia .10 
lio completo para <M 

•rlori» lupublicavo. 

j O E s t a d o 

Cm data de 5 2 . 
i dias 80 a 21, a< 

tro o S. Sebastião, 

. procissão o Iciiüo 

ncorrencia de p o v o 
mta em consequen-

1 lucessautemcnte, 

meio-dia. 

itades a e\ccllento 

[o maestro Yerlssi-

tal. 

loâta dr boas vozei 

Ia na gerencia o d i c 
Allro.lo llrouzonl 

para festeiros, no 

sr». Arlliur t ranco 

•limidt. 

• d r Mu: 
ampos, b r a s i l e i r o 
M a ç l o d a P a u l i s t a 
•r.iilo q u e a u d a v a 
por u m a m e r e t r l z 
:es, rom a q u a l 
a e x u a e j . 
Ia horas iHt mauM, 

» sua amante para 

1 cidade; esta acce-

fazenda do sr. (ir-

iatupos e Anna I*i— 

vacam uma pales-

e ciúmes, (iuda a 

a rsla—voe- v a i 
zendo «arca dr u u 

lou-lhe dois t i r o s . 
,no lado esquerda 

i.o pescoço, 

•lminoso vollou p a -
ridade, e, a l l l cho-

ra o quintal, onde, 

larangolru, tentou 

leucia, dando um 

navalha rio pc.ca-

go conhecimento lo 

necessárias provi-

o transportar Cam-

•o, para o necroie-

para a tala livre d.i 

o , c o n l a DO a n n o s 
r . a u U T n e r . u a p r u -

i i o g r u p o e a c o i a r 
f e i t a l i o s d i a s i J e 

a r a o s a l i i n i u o s q u e 
i i . o a n u o p a n a d o , " 
2 7 p a i a o s n o * ' s 

I t o d o l p l i o S a n l c i 
j u s t o m o t i v o d e lei 

com o u a s c l m e i i ' < 
! a m e n i n a . 

l > r o s d a r o ! o n ' a I n * 
n e s s a rldade, tra-

ile u m a n o v a s o c : e -
m u t u o s c o m a de— 

"ivl imiti, 

e a d i n i U I r i i l a m b e m 
l a l o « I t a l i a n o s n a -
o c c d e n t e s d a s p r e -

n d i a m SOl i o d j -

: l d a d e o sr. J o a q u i m 
epreaeutaule da i>r-

& C . , e s t a b e l e c i d a 
l u a . 

Munieijilo : 
iclsco Borges, a ; .1 

l o s a n n o s , o r.. -

d e I o d o s q u e o co-

r a ultima i n d o a ri-

m a i f é r r e o d e l i e m -
guiu gêneros f a r á o 
p r o v e i t o u a o e r a s i J o 

d o J o i t o F l r m i n o 
d e v i a a q u a n t i a d i 

cobrado, armou-sc 

mnhal e se atirou pa* 

iano, craiaudo-llic a 

traços, quebrando a 

encontrado o o s s o . 
outro toldado Ibe d e u 

mesma braço ofi;n-

lo-o. 

oram rresos Imnr.edia-

ffielaes que se acfta-

e o orreodtdo M M * 

baa que lambem alll 

•ocederam ao rorpo dí 

formalidades legars. 

auctorldade po-

om n#vo uniforme, <|iia foi iirisa oe-
caiiSo Inaugurado. 

—ABte-lioiilam. its 9 lioras da ma-
nli.t, parllu da rrsldrncla do professor 
ar. AnfOlilo Jorge a handa de musica 
l.yra AmiMirnir, acomii/ililiando a 
lianilelra do Am/lu ile wrml/f/ot, quo lol 
ronciu/lda por inenllias. A s ln lioras, 
hnuva liiis-a. A s i lioras da tarde, 
houve pronlssflo que percorreu as ruas 
do cosliime. 

—limitem realizou-se a ftsla de s. 
rieiir4l<lo, com o mesmo programma. 

Para »SSP mesmo .1 iijfo il ' wndlaos, 
«ra em aonslrucçlto, o sr. Joaquim 
Alves Cardoso fez o donativo de I I 
vl(!olM e o sr. Manuel J w Gonçal-
ves da Süva uma \ l,»ola de palmo-, 

t'e!n sr. Agenor Pacheco foi en-
tiegne a qnanlia de t'.i0|0'»l, pioduclo 
lli|3nIo de um lomlilltio paulMa. of-
lei/u/do ao mesmo A>'jl 
Ju.in Hnrvallio. 

pelo 

T h e a t r o s , e t c . 

^ « I . V T I I I C A M A 

Havido ao terrível aeonlerlmento que 
tioiiídm se deu e q'iO veiu ferir pio-
iuililaii.enlp a alma ..acionai, a Oom-
paBkla Chilsllano-I.uelnda suspendeu 
o espcctaculo une lionlem s'- devia 
realizar, trulisfei Indo-o para hoje. 

Assim, n rollliecidn (ieça /d r " , quo 
ile\ ia ser [lontcm representada, será 
levada bojo a srenn. 

— • 

O n o s 30 a n a i v e r s a r l o 

Afradereinos ns feliellaçée» que nos 
enviou o se. Alherio Xavier do Mo-
r-.ej, pela «Uiillo Operaria d» San-
tos., por motivo do lk ' annlverscrio 
ilesla foltia. 

i)s nossos colles.u m illo air.ave!-
üirnte assim t* t m le.erldo: 

• • tommrrein tl« Silo Paulo—Mas um 
a li lia de ex!s'.eurU araha de coinple-
tar o valente or/am paulistano que, 
Irtitfo a fiunte Aln.elda Nogueira o 
WIMeilai» de Queiroz, dois meslrej 
do jornalismo brasileiro, Irlilia n re-
tulíe romo astro deslumbrante da lio-
pressa nacional. 

A» lUiimnercio «s saudações slneeraa 
desta follia.» 

(O l.imrlrevsri, de l.l«r.elr». 

• Na ülttrna quarta-feira completou 
13 íiniios de puhllcldaile o no>so di.s-
tu.slo confrade U Commercio dt Mo 
eauhi. 

Ao magíiUlco diailo que lauto lem 
inelhorado graças aos esforços do seu 
compelento dlreelor, quo liie tein Im-
primido uma ieiç̂ o Inteiramente mo-
derna, sjmpalülra, lornauda-o um 
jorual completo, eaviaieos elTusivas 
«a.iPÍnçfies. • 

0) l~t (Ir Nwembco), Sorocaba. 

• No dia 17 do coraente, celebrou o 
(lerimo quarto annlversarlo da sua 
liindav^o o nosso brilhante colle„'a—O 
CwuKieto ile S. Paulo, de proprieda-
de do sr. eoroncl Francisco Coutlnbo 
s direvçto do lilustre jornalista sr 
di\ Wcncesláu de Queiroz, dandnum 
t̂ om numero de 8 paginas, lie orgam 
luoiiarchlsla que lol, passou a ser re-
publicano. mas nlo parlhlarlo o sim 
imparcial, visando os Interessei ge-
*aes da patrla. 

Nossas rordlaes saudaçfíes.» 
(/•'ofía t/o Xorlei Plndamoubangaba. 

• O LniiLiarrrio dr S. Paulo.— No dia 
17 do fluente relebrou o seu declino 
quarto aiinlversario este nosso preza-
do collega paulista lio, quo j i so Im-
plstiíoQ na sympatlila. do povo paulista. 

Ao «oilega nossas sinceras saudações* 
(1 Cidade) S. Josó dos Campes. 

• li nosso dislinclo e conceituado 
olluga O ilommercio dp. S. Haido, dia-

vio qi:e se rdita na capiial do Kstado, 
coinpietou mais uin annlversarlo de 
earbosa exlsleucia, toda cila ronsa-
ürada no i ngrandccimculi) do IJslado 
de S. Paulo. 

Ao ajrn.patülro collega, (J Por") 0| re-
.-enl.i as suas mais francas e sinceras 
saudaçfles.» 

10 Poro Caçapaia. 

• 'l Conwirrcio da S. Pouh. 
Celebrou, a 17 do corrente, o decl-

n.o quailo auno da sua fuudaç.lo o 
estimado e popular orgain da impren-
sa pallll-ta — II Comniercio de S. Paulo. 

Ao excellcnte diário, que lauto lem 
folio pelo bem pul»!ieo e que tem sa-
Ij.do honrar a Imprensa nacional, de-
se an os (*ua a festiva data sc repita 
por muPos annos.* 

iO Moeiuiento) S. Manuel do Paraisoi. 

Através do S. Paulo 
«Xcw-York L i fe» 

A importante companhia d» scgti-
ruj Xtw-Yurk l.ife Insurance, por 
sua are noa nesta capital, fez ao sc. 
Sebastilo Ferreira o pagamento da 
quauita do iia.0009. Importância de um 
seguro feito pelo sr. Josí Vicente da 
Silveira, de Annapolls. 

-hontem, a banda I" 
mfavnte completou o 

e r i s l e n e l a , 9 o s e u 
* » J o r g e , q u e r r i M l o 
dia, mandou t*u: 

H o m i c í d i o 
Wecmller lo da Quarta Parada, foi 

Ii0!,tem autopsiado pelo medico legis-
la dr. Xavier de burros, o radaver 
do sr. Adelino Antônio da Almeida, 
empregado da Hospedaria de (mini-
grafite-, aili assas luado ante-bontem 
pelo Immlgrante portugnez Josó Joa-
quim Carlos, quo lhe vilirou tima ex-
tensa e profunda navalhada no pes-
ro;o, coitrorme noticiamos. 

l'ora'n lesadas pelo ferimento as 
nrlerias muxlilar exlcrna n llngual, 
«'lida que a inorle f.ii devida a abtill-
dani" beinorrhagla produzida pelo fe-
rlmen'o, 

ii Inquérito sobre o farto prosegue 
perante o coronel Ortaviano de oli-
veira sul deleitado da ImnilgraçJo, 
a '»Jo ouvidas varias testemunhas. 

Prefeitura 
O sr. prefeito assim despachou os 

seguintes requerimento : 
De d. Appollna freire, pedindo pra-

z„— ÍOIICPIIO o prazo de GO dias, 
dí Autonlo Alvares Leito Penteado, 

pedindo upprovaçlo de planta ; Fran-
cisco Peixoto Ferreira, Companhia lia-
lo-PaulIsta, sohre ronslrucçjo—A' 1(1-
rector.a <!o ul r-s, para os devidos 
lius; 

de A. I.. üuponl, sobre Imposlo— 
Canaellif-.se a taxa proporcional : 

de d. Margarida J. Alvares de l.l-
iu», solim imposto de calcada dos pré-
dios das ruas Sebastilo pereira e Doa 
Vista—Deferido, quanto ao prédio da 
rua da Doa Vlsla , nilo assim quanto 
ao da m a Sebastião pereira, porque 

K pertencia ao marido da requerente 
quando foi lançado, 

de Manuel Slmfies da l.uz, pedindo 
prazo, e Pedro dos Santos, pedindo 
relevamenlo do multa—Deferido ; 

de Francisco Palermo, I.uzlna Che-
flguelia, João .Miguel, Joio Cocbollto, 
lhomaso Cuomo, Miehellna Crucheio, 

beença para quitanda ; Santo 
Falbo, J Har/arida J. Airares de Li-
ma, l eíro Liguert, sobro imposto, 
IrmSo.s Pelippelll e J. ieU-ira & C.. 
pedindo iicei.ça para um moluho de 
caro ; AnUnlo Vl.nuel da Fonseca, pe-
dindo ücurça para transferir o seu 
hotel ; 1'ascitoal CaUmgelo, pedindo 
pra/o para construir passeio , Autonlo 
Pauíliio, pe.liudo approvaçío de le-
«relro ; Odiué Fellce, pedindo licença 
para arongue; J. Caleysson, sobre 
aiinuuctos- Sim. 

—A Prefeitura mandou pa»ar * 
47J»iOO. ao pessoal empregado na 

raplcagei» .Io macadani da rua Mo'i-
ca. a nivelamento do lirllador de pe-
dra da rua Joio Theodoro, no cor-
Hnte roez; 
' «33»5tiO, i anj Power, pela 
lllumlnaç.ta do mercado do peixe, em 
(•Beiro eor.erite; 

I f í icon, ao pessoa! empregado nos 

concertas do calcameuta de madeira, 
durante • met (Ia deieinbra Iludo, 

ÍOOÍOOO, a rada um dos sr». Manuel 
Alves Mourlto « Domingos l.atroliieo, 
e a sra. phliomena Augusla de Aguiar, 
pela perda de vacras de sua proprie-
dade, condeinnadas por tuberculosas 
e r.lialldat no Maladouro Municipal. 

i.'4>»00l), k .Sociedade ITotrrlora dos 
Anlmaesi, de porcentagem sobre a 
malrlciila de cies rui dezembro Iludo. 

—Foi auctorlzada a abeitiira de 
roncorrenela publica para o forneci-
mento e assentamento de guias, du-
rante o correnln anuo, na importân-
cia de ioioooron. 

C o r r l g e n d a 

Koplila de Auesl, Uilte do menor Na-
la'e Antônio, de 8 annos do odade, 
morador á rua l.avapés, snbend» 
que o seu Ilibo fora despedido da ca-
sa cm que trabalhava, por ler lurtado 
um reloglo de praia, appllcon-lho lioi.* 
lem uma tremenda sova de corda. 

Aos urilos do menor, acudirain al-
guns vizinhos e o guarda da rua quo 
prendeu Sopliia, apresenlando-a ao dr 
Tbeoplillo Nohrega, 2* delegado. 

O inenor que foi examinado II i O u • 
Irai pelo medico lojista dr. Iluiiario 
Libero, apresenlava var as esroriaç iei 
e eccliyiiioaes pelo corpo. 

E x a m e s do p r o p a r a l o r l o » 

Hoje serio chamados 4s provas es-
eriplas o urues os seguintes examinan-
do» : 

Porliinuez—ls R lioras—Pi armaria : 
Sylvlo de Azovedo Antunes. I.OUMIÇO 
dó Campos Machado, Piacldo hall'Ar-
qu», Josrt liiai do Arruda Campos, 
Paulo F. da Costa Agirar, Itutli de 
Andrade, José Cândido Plnlo e Anul-
tial Tarautluo. 

Supplenles : Joio llanlisla Ferreira. 
Italael (ialli, Aroldo «In Oliveira e 
lí lmundo lirandlo Pirajá. 

Mementos dr llulorla .Valural— .'is H 
horas—Direito : Kurico de Vergueiro, 
Itaul Moreno de Mello. Jilllo tlorln. 
Noemlo llihelro do Aguiar, üaad lllcra 
e Vlctor Carmo Itomano. 

Supplenles : Ilarlo Vlclorlno Cliaias, 
Carlos'S. ttttielro do Azevedo o Stll-
bran Marcondes Machado. 

Historia 1'nirenal e do ftruj/í—,'is à 
lioras—Medicina : Luiz Mlgliano, Diau-
las de Sou«a e Silva. AlTonso \ . Pas-
sos Cosia, Flor lloracio Cyrilio. tias-
IID Ayres e Virgílio Ferraz de Ca-
margo. 

Supplenles : José Remardo, fieraldo 
II. de Pauia Sonsa o Isidoro Cattl. 

Geometria—it « horas—Direito : Ite-
nedlclo tludson Ferreira, Ismael No-
ronha Luz, Joio S. Itibelro do Aze-
sodo, Francisco I'. Ilibelro Junqueira, 
Josó Cartanho da Cunha e Moyséa 
Cardoso dos Santos. 

Supplenles: Armando Vlottl de Ma-
galhães, José de Toledo Arruda e Üu-
rlco de Vergueiro. 

I,alim—4s S horas—Medicina: (ias-
t.\o Avies. Carlos do Negrelros üiil 
marites, ltnpiiael Valentluo, Oswald 
Hoavenliira. Argemiro Pacheco, José 
llernardo, lieraldo II. de Pauia Sousa 
e Antouto Lopes da Cosia. 

Supplenles: Joio de Araújo Pinto, 
líduardo Monteiro, Clolarlo II. Caicar 
go o lliiliio Ambrogl. 

yrancez—is t i horas—Direito: Fran-
cisco P. Itibelro Junqueira, Aeaeio 
lionie.s Monteiro, Josc Caetano da Cu-
nha. Francisco li. Nallvldade, Álvaro 
11. de GulmarAes Piedade, Saa 1 llicca, 
Darlo Chagas e Leandro I). do Al-
meida. 

Supplenles: Moyŝ s de O. Horta. 
Francisco de Abreu Sodré, Je-uiuo da 
Itosa e Aseanlo II. de Andrade. 

ArWtmeUca—ls i- lioras—llirello: 
Joio S. Riboiro de Azevedo, Francis-
co P. Itibelro Junqueira. Miguel l)o-
ria, Francisco Luiz lioine.s, F.rnesto 
iioria fí Joio Doria. 

Supplenles: Itaul de Mello, Mrrerio 
do Mello, Sand Dlcca e liarlo \irto-
rlno Chagas. 

(leograiihia e chorogrnjihia—íi 12 
horas—Direito : Jesuiuo da llosn, 
Alugasmln Mediei, itaul Moreira Mar-
condes, Luiz Ser_lo Tliomaz, Hugo de 
Carvalho e Adolpho M. iNornienha. 
Supplentea : Orlando da Costa Leite, 
Joio Mluervino e Joio Proost Hodova-
llio Júnior. 

Kleinrnlon de p'n/siVn e rhimiea—\s 
15 hora<—Dlr»ilo • Celso l.pambion-
das de Almeida, Hugo Chateaulirland 
Franco, Carlos S. R beiro de Azevedo, 
Hilbrau Marcondes Machado. Manoel 
'iomes do Oliveira o llaiiliael Tanzel-
loltl. .Supplenles: Agen-r Moreira Sam* 
talo. Maria l.ulza ds Oliveira e l.ulz 
Sérgio J homaz. 

—Hesullailo dos eíames de lionlem: 
1'orlujuez—Approvado pleiiaineiile : 

Ceraldo il. di. Paule. Sousa ; simples-
mente : A. I.ornes Monteiro, Kurico 
Vergueiro, Orlando da C. Ltlle c La 
cydes l.amaniercs. 

Inhabllitados, 4. 
M u compareceram, íi. 
IVsioria Saturai— Ap; rovado sim-

plesmente : Joio Ueruardo. 
Inbabllilado, I 
Nlo compareceram, 7. 
Ceomelria e Tritjou imclriti—Nlocom-

pareceram, f 

Historia 1'nwertal—Approvado sim-
plesmente : Fellx Fagundes. 

Nlo com pareceram, H. 
Latim — Approvados plenamente : 

Atugasinln Medico; simplesmente Fran-
cisco IJorgcs Junlore Fn as César Fer-
reira. 

Inhal illlado, 1. 
. Nlo compareceram, B. 

—Os requerimentos para a 1' cha-
mada deverão *er apre-entado» antes 
de linda a I* da matéria pretendida 

Aqueile.s que forem apresentados de-
pois de começada a 2' chamada se-
rio Indeferidos, por serem considera-
dos como fora do prazo. 

O.s sellos desses requerimentos se-
rio um de 19, estadual, e outro de 
3UÍJ réis federal. 

C t a r o t a g e m 

Knrlco de Almeida, empregado na 
Pliolographla Valerio, residente a i na 
do Quartel, u 21, passando lionlem 
pela manhl. por aquella rua, foi apu-
jiado por alguns uu rotos, tendo um 
dellei, Autonlo \aiildo, do H annus 
de edade, morador aquella rua n. í , 
lhe arremessado uma pedra. 

Kurico, em desaifroiita vlhrou-lhe 
uma bengalada, olfendeudo-o lei emen-
lo na regilo fronlo-pai.etal esquerda. 

'I'eve conhecimento do faclo o dr. 
'lheophllo Nohrega, 1" delegado, que 
requisitou o exame uo olfeiidido. 

iixarnlnou-o o dr. lionorio Libero, 
medico legisla. 

Suicidio 
O negociante Lulgl Oeorgeltl, esta-

belecido a rua Santo Amaro, n. W, 
de.sgostoso rom o seu estado do saiide 
pòz termo á exlstencia, lionlem, pela 
manhl , enforcando-se em nma corda, 
presa no vigamento da cozinha 

Avisada a policia, compareceu ao 
local o dr. Joio Baptista de Sousa, F' 
delegado, acompanhado do dr Archer 
de Castilho, medico-legl*ta, quij verl-
tlcou o obllo. 

F a o u ! " i d o da Dl re i ro 

l<eallzou-se lionlem, i 1 hora da 
larile, uma reunião dos eoilegas do 
tinado acadêmico Manuel AjUlar de 
Almeida Vallim. 

l)eillierou-se mandar rezar uma mis-
sa no 7® dia do seu fallrrluieuto, dls-
tribuindo-se nessa orcasllo uma po-
Ivanlbéa com o retrato do querido ex-
ÚBCtO. 

Para representar a Faculdade na 
missa e levar o seu estandarte foi no-
meada a seguinte commlsslj . (.esar 
Lacerda de Vergneiro, Mareello Thiol-
1 ler e Luiz Oscar de Almeida Mala. 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

T r i b u n a l d e . I n s t i g a 

Aberta a sessio, que foi presidida 
pelo dr. Xavier de Toledo, este, se-
cundado pelos iqiBlstroi drs. Campos 

Pereira a Cunha Canto, Vopoz que 
fosse lançado na arta um voto de pro-
fundo peiar pelo Infausto passamento 
do dr 1'eltolo tlomlde, presidente do 
Senado, sendo a sua resoluçlo uuaiii-
meineute npprovada. 

O dr Freitas Oulmarles siih-pro-
eurador rersl do Kstado, applainllndo 
a lib a lio seu collega dr. Xavier de 
Toledo, | ro'erlu um eloquenle dlsrur-
so, lualieceud i as qualidades do dr 
Pelvolo tiomlde , disse, enlio outras 
cousas, que na personalidade d > inl-
lecldo duas qualidades proemliifiites 
sü (lestui atam prliic.ipaiineute elle 
era um honesto e virtuoso pan do fa-
mília o um probo administrador. 

CAMMIA CRIMINAL 
sits Ai) onmtAMiv ru 2í IIK javi-ino 

nu I M t 

ijresidente Dr. Navier de Toledo. 

Scrretarlo : Dr. Luiz de Araújo. 

PASS.sDKSS 
O dr. Campos Pereira passou no dr. 

Tliomaz Alves a crime il. 3 iU , de J iliii, 
o o Hggrnvo li. l iHi, da Capiial. 

O dr. Juvenal Malhelros ao dr. Cam-
pos Pereira, a cada t»sleiiiillihal n. 
l.v.1, de liapellnlnga, os aggravo» lis. 
S42n, de Pirassiiiiunga, e è»15, da ca-
piial, e as crimes ns. 3JH2, de s. José 
do Itlo Pardo ; UKl, do Itatda . 'ií'J7 
0 il.Vi.l, de lllo Claro : 3J07 o 260*. d» 
Dali Corregos. 

/i.cpotiçdo d ' a y/rir o 
O dr. Tliomaz Alves rxpoz o aggra-

vo li. 4318, (Ia capiial. 
o dr. Almeida e Silva, o de n. 120'i, 

da mp|tal. 

lfl.l! SMKVTOS 

N. 203o. Jabotlcatial— Rerorrenle, o 
Juízo, rc-ofíirio ; recorrido, Lázaro lo-
SIÍ Martins, Relator, o dr. Cunha limi-
to. Negaram provimento unanime-
mente. 

Pi. 2018. Capiial—Recorrente, coro-
nel Autonlo pereira Pa>Ao Silveira: 
recorrido, o juízo. Relator, o dr. ( im-
pôs peioir.i. Negaram provimento uua-
nlmenienle. 

N. 2ü.">2. (iuaratingueli — Recorren-
tes, Josó Rodrigues da Cunha o ou-
tros: recorrida, a Justiça. Relator, o 
dr. Juvenal Malhelros. Deram | rovl-
mento iiusniliiemenle. 

N. ÍO.ÍI. Igua|ie—Recorreule. o JUÍ-
ZO, rr-of/lfio; recorrido, Mnlvlno Fer-
relra da Silva. Itelator, o dr. Campos 
Pereira. Negaram provimento, por una-
nimidade. 

N. ÍOãl Plndamonlisngaba -Recor-
rente, Autonlo Me ra l.essa , r. corri-
da, a Justiça. Itelalor, o dr. lhoma/ 
Alves. Deram provlmrnto. contra o 
voto do dr. Tliomaz Alves, designado 
rl.alor o dr. Cunha Canto. 

Aii/iellarOes crimes 
N. 3is7. Limeira — Appellanle, o 

promotor publico Interino; appellado, 
1 iilaliu Neves. Relator, dr. Almeida c 
•Silva. Deram provimento. 

N. :!18'i. Jahú—Appellantes, Sebas-
tilo Franclsro da Süva e o piomotor 
piildleo : appeüados, a Jusilça e An-
tônio Franciieo da Silva. Helalor, dr. 
Ihomaz Alves. Negaram provimeuto, 
I alxanilo-sn u pena imposta a Sebas-
tilo Francisco da Silva ao grau silti-
inedlo do artigo 2U4 do Coligo Penal. 

N. 33J0. lisplritn -Sanlo do Pinhal— 
Appeilaute, Joio llaptlsla Lopes, me-
nor; appellada, a Justiça. Relator, o 
dr. Tliomaz Aives. Deram provimento. 

Parecem do dr. t>ro-mrador geral do 
Kstado 

0 dr. prornrailor gera! do li-lado 
deu parecer sjbre a-, appeüaç&es i ri-
mes ns. aúl i , da cupila , .IM4, de S. 
José dos Campos, o üõlt), de S. Jo-ó 
do lllo Pardo. 

A'1'jr.iros 
N. l i . Capital -Aggravaules, a Ca-

uiara Municipal e o dr. Autonlo Paes 
de llarros Sobrinho o nutrjs. a.'grn-
vados, os mesmos. Iteai -r, o (Jr. Al-
meida e Silva, Foi vencida a questlo 
preliminar de iiullidade do feito. 

N, 4:i!lti. Capital—Aggravante, Joa-
qultn Pereira I.obo: agjr.ivado, Allre-
(io de Sousa Hrand'10. Itelalor, o dr 
Juvenal M.iilieiros. Rejeitaram os em-
bargos. 

N. 4100. Capital—As»ravanlf, Cân-
dido Dias de Andrade: aggravada. a 
heiauça ilo Joaquim Mauoei de Oli-
veira.'Relator, o dr. Jinenal Miilhel-
ros.itejcitaram os embargos. 

. l u i x o I c d c r a l 

I6 0Kri 'i0—CAttT uluo no i;->.:;. Ào 
\ A v 11.« 

Por rnolivo d» força maior, deixou 
de realizar-se lionlem, como eslava 
marcado, "o proseguimento do summa-
rio do Culpa do prii,-e.-.so a que res- , 
ponde perante a Justiça federal, por 
criiiio de peculato, Joaquim li-tevaM 
Mor«ira, ex-collector da \ i!la de Santo 
Amaro. 

A mqiilriçlo dai testemunhas d"s-,e 
processo lleoii adiada iara boje, :is 
horas da Urde. 

Guarda Nacional 
Roínelleram-se ao tenenlc-coronel 

Araújo, commandanle interino da ''õ" 
brigada il- liiianteria da guarda na-
cional de Araraquara, 4 patentei de 
olliciaes dcsia milícia, devldameate 
legalizadas na secretaria geral. 

—Logo qu j rli^goii ao quai lol-gene 
ral, huiitp.ii. a noticia da ca:a*lrop o 
do couraçado Ai/uiitaban, o sr c:<iu-
maudanie superior mandou suspender 
o expediente a seu cargo e lc , _ri-
pliou aos srs. p'e,ldentes da Repu-
blica e ministro da Marinha enviando 
expressões do pcolundo pe-,ar qua cau-
sou entre a oiticiaildado da guarda 
nacional a horrível desgraça. 

—No dia .iO do correule, por mol - l 
vo d i eleição federal, a guarda lia- | 
cloiial desta ra;>ital será ,1ispei^ada ' 
do todo o qualquer serviço, mrsinodo 
expediente do quarl*l-Ken»ial,. alim 
de poderem os sis. olllclnes, lu:erkrcs 
e guarda-» exercer livremente o direi-
to (to voto. 

Nesse sentido vem publicada, na 
orlem do d a de liontem, uma d s-
pos elo especial. 

Serviço para hoje : 
Superior do lia, o caplllo fiscal do 

I ' regimento do ravallarla, Alfredo 
lieis. 

Kslado-maior, o tenente Valendo 
Josc da Silva. 

Auxiliar, o alferes llernardo \ ianna. 
1 uiforme, o v . 

â S S O m Ç Õ E S ' 

L i g a Auxi l iar In ternac iona l 
Na asseinld -a geral realizada em 21 

do corrente, foram approvados o rela-
tório e as contas da gerencia linda, 
tendo sido eleita a nova direcloria,q'ic 
lirou assim ron-tituida : 

Presidente Allierlo sioreira Tt.iplis-
ta, secretario: Cassio Munlz do Sou-a, 
(reeleito); lhesoureiro: (iuliber.ne II.da 
Fonseca Júnior 'reeleito); vogaes: Con-
rido li. Jaenicke, Jeranymo V arei-
la. 

Commistlo contas—presidente : 
Francl-cj do ''astro, relator Manuel 
Campos da Silva pinto; secretario: An 
tonlo de Canalho Pimentel. 

Commits/lo de sfndlranria—presiden-
te: Luiz A. Soares, relator: Rnphael 
Gutlerrez; «eeretarlo: Carlos de ( as-
tro. Foi agradado com o titulo d-
soclo benemerllo o sr. Francisco de 
Castro. 

Sociedade Pan l i a t a de Agri-
o al tara 

lloje,ás 3 lioras da uo.te.reunc-se a 
directorla. 

INFORMAÇÕES 
o Trupo — Kclemn Mctroro'ogte,i da 

Cômm/ssJo Ceofrapkíca i Veotoiiea— 
12 de Jane.ro— B»romeiro «o*, ts 7 
lioras da manhl, «04.3 mm.; J horas 
da tarde, TO3 1 mm.; • horas da noite 
dehontem, 694. s mm. 

Temperatura mínima. 13*; mail-

• a, 
Trato predomtnanta, até k» « Uiras 

da larde, E. 
Chova (em 11 hora®, 0,1. 
I r a . fo geral, nublado 

n i m » d a j < m # l r o < f 1 Q Q 6 

SAM» C A S A »r. xncaironrii*—Mi 

Pa do movimente do hoipltal, lio dia 
I de Janeiro : 
KJlitlamem Iralamento, 17»; enlra-

rsm .d; salilraoi, a; fallecer.uii, 3; exls. 
lem em tratamento, B7j. 

Consultas dadas. O 
Pequeno» curativos, n. 
Receitai aviadas, 7'J. 
OieniçJlo realizada, O 
Fallereraiu • 
llraiiglio I ellppe, liai lano. 
Adelino Anthero do Almeida, I ra-

siiel ro. 
(•iilsepia De Mtzzelll, italiana 

Al.riKiiin rs Norri IISIIV—O niuvimeii-
lii d r. i.lbergue, iiocluino- innulidos 
pela Horiedoife Amli/n Polo*s lol, 
diiraiile o IU-Z ,|e dezembro d t !'•"'», 
de Hl7 pea»0-., .eudi: 

llomens, 717: miilheee., tlf). 
klaiorea, Õ í l ; inetiores, IJH. 
Naclouyes ilalianos ?s>S, he-pa-

nlnies 78, iiortugiieze» 74, alieuiAes 
i'i, ir.Hi ""/es d, au«ti'iacos ti, iie'gas 14, 
Inifiez lil, r.issoi iS 

Holtelr . ül'J. casados, 90; vluvin, 
'JK. 

Salicn lo -i' e escrever UM, analpha-
telos 2'J!i. 

Ilrau , 711; de c'ir, 98. 
(urrrNsueio i>n. ci.Kur.ir* reaaman 

—Darlo cansulUa aaiat^bl, uaquel-
lo Ijl- pe.isarlo. a rua *t.ibero Radarl, 
n In i'e l i Itans ao nielo-dla, o dr. 
Alfredo i/iiaram; de melo dia ii I 
hora, o dr. Carlos Vascoiicelios; de l 
hora s 3, o dr. F iaueVo Cavalcante, 
de ás il. o dr. Caraiitnrii Paes l.eine. 
e de :l ,'is 4, o dr. Aseauío Vllias-
R.\as. 

Os examei larjrngoscoplcot s^rlo 
(fitos, do neio-dla 1 1 hora. pelo dr. 
Juuibeilo Casta, Ui qululat-felras, e, 
nesses dias e n u sabbado.s, de I l i 
I cio dr. A. de Campos Salles, n oi 
(.xauies I acleriascoplcos, das il a< i, 
pelo dr. raliaelra llljiper, a» segundai-
lelras; pela dr. ilnn.s Ceriiuelra, as 
quartas, pele dr. Monteiro Viaiiiia. a< 
qululas, e pelo dr. Ilystes paranlioi, 
ao a saM ado» 

ioik s roí.ir.u 1 —Serviço para hoje: 
Superior d» dia, on.a or Oraça Mar-

Uns. 
O corpo de. ravaMaria (larl I olll-

cial para ajudante de dia e força para 
acompanhar pres»s« ao í'nrum. 

0 l " balaJhJo dará ns guardas da 
cadeia, pslicla e palácio. 2 ofliciaes 
para a guarniç&e e 1 orde:ianças para 
a secretaria dó Comri aiido Oerai. 

(I il' baiailtlo dará a guarda do 
hospiiai. 

os demais corpos darlo o serviço 
do costume. 

Atnaniiense do dia, sargento Item-
vindo. 

1 nlforme. i ' . 

contiKto 1 c. s. rsri.e—F.sta Itepartl-
çlo expedira malas pelos paquelei: 

lisiretlt, para Canan -a, Iguapc, Pa-
ranaguá, Antoulna, FI >rianopoll.s, Itio 
(iralide, Pelotas 0 Porto Alegre; Sa-
turno, para S. Frsnetí:C'\ Itaiahy. Itlo 
(irauile. Pelotas, -'. José do Norte, 
Porto Aie^re, M»-iiev d-o e liuenos-
Alres, em íü 1I0 correule. 

Impresso» ai - lo horas da noite de 
registrados ai: 1) iioras da (arde 

dc -õ. 

L O T E K I A S — Resumo z»ral dos 
prêmios da loteria da Cr.pili: Federal 
exliaiiiiía bciiten, : 

inl l 12 000» 
IOJ.W *•••<«.* 

20i74 SUO» 

re.KMMs ük -O-S 

1 17ÒD1 t'il ,7 '0731 

laRuiosDK IOOS 
r.iai 7>i2 7ti03 o ü 2 flc-j7 lonis 

I34lf. I7t: i |>ÜW i ' J , i , 2iõ:l7 
íiic,i:, 2 inj i -iiiu.l i«:-ll íi-jls» 
ÍM Iü 2127» 2a. TO 271-:: 

íriror;aAi;liKj 
10:12 õ:« 

ItS.ió .a 
a 2017."1 . . . 2r» 

tP.ÍEM.S 

a luii ' 
a Pi2*IO . . . |u« 
o 20ISD Ics 

cas 1 KN\ 

1001 a <100. 10) 
H VI 

Todcs ts números lermlnalos ern 31 
l''ni Itginin. 

Todos ns números teraiinados e:n I 
lèni no. 

I ciegramma recebido poio a;-ule »r. 
Itubeu (iuimarles. 

I l l i i i 
i o . ' S i 
2 0 1 7 3 

1 0 3 1 
H J 2 Í 1 
20171 

A u i l i e n c i a w p u h l i o a s 

Jlo [rcsidriile dn lislado. Iodos os I ai, | 
»' La I ás 4 horas da tarde 

l io fccrrt.ir.o do iuteribr e da Justiça. | 
t(.i.ca cs diai, da 1 a, 4 íciras da 

tilde. Lo rfciplsrio du Frzenda, tolos 01 i 
dias. Lo secretario da Agricultura, segundas 
< ífxlas-lelras, da 1 ás 3 horas. 

roír. lM SAI. DK JUSTIÇA 
A' rua Marechal Deudoro. Camara 

Criminal, tegundas e quintas-feiras, a» 
n eit-dla. l a . a i a Civil, quarta. - iaJ 
tados, to meia-d ia. 

Ml .1170 I EftEKAt, 

Audiência» civrls: nulnlas-fetras. a j 
nino dia. 

Aud.tiiclas crlmliiaes: sextas-feiras, 
to n.ELO dia. 

M l OH t U 

Quintas-feiras: dr. Clemerillno ds 
S(/U«a e Castro, juiz da *" vara d* op-
piiums e ausentes e 4* criminai, as n 
horas; dr.Migrei de Godov Moreira 1 
tiosia, juiz ria i* vara de órpliams e 
tiisrnles e 3" cri Alnal, ao mHo dia , 
(Ir. Augusto de Meireilc-. lieis, Jniz d» 
t* vaia rivei, ronunercial e criminal, 
h t hora. 

Ati lados: dc. I. rhano Marcondes de 
&loura. juiz da 5* vara criiidual, pro-
vrderia, feito* da 'azenda e execncoei 
(rimiiiae.% ao melo-slia ; dr. Joso Ma-
na Hourroul, jut/. da 2* vaia eivei, 
rcin.meriial c criminal, 1 1 hora. 

m r o b i o n o s i ' i , i , o 

( s papeis sujeitos ao s.*ilo p m t * 
tlcLol [afnni osello seguinte : 

Ale o vaicr do 2008000. . .101 
lie U M até 4;iOsaiO. . 4(i 
In.- lOOtilOO ale 0iJ()»i>J0. . &>•) 
De M!0|0(<l ate MUHLM. . H3) 
t e VXmiO nt l l:000»000 . ÍÍI'1'J 
Cubraiido-^e inais l i l .sj por couto Ia 

tu ttarclo. 

I f|> í*ia"s r v a i u j c i i e a s 
I ' FCBKJS F.vascüLica inKsavTK.atv-

^A—Roa Maranhão, v. Aos domingos, 
ts l i horas e meia da uiauitl, e 4s 7 
• n:e:a da ncite, rui to publico, ás 1 
e ir.e a ria larde, aula bíblica. A's quar-
las-telra, 7 e ineia da «lolte, cnilo pu-
Miro. 1'nslores, rev. dr. J. il. Siuitii e 
Erasno bragi. 

FCB(:.'.*. p.vAsr.nLICA MÍTIUJOIST» txs-
l!4NA—Rua dos linmigra iiei!, 139. Aos 
doinlcgos, As 11 horas da mantiH, es-
rcia dominical: ao meio dia, culto pu-
tilro; ás 7 l.oias da noite, culto puld:-
ro; ás qi.iülas-ielras. as 7 horas da 
coi'e, ruilo publico. Pa lur, rev. Alloa* 
to beviiacqua. 

El.KFJA IBOIESTASIE ALLCUl—Ala-
meda llamhús, 4. Domingou, i» 10 tio-
ra* da mautil. Pastor, liaur. 

rflRF.lA CIlBtSTÍ F.v\^(LBI.(C4 — Ri» 
CaivSo Roeno, n. 33. Culto lias terça», 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
Ss 7 horas e mela da noite. Domlug?>, 
ás 12 horas e mela e ás 7 e meia. 

rr.REJA RVAMGELICA «AFTTSTA—Itlia 
General Osorlo, 9. Aos domingos, as 
11 horas da manha, escola domluieal; 
ao meio dia e U 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quiutas-feiras, as 7 bo-
las da colte, culto publico. Pastor, a 

t e n m pvaitgrmca METIIODISTA — 
" go 7 de Setembro, 8. Aos doinln-
1, t i l i horas da inanlil, escola do-
Inleal; ao inelo dia, culto publico; 

• is o borai da larde, rennllo de l.iija 
V.fuorlh, as 7 lioras da nolle, ruilo 
pulilleo. A's quartas-lelra, culto publl-
ro, ás ' horas da nolle. Pastor, Aiito-
lilo de Sousa Pinto. 

t t . T a u F a Anglicar. Cral ioa 
MA LI) bUU KKTIH» 

ífc» dai/S 
Oiildren'» fundar Scliool. , io A . M. 
f«Hus 11 A. JI. 
fcvensong 7 p. M. 

Chaplaill Itev. \V. II. Morris II. A. 

C o r r e i o l i e r a l 

IHAXOUIA B enKMtm 00 
SiLlíí POslAtS 

Cartas— Nlo ha llmlle de peso 
diminsfies para esta citise da corres-
toiidrucla. 

Aa cartas nlo franqueadas pagarlo 
ro destino o dobro do porl* ou insuf-
Urd.ri», a» te procedencia exlrau-

telra pagarlo iw; reis, por t » grani-
mas ou fracçlo. 

Nos acluaes blllietes poslaes 011 car-
Hs-tillhelf» as taxa. serio conipieli-
(its rom êellos adl.eslvos. 

A taxa mínima dos nianuseriaioi 
Iara o cxtrangelro ser* >in î ;» « 
( a.s ainoslias de ISO reis. 

Voles— Os tomadores de vales paga-
rlo atem da taxa o registro: ats l i|, 
100 rilli ale ! a i 7 0 0 réis; at-j I00L 
U200; ato Ii0|, IJ760. ai- -Wiir. 
e tiOO réis por Um» ou traeçlo « 
dente de SOO». 

t ' oi rl^atorlo o registro ds cariai 
riii.ellendo vales. 

' 'ffulro com latur—Limite maxl.no, 
£U». 

As rarlas pagarlo, alím do poris, 
Ojií lro e outra quai ]H'-r l ixa .1 qu* 
(Mio sujeitas, ale loj, ó" i e I Vi 1 ms 
por í* ou Irncçlo de i-v excedentes. 

t ' lacuitallvo o porte das caria» 1 
(trigatorio o da> outras corre*pou-
Lipelai. 1 

t artns ordioaxas—iOf) ritis |>sr» • 
Interior e 8(10 r'ls para o l.xterlor, por 
16 prammu ou íracçlo do tõ gra'a-
Il l i . 

bilhetes pcsiaes simples—50 r*H para 
< interior o 100 reis para o Exterior, 
(Mia U'.. 

bilhetes y.tMaes (fup/os—SO r̂ is pt.*a 
' 'nlerior e 300 leis para o lixtedor, | 
uda i.ni. 

I.artas-nihetes—200 reis par» o nts • 
• icr e 2(.0 tíls para o Lxterlor. cala 
kn a. 

Impressos—20 reis para o Interior e 
•'•'i reis para o Exterior, por 60 jram-
11 is tu Iracçlo de gram < as 

.'ornar» e llevíitas—10 r4is para o 
!: ierlor e fSO reis para o Exterior, p»r 
LO grainnias ou íracçlo do üO grain-
4n as. 

Manuscrlptos— JõOr(!ls parao Interlo? 
1 160 reis para o Kxlerlor, por i l 
Liamrias ou Iracçlo de 00 grammai 

Avwilra 1—100 reis para o Interior 
r 160 reis para o Exterior, por õJ 
pramnias c.i iracçlo de .VJ grammas. 

htemioile reijislro—201 réis para 1 
ir Ierlor e 400 ieis para o Exterior, 
ici oljcclo. 

I F o r u r l o «IOH ( r e n a 

títaçSodaLTia-PAH^uiAs Echkuao 

Iara o interior: 

C. 1.5—para a linha liragaiilina, ramae) 
Senta Veriillana. Santa lida e nes-
ralvadensc, Mogyana alé Riiieirlo 
I reto, Vtuana. ramaes d i Amparo, 
Sena Negra, Ilapira, Plnlial, Cal-
da-, Moríca o Cuaxupé. 

£.S0 — paia -'unillahy, linhas Ilnilh n-
• Hto-Claro, Araraquara, Mog,a-
1 u ai.- Friiica, i:i\ segundas ( nr-
la» texbLs ra-aes d" ilapira, i 
Scitlijzlnho e Santa Miln do 1'arai i 
to aie Saües de Olive ra . :aiti.ii I 
lampiiieiro nas |erça-,-feiras. ra- | 
p a: dr. I ••: Ja im', qu>:itas e d 1-
nin.o-. 

IC.iO—j&rn a Vtu:ra adomln - :oso 
quinlas-írirasi. Paulista ai" S. Car- . 
cs, :..i i.tij (ia-.1 lirauca. la-

ii aes do Amparo, do Pinhal e n-
l :.eiro. 

4.4C—pura a liraganiina, Vluaua att 
ytu.Cuas segundas «qulatas.!elrai.) j 
JtaUbcn&cluas terças, quinta., sa' 
l aiios e d(,uiingo-i e Campinas. 

fera Surtos: 

C.SB, 7.i(i 'lapido>, !á. •J.iOeiJl 
lo d 11'erior: 

9.30—da Campinas, Ilatlbense, Ura-
ganlii.a e Vtú (lias .segundai e 

11.0— :.,:xto de iund ahv. 
õ.E—da Mogyana, d'sde Casa tiran a, j 
1 ramaes do A ninara e ilo Pinhal, ! 

Pauilsta. de.-de S. Carios c ia.ua I 
(iiuiptlieiro. i 

O.CO—de Itilelrlo Prelo, (ios ramaei ' 
de MocOca, ii'ia\upe. Caldas, i'.- I 
oLal, ilapua. Santa Itila, Descal- | 
vaden.se o Santa leiidiana. luiiia \ 
Kiagnlituia. 

?,C—da Franca, í liai lerças. quliitai 
r sal lado-) r.unaes sáida Itila d< 
Paraíso, (deSailesde Olivelrai Ser-
ilozlnbo. Amparo, Serra .Negra, II-

Knliiaro, Araraqu-ira e Ilatt-
tieuae, tuas terças, quintas, sabbadi 
r domingo o run oi • aiiipineico. nai 
iciça.-ietra,, c ramal dr Lacerla 
(r.a- ..judas c doimngosj. 

I r 5c 1 tos: 

t .<0 , «.£:;. 4.SS. «.(30.51. (rápido) 

c i t a r ã o üorocnb.nia — rAii rta.i» 

K CHEGADAS 

f.SE 111.—jara toda linha, 1.1'i t.. at) 

ücrocalia e Ylu. 

1 0 m.—(ie Sorocaba e Viu, O.iãL, l i 

leda a linha. 

Z t l a ç âo do Noi-ts — PARTIDA! 
(lieia do Itlo ) 

r.o m.—'expresso: para o Rio, onda 
1 hrua ás a.O da nolle. 

C..GO m.—trapldoi (ura o Rio, onda 
cl.ê a ás U.30 da no te. 

7.0 m.—(mlxlol até Ca-hoe.ra, onde 

rbega ás 7.J0 da noite. 
7.0 b.— noclurn-.' [ara o Itlo, ouda 

(l.tga ás b.O da manlil-

Cll KOADAS 

fi.CS—da maiih.l, (noclurno) do Rio. , 
U.40—da tarde, i.uxio de Cachoeira. ! 
0.10—da nolle, laji.ioi d ; Itlo. 
u.20— da noile. lexpressoi do Rio. 

« O . V S I ; I . A I » O S 
/'ONSCLADO CEIIAL i).\ I FALIA — 
v|.ar;o da Republi.a. 

\ 1CE-CONSLLADO DA INGI-ATERIU 
I— liua de S. Dento, tl. 

I ICE-f.OSSLLADO DA IlESPAN.iA— 

t t 'L DA RF.'—Rua da Liberdade, n. 
"IÍ-A—Audiências: quartas-feiras, a» 
n.elo dia. VILI.A MARIANA — Rua Vergueiro, n. 

uü-A--Audiências ; texlas-ieiiai, a» 
melo dia. 

(JANTA IPIIVCKNIA—Roa Aurora, n, 
>'.'lt — Audiências; textas-lelraj, ao 
melo dia. 
/'ONSOLAC 0—Rnadr. Álvaro de Car-
x-vallio, 24—Audiência» : jcguudas-fel-
In-, ao meio dia. 

(JANTA ( I.CILIA—Rua das Palmeiras, 
" u . 41—Audiências: terças-feiras, ai 
11 boias. 

I[RAZ—Avenida Rangel Pestana, ti. 
I'R"(-A — Audiências: quarlas-relru, 
ii II hoias. 

I n a i c a d o r 

3 V £ * d l o o a 

liP. VIRIATO KRAND 0 — Cllnle.a 
tr.edlca^lrurgica e espeelabnente mo-
Itkllas dos orgarrn ffenito-urinirtil, 
I file e. iiiiihilti. Consultas . do t 41 I. 
111» da liAa-VIsta, 11. Residência: lar-
i 0̂  « • Liberdade, 33. Telepüon* u. 

IiR. MELLO BARRETO — Ocifl.tsra 
— Men.bro da Sociedade Opthalmolo. 
Rica Mexicana e da Sociedade Franco, 
ia (.e Ophlairaologla. Residência Ava-
uida hongcl i'1'jtaua, 90. Cousultorlo: 
lua U leiia. cl. 

Fi iaru iac iae laboratorio boiu^nopa-
'.bico. :.egr.udo o yystoma. do Kah-
remau . 

— no UKDICO — 

i O r . A 2 i t i i c o a A r r u d a 
Que taintierii Irala pelas sessOes eie-

rlriías—gnlvan ca e laradica. 
Na cidade e árgo de S. í'aulo—Rua 

(ia Cloria, 11. 74. 

S o o l o d a d í l l u i n a n l t j p l a dos B m -

p r t g a d c i na Commvrc l o d t 8. 
Paulo. 

AS>I MBI.i A GütlAI, (IIHil.VAhtA 
De ordem do sr. preiidentc, convido 

aos srs. soclos para a rennllo de as-
semhlea geral oídiuarU, domingo, l i 
do cariente, ao meio-d:a, no salão da 
sociedade, á rua Libero lladani, l 
rennllo que terá por ilm, na b.rriia do 
deposto no srl. 07 du» nossos • atuiu— 
los, a apresentação o dlseusslto do re-
latório ds directorla, parecer do con-
selho, eleição e posse da directorla que 
inn d» servir lio i-oireuie auno. 

Peço o coiiipareelmeulo do n alor 
numero dos sr-. soclos. 

S. Paulo, 20 do janeiro de 19. (1, 
o secretario, 

DO.WINC.OS 1'Kfttu ;í( V 

CCULISTA- Dr. P. Pontual— <• 
( I d e de rllnlca do prolessor Wecker, 
lom ioa <a pratica em Pernambuco; 
te vaita do ma viagene a Europa, 
Mide, durante 4 annos. frequeulO'i ai 
jrlacipae» rlluiras de uiole.llas <1> 
alhos, asrlz e ouvidos, em Berlim. 
FMIS e Vieuna. transferiu sua resídea-
(Ia iara e.-ta i apitai. 

Consullorlo Rua de S. Beato. 31, 
íe 1 »s 4 horas. 

l etldriicla : Rua Vlctorlno Carmil-

bit. HUBI O MEIRA — Clinica mtli-
ca — Chefe do serviço do rllnlca ds 
Santa Casa. Residência: Alameda lia-
iSo dc Limeira, .>. BI. Cousultorio: 
n a Slo Bento, li, de 1 ás 2 horat. 
leiephone, 4v. 

DR. D CE NO DE MIRANDA—Esp. : 

olhes, cuc.4o>, uariz e garganta, 11»-
rlpulo do notável ocullsta Mouca Bra-
»il, com pratica do Paris e Vlenna, 
n.eml ro titular da Academia Nacional 
(ie Medicina, ex-medico elTectlvo dai'a* 
Ijcllnica do Rio e adjunto da Sant» 
Cata —(ions.: i(, rua Direita, d ĵ 11 l i 
S.—P.e»id'nc:a -7. Rlachuelo. 

A t l v o g a d o a 

Iiil. Ii.li.vo .'It-i-ts il A SILVA, 
advogado, li-criplorio : rua li reita. n. 
írt (sobradoi das 11 e mela ás 4 ho-
ra*. Itesiiieurla. praça Visconde de 
<iuiigoni:as. 1 — Telephone, 7iM*i. 

AOS 
q u e s o í f r s m d e r h e u m a t i s m o s 

a Sou empregado nos telliciroa 
de aterros, escreve n Snr 1'eroure. 
Nos grandes trabalho» rtc l'sri;-, 
Melropiililan* . estradas de ferro, 
ond" trabalho lia annos (/iiasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei re.s-
Iriados, du que re ultou rheuma-
tisinu.. Aifora^auilo clieiu de 
(lôn-s; |i»reço-ine com um liaro-
inctni e posso predizer, pelas 
ilnies (jiie snflru, as luiidanças ile 
tempo. Miiitu- veze i . drtres rle-
claiam-.e em uina junta: aln -into 
uma forte inipressão dc calor, lia 
incharão c veriucliiiilfto, tenlio 
luiiiia lebre c não po.- o andar, 
depois a doença muda de loffar, 
lenho -empe» medo que me alsque 
o coração. Tomava .-alieylatu pata 
fazer passar o- acceato-, mas elle» 
voltavain sempre. 

" ' iomo andava sempre c.on li-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me alliviavam s;ie-
nas i' náo imijediauí a prisão de 
ventre de voltar. Fm então que 
uni dos incus amigos me acon-

A ' venda «m todo» aa p l u r 
i n acU l . 

P rodnc to fabricado no T.tbo* 
ra tur io da cnsii I.. l-'rl>re (A. 
C l i amp l gny .t ('., aucoeaaores), 
no I t io de ilmioiro, pelo pl iar. 
macoiit lco du mesnín onsn cm 
1'aris, forniado na Kacola Sii|ie* 
l i o r do r i iarn iac ia dc Pni is . 

üssaduras das crianças 
f a l c o b o r o — UKA-SII 

OS ADVuiiAOOS LIT/ II. DA 0A-
ii a Cerquclra e J. CoulluUn de I. ma 
iiiudarAtn -eu eseriptorio para a rua 
Marechal De-doio, n. I, sobrado. 

ADVOGADO—O dr. José Piedade lem 
o "̂u eserlptorloa I*. (Io i.nurt"l.20 (e-:i 
iren o ao /•'oi . , . onde j 'ide ser pro'd-
lado da. I I as il horas da larde. liesl-
defiria. lua \iTid.ana, iii. Telephone, 
f tr. 

I AEX-OS D E C A M P O S • Tboo-
' dero JJtaR cie Carvalho J a n i i r 
- Accoitam cassas lieatis cap i ta i s 
'.Lia. r scr ip lor io i rua Qiúnza ãs 
Novembro. S7 faobrado) 

C S A D V O G A D O S Antonio Hihei-
itj dos santos, Estevam de Almeida, 
i.aliiei Ribeiro dos Santos td n '«si 
esrr ptorlo a mesma rua ds S. Boa!'), 
Ii. 07 (soluadoj. 

Iratínclor Juramentada 
£ . H . Q I e L E N D E 3 , 

( t ia P iraocez, lugiez, ailoi.lo, m « 
iisLo, Lt-spauuoi a nollaadeí 

I i a t(L»doiFeljú,»7. lei.411. 

I l e n t l N f u a 
O rlrnrsISo dentista A. Castello Ut 

erslçuer trabalho dos mais aperfsl-
geados e modernos da sua protisslo, 
roí i leços mulllssimo razoáveis. Ao-
seita pagamento «m presti';ii ss, 
11eriamenle loulratiidas. — liatuneU <J 
ittidriida, lua de S. Bcuto, u. 11. 

INDICADOR GÕMMERGÍAL 

Í.A CASA I lARUEL fi qua sn 
encontra a legit ima Água. da '• 
Lei teia, tbpcci. ieo contra as o», 
pinhas c ínauclias do rosto. 

AGENCIA C.EHAL DAS EO-
TEHIAS IJA CAPITAL FEDE-
RAL—Caca fundada cin 1881. Sa-
lielaz-Ee qua lquer pedido do bi-
ihítcs paru o interior. Itua Uiroi-
tu, tU. Caixa do Correio, 77. Ju 
l io Antunes de Abreu. 

P A T E N T E I )E T N V E N Ç . U ) e 
regis tro de inarcas dc fabricas 
c i oMimercio, obtém lio Brasi l e 
es t r ange i ro !ÍSI-SS*IIIIII«mi .V 
( <>•>•.|i.. R u a (b nerai Camara , 
l i )—Rio (ie Janp i ro . 

CASA 1 'A I 'T ISTA — Deposi to 
( m grosso de roupas para me-
ninos e men i n n a Impo r t a ç ão do 
lnzcncins e ormar in l io . Vendas 
r or atacado, fina Direita, 1J - A 
1'inilo. Tulcphone, 1.157. 

V I N H O B A R Ü E U rahrico do 
Rodr igues P i n ho A C., 6 o i m i s 
agradavel e genu íno v inho do j 
Por to conhecido. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Comple to sortime-nto de dri>-
paR, prodi ictos chiinicos, c sp> 
ciaüdadca pharmaceut icaa e pr>i> 
fuinar iaa por atacado e a varej3 
— J . Ama i a u t e òc C.— Rua Dirai-
tr, 11. 

' Rua bireila, 10-C. 

ter. J. J. laylor. 

rr.f.rjA EVANC.PLICA ?Kísavreat\f«i 
INDrrr.iDE.-STE—Rua 24 de Maio, 50. Aos 
doa lngos, Is I I e 4S mts. da manha, 
e 7 da noite, cnlto pnblleo, as 10 e 
n.eia da manbl. escola dominical. A'a 
quartas-feiras, is 7 horas da noite, cal-
• publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
t a Perelra-

zeaua tTA5sa.iCA M i s a T r n i u a 
ITALUXA—Brai—Rua da Alegria, U . 
Serviços relteloaoa: aos domingos, l i 
I I boraa, estudo bíblico; ao meio dia. 
rollo. A s qolntaa e domingos, as 7 
e nela da noite. Pa<tora, r»v. Jutt» 
fanguuirtU, 

1 fi l.-CONSI LADO DA SLTS3A-ft i i 
I t òa \ isia, k7. 

1 ICE-CONSELADO DA SUÉCIA E NJ-
• 1:1 EGA—'llorio Hclanlco). 
rONSt LADO DA FP.A.NÇ.V-Rua sli-
V ranblo. lil. 

/'ONSliLADO DA ALLESIA.N1IA — Itua 
t i . BENTO, 51. 

SILADO DA 
Rua Pirapitlnguy, á l (Libertai),. 

XSULAD 
tento, 30. 

ONSLLADi 
T1>A—Ladeira do dr. FaicSo, S. 

INSliLADO DO 
«ro IladarO, 17. 

)>SILAD0 DO 
mrda dos Andradas, il. 
ONSCLADO 
S. Bento, 43. 

(INSULADO 
Direita, 10. 

t'ONSCLADO DA IIOLLANDA—Rua le 
'S. bento. 81. 

DELÉHZIMIO—Avenida da ínten lea-
" r ia n. iC9— Audleucias . sai ba Ios,i» 
tl,2 horas. 

C a r t o r l m <le |Maz 

tORTF. DA SE —Rua Direita, n. Í5— 
''Audiências: terças-feiras, a l hora 
da larde, i rua Libero Balar i, n. 17, 
•otrado. 

/ ONSCLADO DA AUSTRIA-IICMGR!\ 

/ ONSLLADO DE FORTUGAL—Rua 3. 

^ONSCLADO DA RFPFRLICA ARÍIEI 

{'ONSliLADO DO CRUüüAY—Rm LI 
«-leio liadaró, 17. 

I ONSILADO DO PARAGUAY - AU-
' mrda dos Audradas, 
/•ONSCLADO DA UELCICA-RilJ de 

^•ONSILADO DA VENEZUELA — A u 

S e c ç ã o l i v r e 

Ne'.v ? o r k L i f e I n s u r a i c e 

Rio de Janeiro. Ifi de janeiro de I »'0. 
—Illmos. srs. dlreeli res da iNcsv ^rk 
LI Insurance Companj* — AzMi-la 
prlnc pai pala o liras I, Mio de Jauei-
ro. prezados senhores : 

Tem e-l» por lim expressar a vv. 
ss., como procuia.lor i(UC sou das 
exmas. sras. dd. Marlana Vieentina 
Silveira, Maria da Silveira e losepiiina 
da Silveira, os meus mais vivos agra-
decimentos peio pagamento que fez a 
• New \orl» Li'e Insur^nee Com pan s • 
da apollee n. !:>'! Mi, r.o valer de rs 
(O-.OOOfIMO fse-s"nta contos de r-usi, 
instituída sobr* a vida de sen - .udoso 
pae. -r. .'os- Vicente da Silveira, de 
Annapo is. Estado de S. Paulo. 

Outrostm, torr.o a liberdade de lon-
sar a presteza e solicitude que e-ta Im-
portante companhia me dispensou para 
a liquidai,üo prorapla do sinistro aci-
ma referido. 

Reiterando os meus agradecimentos, 
sou rom elevada eslima e distineta 
consideração 

De w . ss. 

Am.' OI..* 

SraasTiâ* íi.nai.IEA 
Ajencia em S. Paulo: 

I t i i n i l e M A o H e s i t o , n . í í 

Assadüras das crianças 
Talcohoro — de ASSIS 

O S ' PEROURC 

xOti' ii que idiuasM* uni remédio 
Isv.anle que II»: fez mui to Ijeni, a 
Triberane. Tomo este remédio lia 
tres mezes, todos os dias ao jan-
tar. tnria colher, das de chá, di-
luído em a^iia. Faz-me ir au re-
treti: no dia seguinte pela manhã , 
mui regularmente •• sem colicas. 
I\àu tenho mais prisiu de ventre 
e cumpre ine dizer também que 
depois <|u» evacim a^im ri-giilai'-
inenie. a.s dores rlieumaticas nao 
me t"i*ni atormenlado mais. As-
signado : Claude Peroure, Pariz, 
estrada de Versaillcs, li; dc ,1a-
neirn de lOfiit. 

0 ii.-oda Triberane. fn i ia i la to-
dos os (lias no meio do jantar , na 
i|rt«e de nina colher, da-; de chá , 
di luída em aiíiia, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, ('• quanto lia~ta. na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar diarrhea nem colicas. Ite-
guiariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o efleilo produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
P"la inanl i f i . f i seu uso fi "•quente 
e prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irr i ta o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

1 azendo o ventre f . inccionar 
regularmente, 'i Triberane evita 
tniias as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da prisão dc 
ventre, as quaes ã11 ; dores de 
cabeça, enxaquecas, oppressüo, 
vertigenr: sobretudo as conges-
tões e os ataque* de apojilesia. 
Docnibaraça o estoniazo e os in-
testino- da bilis e ilas viscosidades 
que são a causa das nevralgias e 
'ia- inelancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a dige-ião, con-
serv.i a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte desem tomar 
a Triberane. as pessoas que teein 
|irisão de ventre, aquellas (pie cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teeih occupaçiles sedentárias. 03 
homens que >e dão aos trabalhos 
in tc l lc tuacs, todos aquelies que 
não fazem eiercic io physieo, 
como sejam os que exercem pro-
íis.sões iiberaes, os sacerdotes, o." 
anêmicos, rheumaticos, gottosos 
e obesos. F.' recominendada espe-
cialmente á- senlioras, tão sujeitai 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por n i o poderem se 
desembaraçar de l ia por iuai< re-
médios que tomem sein successo 
durável. E-pecifiquem iiem nas 
pliarmacias pedindo uin \ idro de 
Triberane, e [iara que não haja 
engano leiam o lettreiro que deve 
ler o endereço : Vaimn 1 l ' i 'err, 
19, rue Jacob, Paris. A* senda em 
todas a- boas pharmacjas. Depo-
sito geral : rua Jacob, IO, Pari/.. 

(iomo o vidro dura nin luez. o 
tratamento vem a custar apeiidá 
4 0 re i s p o r d i a — • cura. 

A ' venda na Drogaria Unrurl 
Deposito, H7, rua da Alfande-

ga, R i o do Jane iro . 

I l a 50 annos 
um háb i l pharmaceut ico fnincez. 
y sr. Rogé, obteve i im novo Fal 
purgat ivo . o citrato de inagnesia , 
com o qua l eliu preparou o p ó 
Ilogé. E ' sempre este pó quo 
aconselhamos, desde esse tempo, 
por ser elle o mais ell icaz e o 
mais agradáve l que se possa en-
contrar e, p o r conseqüência, o 
mais espeeialinent" precioso j ara 
as senho as e as crianças. 

Com cffeito, basta o uso deste 
pó para fazer cessar i m media ta-
m nte a mais pert inaz pr isão do 
ventre, evita as enxaquecas, as 
vertig n i e congestões, quo são 
as conseqüências delia. E m u m a 
palavra : elle purga seguramente , 
lagra i l i tv<* l i> i«*>st t* o rapida-
mente. 

Po r isso, a Academia de Me-
dicina de Par is tesa a peito ap-
prova r a fo rmu l a deste medica-
nieii o, ' p a i a recominendal-o á 
confiança dos doentes, facto este 
que é muitissimo raro. 

Deita-se o conteúdo do vidro 
em meia garrafa de agua. Para 
as crianças, basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve por si 
só, ent meia hora; bebe-sc, en-
tão. 

Se quizerem vender-lhea qual-
quer nutra limonada pnrgat iv i , 
cm logar do P ó de R o g é DE9COS-
flF.M, V. POR INTERESSE, e, para 
evitar toda confusão, exijam que 
o envolucro vermelho do pi odu-
cto u-nlia o enders.-o do labora-
tor io : Mniron !.. Frrrt, 19, r ue 
•Jacob, Paris e RIM dc Janeho 

Dentista 

L L I Z Í ; ( > J I E H 

C l r i i r g l l o d e n l l s i a . e s p e c i a l i d a d e e n a 
t r a b a l h o d e o u r o , p l a l l n a , c o l l u l o l d » , 
p a n ellana, v u l c a n l l e e p r e l o d a í n d i a , 
• r l d i j e - w o r l i , o u d e n t a d u r a s , a h . o l u -
t a m e n l e s e m c h a p a , p o r p r o c e s s o u , > -
v o e p a r a n t l d o , d e u l e s a P l v o t , c . o r Ã n 
de o u i o , o b l u r a ç f l o s a o u r o , p l a t i n a , 
r m a l l e , g r a n i l o , p o r c e i l a u a , c e l i u l u l . 
d e , m a r l h n e c i m e n t o . 

E x t r « c . ; / i e i d e d e r i l e s s e n a m l t i l i n a 
d i r , t r a b a l h o g a r a n t i d a a p r e . o i m j -
d i c o s . 

G a b i n e t e e r e s l d e n c » . R n » ia S, 
B e n t o , 3 1 ( a o b r a d o ) . 

n . e E . S o c i e d a d e P o r t u » u s : a 
d e E e n e f i c « * o i a 

N o I n l u i l o d e p r o p o r c i o n a r a t o d o s 
o s p o r t u i i u e z e s e s e u i l i i i i o s a s u a In* 
s e r í p c S o c o m o s ó c i o s d e s t a s o c i e d a d e , 
d e o r d e m d a d i r e c t o r l a l e m b r o o d i s -
p o s t o u o a r l . i i a n o v a r e f o r m a d o s 
• • M a t u t e s , f a c u l t a n d o a r e m l s s l t o , m e -
d i a n t e p r e s t a ç õ e s d e v i n t e n . l l r é i s o 
c o m r e g a l i a d o a p r o v e i t a r o s b e n e l l -
c i o s s o c l a e s . d e p o i - d e p a j a a & ' m e u -
s a l l d a d e . 

A s p r o p T s l a s p a r a a d m l s s l t o e m a i s 
I n i o r m a ç f l e s p o d e m s e r o b t i d a s n a s s e -
I j u l n l e s c a - a - , lidifirio wrtal, r u a U r i 
p a d e i r o T c b o s . i f i ; Leit- 4 <;., r u a d o 
C o m m e r c i o . i lü, l.-hre. Mello & (.'., r u a 
D i r e i t a , i : Ao Financeiro, r u a l . l b e r o 
R a d a r i, » ! i - 1 0 I , / , u . ; P r n / o V u w i . r u a 
M a r e c h a l D e o d o r o , t l ; Fadaria Ceres, 
r u a D i q u e d e C a u l a s ; . M u i i i " ! ferrei-
ra / ' - ' I ÍO . A v e n i d a I n l e n d e n r l a , 1 0 3 , 
Consulado, r i . a S . D e n t o . ao. 

L n z 1 ' O X T K S 
S ' s e c r e t a r i o e m exercido 

Eureka. 
E' indisputável e não 

cabe duvida: a Emulsão 

de Scott não tem rivál no 

mundo therapeutico. A 

melhor prova é a sua 

universal fama e o uso 

tão popular que d'ella se 

faz . Desde o soberbo 

aristocrata até o humilde 

aldeão a consomem com 

perseverança, c o m fé e 

convicção, porque já não 

se ignoram suas virtu-

des. 

As propriedades phy-

siologicas da 

Emulsão 
de Scott 

c i a 

Q U o d a F igado d e Baca ihao 

ooxxx 

Nypophosph i tos d t Cal a Soda 

são bem e geralmente 

conhecidas. 

Suas propriedades me-

dicinaes são irrefutáveis 

na cura das enfermida-

d e s pecloraes, pulmonares 

e intestinaes; n a Anemia, % 

a Chlorose, a Dyspepsü, o 

Rheumatismo e em todas 

as enfermidades que de-

bilitam o systema ner-

voso. Não ha melhor 

tonico e reconstituiu!, n e m 

digestivo melhor assimi-

lável que a Emulsão de 

Scott. 

S C O T T ti EOWNE, Chiado», Nova Yirk, 

A* vcr.de nas Ürogaxi i ib e P h - m i a c l a s . 

S P 

A V I S O S 

Sfc.1 1'anlo Ralluajr Conijianj 
S E C . s O I I B A i . A S r t K A 

A p a r t i r d e '-'4 d o c o r r e o l e e a l 4 
n o v o a v i s o , s e r i o e m l t l l d o s b i l h e t e s 
d e e x c u r s l l o . d e I d a e v o ' t a , e m p r i -
m e i r a e s e g u n d a c i a s s e , d e S S o P a u » 
l o a A t l b a l a e v l c o - v e r - a , v a l i d o s p a « 
r a I d a , a o s s a b h a l o s o u v e s p e r a s d e 
f e r i a d o s , p e l o n l t l m o I r e m d a t a r d e , 
d e S í o P a u l o e d e B r a / a a ç a , e a o s 
d o m i n g o s e f e r i a d o » e m q u a l q u e r 
t r e m . A v o l t a 3 e r a v a l i d a e m q u a l -
q u e r t r e m d e d o m i n g o o u f e r i , i d o , • 
s i . m e n l e n o t r e m d a n . a n b ü , 4 » S J » 
P a u l o e d e B r a j i a n e a , na s e g u n d a -
feira o u d i a s e g u i n t e a o f e r i a d o r n r -
r e - p o n d e n t e . g u a n d o c o i n c i d i r a m d o i s 
: e r l a d o a j u n t o s , w s W l b e t e s d e e i e u r -
s l o t í m v a l o r e m u m o a o u t r e , n a » 
m e - . r r . a s e o n d i d e s a c i r r a . 

O preço desses I fllietes C 4 e l l t ^ O O 
para prime«ea classe e e*)00 paea M-
gnnda rlasae. 

Supertnlendenela, Slo Paul», TO d t 
j a n e i e e « e I J O J , 

w r L t i a w « r a e a s 
S u p e r i a t e B í e a U * . 
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TARIFA MOVKL 
No fhez de fevereiro proxlmo futn-

N . vlgorari nesta Eslrada e ao ramal 
de üuaxupé (trecho mineiro) a taxa 
ramlilal de 17 d. por 11000,equivalen-
te no augmenlo do 18 °(„ sobre us ra-
l i e s normaes das labellas de 1 A ali! 
3 8 na parto federal e no referido 
Ireclio de (luaxupi! e de C alô 17, 
i r ado Isentas de rnmlrto as taliellas 1, 
t o geoeros de primeira necessidade 
• oa parte estadoal, a tabella'6. 

ratões das taliellas 4 A e Sal te-
r l o o accresslmo de t) % em l inba 
Tronco e Ramaes e nlto soffrcrSo au-
im rn t o atoam nas tinhas de conces-
•Ro federal o nem lilo pouco no tre-
cho mineiro do ramal de Uuaxupi . 

A s labellas rufe, 3 A e .1 II, será ap-
pllcnda, na parte estadoal, a tarifa 
(Diferencial com accresslmo de 15 °|0, 
approvada pelo governo deste Estado, 
e na parlo federal, até decisão do go-
verno da UnUo, assim como uo ra-
mal de (íiiaxupé (Minas) a tarifa or-
dlnarla sujeita ao camlilo do 17 d. , 
além de ser oliservado nas linhas de 
eonee>sio federal o frete máx imo de 
n7*OOU por tonelada para o percurso 
desde aualquer procedência até 1 es-
tação ae Santos, limite esse que, nos 
termos acima expostos, virá alTectar 
os seguintes trechos : 

ne Ilutataes em deante, para a ta-
beliã café; 

l)e Restinga em deante, pura a ta-
beliã ca ré de 3 A ; 

lie Crvstaes em deante, para a ta-
lielia café de 3 I). 

Aos despachos de algodão, na l inha 
Tronco e Ramaes, serão appllcadns as 
seguintes taliellas: 

A algodão em rama. a tarifa dllfe-
rencial do cale lienelicludo ; 

A algodão em caroço, a lahella 4 
sem abatimento; 

A caroço de algodão, a tabeliã 4 
com abatimento do i'5 °|„ i|uando de 
uma tonelada para cima e a tabeliã r> 
quando para quantidades Interiores á 
uma tabeliã. 

Campinas, 17 de janeiro de 1906. 

Josi: PKBF.IHA RJIIIOUÇAS 
luspcctor-geral 

E i t i a da d o P e r r o S o r o c a b a n a 

AVISO—TAR1KA MOVKL 
Faço publico que, durante o mez de 

fevereiro próximo, a tarifa movei nes-
ta Estrada será calculada ao cambio 
de 17 d. por lítiOO, correspondente ao 
augmenlo de IS °|„ uas bases das la-
bellas 1-A, 3, 3-A e 3-U e do 0 17, c 
U "|„ na base da tabeliã 4-A (algodão 
cm caroço), 

s Ponin ao de janeiro de 1900. 

AI.FREDO .UAI.*, 
.Superintendente 

O berilo e baroneza de Almeida Yal-
llm, seus llllios ti genro, d. Domlclana 
Maria de Almeida Valllm o sua famí-
lia, paes, lr ir los, cunhado, avó, lios 
e primos do Indltoso M a u mel de 
A g u i a r A l m e i d a V í i l l i m , t i o pre-
maturamente falleoldo, agradecem a 
todas as pessAas que acoitfpanlikram o 
enterro o convidam os parentes, ami-
gos e collegas do finado a assistirem & 
missa do 7° dia que, em sulfraglo de 
sua alma, será celebrada ua egrrja de 
Santa Iphygenla, no dia 14 do corren-
te, ás 8 e meia horas da manha. 
' x n a a B B M é a a n B s a B M n 
I A SAISON—Grande oltlclna de COJ-
LJ luras para senhoras e crianças, 
rua de S. Rento, 14. 

PROFESSORA DE PIANO-tlITerece-se 
I uma muito hábil para lecionar, no 
próximo anno, em algum colleglo da 
capital. t'ara tratar á rua José Bonl-
faclo, n. Vi-A. 

R e l o j o n r i n P o * 

RUA D I R E I T A , 4-A 

||K UIX. R É I S < s s s a « a i|MV 
Uto cus ta u m annuuo i o , de d o e * 
l in l ia» , nes t a saoç la , p i f t r » l 
« ( S I S . 

Nova Medicina 
de Sousa Soares 

A merficiu» <fe 
a SOAi 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

No dia S8 do corrente, enirará em 
vigor o novo horário |iara os trens do 
ramal de llapura, entre Mogy-mirim 
t» Sapucahv, pelo qual o Irem M 1 
partirá de Mogy-mlrlm 4s 1*25 da 
tarde e checará em Sapucahy As 2.S5. 

o trem M i partirá de Sapucahv ás 
í»4..1 da manha e chegará em Mógy-
mlr lm ás 11,SO. 

Estes trens est.lo em correspondên-
cia com os trens I* 1 e P 2 do tronco, 
em .Mogy-mlrlm. 

Os trens 11 3 c M I flcam supprimi-
dos. 

Horário a (lixado nas estações. 

Campinas, 17 de Janeiro de 1100. 

Jôst PEREIRA HKIIOIÇAS 
Inspector-geral 

^ . n n u n o l o a 

AIUIAZEM—Aluga-se o da rua Florcn-
clo do Alireu, n. 13, coin 2 porlas; 

tem txgolto e agua. Preço, I30ái0i0. 

ÁLUGAM-SI5 commodos bem mobil iá-
rios. na frenle, com pensão de 1108 

Mu lòlij, por mez, na casa—Penslo Al-
iem.'). Itua José tlonilaclo, 22. 

(pTJSTA A P E N A S D E Z T 3 1 
v T C E S u m annumo lo , d* o laaaU-
Bfeac, nes ta secç ío . 

—II apreclavel cavalheiro sr. Antô-
nio Fellsmlno Filho, da cidade do Ara-
calv iCearS), rommunlea : 

«'... A hotlea de Específicos que dahl 
recebi está quasi exgultada, lendo co-
lhido bons resultados em muitos casos 
de molesllas. Diversos amigos meus 
tini feito pedido desses eftieases remé-
dios para a capital do Estado . .> 

Depositários cm S. Paulo : tlaruel & 
C., rua Marechal Deodoro, 2—Lebre, 
Irmllo 4 Mello, rua 15 de Novembro, 
4, e J. Amarante A- C„ rua Direita, H . 

Casa Palazzl 
ALFAIATARIA 

F u n d a d a e m 1 8 9 1 

Commuulco aos meus amigos e íre-
guezes uue mudei o meu estabeleci-
mento da rua do Rosário, 24, para a 
m a da Bôa Visla, n. 51, pegado a Ca-
sa Arantcs. 

O systema da casa é bastante conhe-
cido é conveniente para todos :u;uelles 
que goslain de fazer suas economias. 

Os preços s.to variados. Terno de 
palctot de casemlrn a UO. «1 e 1208; 
prra pajiamenlo u vista, In °|0 de aba-
timento. 

R u a da Bóa, V i s t a , u . C l 

O proprietário 
F r a n c i s c o P a l a z z i B o r r o l l i 

Prisão do vanfre 
Cuia te com o uso dus P í l u l a s de 

Taynyá. M . M o r a t o , ijucse vende na 

C A S A B A E U E L & C. 

S. PAULO 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O AIUTÍO B r a s i l e i r o cura dAres 

nevraleicAs. 
0 A l l i v i o • v a a l l e i r o cura d "ires 

rheuwatlras. 
O A l l i v i o B ras i l e i r o cura dires 

no utero, 
O A l l i v i o B ras i l e i r o cur.i toda a 

dflr. 
Vende-se lia 

CASA BARUEL £ C. 
S. PAULO 

DINHEIRO 
Tem para emprestar sobre garan-

tias de co>as nesta capital, a dez por 
cento e de/e a de/, por cento, nunca 
Inferler a 30:0008001 a doze pur con-
to de t:0'x'í(K>0 até I00:00f» H«». Pra-
zos longos, trata-se com Eellsbrrto 
Hlsllan», rua de S. Ilento, 1-1). S0 aos 
dumlugos. 

ELIXIR K-MORATO 
o i n e l l i o p 

<l<>|tui*Mtlvo b r a s i l e i r a 

O F.llxlr M. Moral» cura a syphllls, 
cura o rheuinatismo, cura a inor-
phé». 

O Kllxir M. Horalo (t um depurall-
vo Indígena, e o unloo remédio que 
cora a morphea. 

O Ellxlr M. Morato d o salvação da 
humuuldade, è a lelicldade dos povos. 

Vende-se na casa 

B A R U E L & C . 

S. PAULO 

Armazém do Carvalho 
F u a V i s conde do R i o B ranco , 1 2 0 

CASA HECO.MME.NDAVEL 
Molliados li nos. gêneros aliu entt-

cios etc. 

M A M E L l A I t V V I . I I O 
T e l e p l i o n e , I t f O 

P8AN0S NOVOS 
t!!rii)9es, dos mais modernos, corda 
cruzadas, mechanlca a repellçllo. Ven-
dem-se com grande reducç.lo nos pre-
ços devido 4 alta (1o cambio. Ilarmo-
uluns com 0 oitavas, 2 registros, í80| 
e em prestações mensaes de 50 a 100» 
Planes de aluguel de 15 a 30». Alioa-
se, troca-se e concerla-se. Casa J. I.uc-
chesl, 4 rua José Bonifácio, 45-A—S. 
Paulo. 

D I C S T H Ü 1 C 3 Ã O 

dos MOSQUITOS ,TRAÇAS , «'c.j 

C O N S E R V A Ç A O £ s E0DPA8 pela 

CAMPHAL!NE'JlARTIN 
C H E I R O A G R A D A V E L F 

FOI m a » : Ph'ROt!X./ü0, )?H'Aortn,PAms\ 
S. Paulo: J. LUR^BTE Jt Ç": - ÍIAKÜLL & C" As mulheres 
A sra. Maria Amalla, solTrendo mnllo 

de llóres brancas, sem achar aüivlo 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuyá 
M. Moralo. 

—Gertrudes da Concelç.to, de Cam-
pinas, tinha arcessos de" loucura, pela 
lalla de inenstruaçllo ,suspensão), o 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuyá M. 
Morato, propagadas por d. Carlos. 

—Lydla Marlius de Oliveira, de Tie-
tê, soiTria d* desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Tayuyá M. Morato. sarou e 
voltou o appétllê, tendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílula* de Tayuyá M. Morato 
e curou-se dw desarranjos Inlestlnae», 
com dôres uos quadris, suiTocaçllo e 
ancias de vômitos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l & C o m p . 

S e c ç ã o de C a f é 
T ê i u l o esta C o m p a n l i l n utn I Í I I R O I I I I O C e n t r a l < l « r o l i e n c f l c l i i r o . a f ó , em S a n t o s a 

um nulro ilo l i e n e l l c i n r « r e l i e i i c f l c l i i r om S. Paulo, o, possuindo c s c r l p t o r l o n naquella 

praça o na ilc Londres, offoreco os sous serviços para o fira do não aó beneficiar o robonefioiar 

o enfí que lhe for confiado, oomo para o dc vendei-o no paiz c no cxtrangeii-o. 

Os nossos B I IK<>III IO« possuem os macliluismoa mais aperfeiçoados, podendo, por i«so pro* 

duzir os typos mais finos exigidos pelas bolsas das prineipaes praças da Europa e da America. 

As remessas de enfó á Companhia deverão ser fellus do modo seguinte: 

1 ' A l i A S A N T O S — • EAFA q u e l l v o r <!« « e r r a b o n o f l f i i K i * p i r a BOI- e i t t r ^ g u a 

n l e r e c i r O N o u v e n i l i d o i i a i | i i v l h i | i r a ç « « u o x t r a n < | « i r u . 

I » . \ K A S . P A U L O — ( e l i i i v e (IM C o m p a n h i a ) , P « p y ) - o o a f ó c m crt i?» « u c a n q u l . 

n l i a , q u e t i v e r d o s e r | » e n « H c > i n d o , p o d o n r f * l a m b e m s e r o n l r e j u i o a t e r e e l r o w , « i i 

r e v e n d i d o c m S a n t o s , e u n e « x t r a i i f f o i r e . 

Conhecimentos o lnetrucções paru o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
A ' r u a O u i n z a d e N o v e m b r o , n . 3 6 

KANANGA DO JAPÃO 

I 

RIGAUD e C" Parfumistas 

PARIS 8, rne Vivieims, 0 - T I R I S 

A figun eis Kancumt, 
^cr̂ Etr, u quf tnais vigor .'á anr mais 

, Sra»quti a cutis. perfuojnttáü-a ̂ fli«atty'u>eDt«. 

TÜãá\ CxrncLO as Kananga, 
| I ~ iiI r < «fflSlB I • l i » iieriumc pai-a o lon»». 

\Oleo de KunaagB, e-uc t h t i v ' ^ ' ^ 

J sabonête de Kananga, íaíSíSíSa!̂ nfe îss 
| pós de Kananga, 

Deposito em nas prineipaes Perfumariai. 

P e n s ã o A l l e m ã 
22 SUA JOSÉ' BONIFÁCIO 22 

L U I Z S P I E S S 

Almoço, das a e mela .1 1 hort—Jaulnr. das 3 e mela íis 8 horas. I.uneh 
(|iienle a ioda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos | er.i preparados e vara-
dos, 1$ÜC0; cora meia garrafa de vinho especial, i^fixio. 

T o d a s o s d i a s u n i p r a t o e o p e c i a i 

V i n l i o a o l icores finos Cerve jas om gm-rafa i e cl ioppn 

S E R V I Ç O A L A C A R T E D E F B I M E I K A O R D E M 

Veles para 30 refeições, 378000. Tara Internos tem 47 quartos inohlltados, 
|ior IOOÍOW) alé IStjsJOJ pur mez, externo, 708U00 per me/. Ularia, K»ouo. 

C J ^ . ^ S J X T I - . - A - í S 

D E 

DOL 
C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a 1 % de bi-lodureto de hydrargiro) 

l í m doses d e D, \ ou 5 c a p e u l n s d i a r i a s c o n s l i t u e o CYPfílOOL 

u m reiner l io , l ú o c o m m o d u c o m o e l f icaz , p a r a certas m o l é s t i a s 

espcciticasfsyp/)y//5),as F i s t u l a s , A b e e s s o s f r i o s . P u s t u l a 

m a l i g n a , e le . I tecominenda-se , a l é m d ' i ssn , o CYPRIDOL 

pe l a s u a p o u c a tc-udencia c m p r ovoca r a s a l i v a ç i o . 

Liividy-se a d o s o d i a r i a c m Irez pa r t e s , t o m a d a s n o m e i o d a 

c o m i d a , p a r a ev i t a r q u a l q t u j r i n to l e ra t i c i a n o l u b u d iges l i vo . 

PAlfIS, 8 , ruo Vivieno 1, o em todas a s Pharioacias. 

min do W i n 
P a l p i t e s p a r a h o j e 

• e S S a s B R a 

043 43 
Azar 

Mundo Elegante 
Acaba da mudar-ta para o novo predie da 

RUA 15 DE NOVEMBRO, N.49 
este conhecido estabelecimento de mo 

das, artigos de 
novidade • officiua de costura 

Descascador de arroz 
M A C H I I U A 

sem rival pela solidez, pela quantia a tle 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa. 

Dá-se a inaehiiia experimentada 
e G 

tf% 

4 • 

de-
p o i s de verificada todas as suas 
qualidades. 

Peçam preços e mais informações 

Cia. Mc. - HARDY -

733 j 33 
— Em ecual data do anno passado 

«leu a eenlena 009. 
— líesnlladosde liontem : 

lilo S. Pa»lo 
Centena 0.111| r .enlena. . . . . . 1111 
Dezena 31 jl Dezena . . . . . . . I I 
ü rupo Urupo 3 

C a p i f ã o N e g r o 

ALFAIATARIA R I V A L 

nrtlrlpan.os aos nossos 
aiiii^os e Iretiiiezes iine esla-
mos reeel^ndo grande sortl-
menlo deeasemlras cxlrangel-
IOS, a rumliio de lr»; n por este 
motivo resolvemos lazer alin-
timenlos em nossos preços de 
modo (|ne podemos lazer ter-
nos de paletol a 100*000, de 
Iraque a HOSOOO. 

Dinheiro 6. v ata 
TRAHAI.IIO GARANTIDO 

Rua de São Bento, 2-A 
S . P a u l o 

i m i t t 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m e l â n — 3 2 

( P e r t o d o a C a m p o » B l y a s a i ) 

Becommendavel por sua sito.*, 
ção, aposentos, tratamento e uiv 
ãicidade do preços. 

k . 

ttzreaamnDSBra 

Srogaria Silvsira 
LIMA, SANTOS & G. 

[ K í p c r t a d o r e s d e d r o g a s , p p o d u e t o s c h « m i < 

c o a e p h a r c n a c e u t i c o a , a g u a i m i n c r a e s « 

v a s i l h a m e c a c c e s s a r i o s p a r a p h a p m i c i a s 

lvtjjoriaçüo diiecta da Franr/t, Allemanha, Portuyal, [í i'.i t, 
hit/laterra e Estados Unidos 

Toilcs os artigos desta casa são legítimos e a p r e p ? raJ-izi lJ« 

fi—Rua do €oiiiuserci«—-<5 
Caixa do correio, & 15 Telapboaa, n. 89 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : S I J L V K I K A . - S . P A U L O 

M e r e n d a s «le c a m b i o 

CiUÜIlA fTNDICAL 

A t i n t i » Sjndical dos Correlorea 

t f . : ci bii item es seRuintestatcllas: 

t ü dias & vlsla 

I c i drrs 171|8 17 <1. 
Jer l í ÍD7 S«1 
lil.il lilllgo CS8 C93 
Italia 
l c i luca l 307 
^c^u-Vor!^...• . . . 2$; 1) 
í t l ( l o i . o . ' . . . . . . . . l l t l õO 

I x l H n i o s : 
Cn . l i a lantiiielrcf, 17 l i lC a 17 3|1C. 
t t i . l i r cel>a matriz, 17I|l<i a 17 3| 10. 

I n « l i t i «ala do emio passado: 
l'ol domingo. 

ComniviiJc<(£(£ da Pra;a do Com-
n . iK i o . 

Sanlos,22 (ás 10 horas) — Uancarlo, 
17 f|H ; letras I " 7;3S. 

Keirado, Urine. 
Sentes, 22 (ês 12.3D) - Faucarlo, 17 

fM32: lelras, 17 l|i ; l>ancos compran-
do a 17 «[32. 

Mercado, llrme. 

IF/NTA) (,SET> REALI/ADA8 BOMI l i 

N.lo eonstam. 

E S c v i m e n t ú m ü p i t i m a 

l'(i/«irrs esperados cm ÒÜ/IÍOS ; 
liuenos- Aires, «Magellan».. 23 
Marseilia, «Cordili. re» 23 
Iluenos-Aires, •C l yde» . . . . 30 
N'iva Vork, iGreclan P r l n c c . . . . 30 
Marselha, «Nivernals» 31 

Em fevereiro: 
Hamburgo, • 1'rinz Waldemar-. . . . .'i 
Uiienos-AIres, «Ni!e> 13 
Bueuos-AIres, i 

Vapores a sahir de Santos: 

Rordeos c escalas. «Magel lan. .» . . !3 
Portos do Sul, «Saturno» ao 
imeuos-AIres, »Itó SI 
llnenos-Aires, «Cordillére» 23 
Dremen e escs., «l leldell ierg».. . . 21 
Sonltiampton, «Clyde» 30 
llamlinrgo, «Pernamliueo» 31 
llamtiurgo. «prinz S l g i s m u n d » — S4 
Nápoles, «Waslilnglou' 28 

Em fevereiro: 
Europa, «Cordlll/re» 0 
i lamliurío, • Asiineion 7 
Rremen, 7 
Soiilliampton, «Mie» 13 
llamliurgo, «Sao Paulo» 14 
llaiiiliiirgo, «Prinz VValdemar».... 21 
Europa, «Allautlque» 20 

Sem dia marcado : 
Nova-York, «üreclan Prince» — 
Trleslo, «Nagy Lajos» — 
Nova-Orleans, «llosselli» — 

Em março : 
Europa, «Chili» B 
ilainliurgo, «Prinz Elltel Erledrleli» 1 
Europa, «Amazone» 20 

Em alirll : 
I lamliurío, 1'rlnz S lg ismund» . . . . 18 

Companhia de Navê açlo 

"CRUZEIRO 1)0 SUL" 
V a p o r e s a sah i r 

S í r i o 0 de fevereiro 

0 esplendido, novo o r a j i l » v>-
por nacional 

Saturno 
DUAS HELICE3 

Sablri de Sautos cm 2J d> corrente 
para 

N . I'">*HII<*ÍS«<'O, l l i t j u l i y , 
R i o U n i n d o « I o S u l , M o u -
t e v i i l é u c I l u e i i o N - V I r o x 

recebendo carga em IraunU íuca 

Pelotas e Porlo Alegre. 

Para freles, passagem e mi is lu-
formaçOes com os alentei 

T h e o d o p W ã l l a * C i a . 

S. Paulo, largo d j Ouvidor, i 
Saulos, rua S. Antônio,51 e Ai — Hl» 

de laneiro, rua da AUaudega, 31 

HaiulmrT-S!idanierlca%llso,.l» 
Damxiíacliifi'falirí3 — Cí ícel lu i i fS 

VAeoniti A t u í t 
31 de innnito 
7 de loverelro 

11 de fevereiro 
2S de everelro 
I I de março 

P e r n a m b u c o 
Auunc io i i 
Pcteopotis 
S5o Paulo 
San t o s 

OpaiMtt 

W ti\ 

a l í m l j 

L á S 
Cap i tSo . J Krog-sr 

Falilr.l 110 dia 2 i d o c.rrent^ pa-» 
R i o , B.-.hi», L isbSa , L s l t í l l 

e Kawbuvga 
Communlcamis qiyi os ne?;-)) l l i 

passagens d» 1* " .1* e b i m >ijtr i 
Santos o lilo oram r u l u á i j j t l i j 
e 2Uj respecllvamente. 

Praço das iiasí-.geiw tJ t ir jH?» 
classe, liara l.Isb.Va. l t í S i J J J .-jls. 
Incluindo o Imposta. 

Todos os paquetes deila Co upaa&ií 
Ho providos cuin os :uali mo ieirnoi 
iiieliiora ' enlos e olíar^ce n, portauw, 
o maior conforto » is srs. pass^g^troí, 
lauto de 1" con.o do l*classes. Abor-
do do todos os paquetes lia n o llu» i 
criada, assbu co uo cozlnbeiro poetu-
pue2 e aM Portugal a i pasia:;eu< i i 

as classes incluem vii i lu U J nisi.i. 
Par» ircles, passagens o h.au u -

loim«ti°M. com os ageulei 

E Ju l ias tou Sc C j i np . 
Ilua Joti UuiUlaeij, n. - J—i. h'.4íli0 

I.A v a . o n n 

HWIEiZIOHE mm \ HP1J! 
O v i » i í i » r 

ashington 
v ah t r i ds S»ntis, m d u 2 í l i (i-

nelro para 

R i o 

ü c n o v n 

« X ( i ] i i > l u « 

VI IOF.M lUPIliA 

Zdn o vo l t a : 2 0 °n d* r » i a c ; \ , 

A pn«ageid de volla e valida t r n . 
bem para o« vaporei da >Nnvlgv.lo:is 
(ieneraie Italiana—FloPio A- K'iballluo. 

1'reço dai passagens de 3' cla^s', 
160 í r u i c o s . 

Para passagens e inals l:ifcirma;A?( 
com todos os sab-a;enles e aje.it 
geraes uo llrasil. 

Schmidt & Trast 
S. PAüt.O—ilu.i do Oommereio, u. > 
SAN l 'US—ttu. i <13 Sauto A:i ! jalJ 
n . fiO. 

ZaA V E T . 0 0 3 

\:ITÍ.A;A/;IOBO I l a l U n t » F H J P » 
O rápido ?• esplendida oipir 

Città di Gênova 
Saltlri de Saulos ii» d u 15 i s jarisl-

ro. p:ira 

I t i o , 

G u n n v n 
o :V(ipi>]ei 

Terceira classe. . . 1 0 0 ' r n : i t 

V i a g a m r ap i d a em 14 d i as 

Qeuova e Napo lea 

l ã » e volta. ZO da v e l u o ; ! } . 
A passagem de volla e valida Uiunsai 
paru oi vapores da «Navlgazloiiii üo-
ueraie Italiana—Florio A Ituli ittmj». 

para passagens s mais laro."ina;Jjs 
com lodo.i os nub-ageutdi e a^aatü 
gerae.i uo llrasil 

S c i i m i d C & T i ' 0 3 & 

S . P A U I i O — l l u a d j Coinaierclo.a. J. 
S A N T J á — i l u i UO SiUH AllLJil» 

u. oO. 

A O l » K T I ( a i . K O 

P i - o i j i l R c l a c o m M e a a ^ h n a d • P r a t A 

Lx|iosirito de São 
Luiz-1005 
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superior a todas as naelonaes 

Deposito gcral-CASA IIISSOX-K. de S. Bento, 34-S. Paulo 

FOLHETIM 

A GALUMMA 
Itomaiice original 

UF. 

l i E N E I Q U E P E E E S E B C E I C E 

LIVRO IV 

1 ' r i i i i c l r a H I I I I V » » I I » 

CAPITULO I 

O a m o r em h a s t a p u b l i c a 

fl banqueiro Etartegul lira a capa, 
que deixa numa cadeira, pega em 
outra, c approxiina-so da jardlnel-

r», 
—A menina tem caprichos bem ex-

travagantes!—diz.—Nem uma louqul-
nlia varrida se lembraria de vir mo-
rar para uma casa de tantos vizinhos, 
onde u5o prtde entrar ninguém de-
cente sem infundir suspeihis. 

—Meu caro—responde Rachel, lirln-
eando com os cordfles da seu modes-
to vestido de fazenda, e fixando 110 
banqueiro um olhar que despede fogo 
—eu sou em tudo mul lo singular; co-
mo nüo posso ler um palaclo, lenho 
uma trapelra.l 

—Mas ha de confessar que è uma 
íxlravapanela. 

—Ser4, mas ea penso assim. 
E Itaeliel fez um gesto encanta-

dor. 
Hernardo colloea famlliarmenle o 

^raço em cima da jardineira c diz : 
—Então, nSo acceila as minhas pro-

postas I 
—Creio que devo ser en a quem 

rompele perguntar si o senhor accelta 
as minhas. 

—Itachel, sinto muito vêl-» assim 
Uo m< tallizada, num assumpto em 
que o coração devi» tomar alguma 
parle. 

—Quero (er carrnagem— responde 
desdenl.osamente a joven. tomando 
nma altitude voluptuosa na esprlgul-
(adtlra, e olhando para o banqueiro, 
cujos olhos (clnttllam e rellcctem o 
lego da gí lx. lo que o de\ore. 

—l ia Ife te -a—diz Etartegul, soi-
toodo um suspiro. 

— f uma rasa elefante: bem sabe 
| | | Q lyu acMtu inad* • pisar •ifom-

bras e a v i r o meu rosto refleclldo 
em ricos espelhos de Veneza. S'i por 
alto preço venderei a liberdauo do 
meu roraçlo. 

—Mas 110 caso em que eu, a troco 
dc arruluar-me, aceelle todas as con-
dições. . . 

—lint.lo 
Itachel detem-se e deixa caliir lan-

guldamentp uma de suas brancas e 
microscópicas IIIÍIOSIIIIIHS sobre a jar-
dineira, rodando o- dedos cór de rosa 
o braço do' banqueiro. 

Etartegul sente um estremecimento 
ao contado daquella inflo, e, pegando 
nella com ardente enlhusiasmo, quer 
beljal-a. 

Rachel retira a [irecipitailameiite. 
—Ah • — exclama o banqueiro — a 

menina proprtz-se infligir-me um mar-
tyrlo horrível I 

—Os h o m e n s ! . . . — diz Rachel com 
voz desdeuhosa. (juando a» mulheres 
nílo lhes concedem tudo o que elles 
desejam, sSo umas Infames, umas na-
moradelras criminosas. Pobres mullie 
res! Mas falemos do negocio que o 
traz aqui. Principio por lhe dizer que 
o meu amor é multo caro, e aconse-
lho-lhe que pense bem antes de se 
compremeltcr. 

—Ora ! — exclama o banqueiro. — 
(Juando se ama como eu amo, 6 dlf-
licil retroceder. 

—Que edade tem o senhor ! — per-
gunta Rachel coin curiosidade. 

Eslas palavras desor.eulam o ban-
queiro. Rachel, vende-o \aclllar, sor-
ri-se e torna a dizer : 

—Aposto que quer imitar a maior 
parte das mulheres que s>- poem co-
radas quando lhes perguntam quan-
tos aimos têm < t 

—Poii bem : tenho cinceenla e dois 
annos. .Mas uüo entendo a pergunta. 

—Cincoenta e dois n.lo slo inultos 
—diz Rachel, eomo se continuasse 
uma pbrase interrompida — além de 
nue o homem u l o deve contar a eda 
ne pelos annos que tem, mas pelos 
que representa. 

Rernardo julga aquillo uma galan-
teria, e quer de no\o »polerar-se da 
mllo de Rachel. 

Desta vez a joven uüo se mostra t io 
esquiva eomo da primeira, e nos olhos 
do banqueiro brilha um raio de espe-
rança. 

Etartegui n.lo amara aos vinte an-
nos : a idéa de enrlquecer-se havia-
lhe absorvido o tempo, a Vontade e » 
alma. 

Depois passaram os annos, e a ca-
sualidade collocou-lhe Itachel ante os 
olhos: viu-a e amou-a. 

Rachel era ambiciosa, o o amor do 
rico banqueiro foi para cila uma es-
perança. 

Estudou o seu plano profundamen-
te, e disse comsigo : 

—liei de ler uma casa elegante, 
carruagens luxuosas e r;ros vestidos. 

Quando o banqueiro lhe revelou 
pela primeira vez o segredo do seu 
coraçUo, Itaeliel era aluda criada de 
sala da coudessa de Zarzalejo. 

Itachel riu-se daqnellas propostas, 
e disse-lhe : 

—O meu amor valo mais. 
Passou algum tempo, e o banquei-

ro aproveitava Iodas as oceasMe.» pro-
picias para lograr os seus desejos. 

Rachel sempre repetia o mesmo: 
—O meu amor valo mais. 
O que ao principio era um capri-

cho, chegou a «er, co:n as dif iculda-
des, uma palxio. 

Neste momento foi quando Rachel, 
abandonando a casa da coiidrssa, pas-
sou para a trapelra. 

A rapariga possuia bôa roupa, al-
gumas jóias e quatrocentos mil reis 
de economias. 

—Isto é nm bom pé de fortuna— 
disse. — Se nflo chegi a realizar os 
meus sonhos. . enlUo. . . 

Eslas palavras, como se fossem uma 
ameaça de suicídio, fizeram soltar um 
doloroso suspiro ú joven. 

Mas em breve recuperara o seu sor-
riso provoeador, o seu olhar falscanle, 
mcendiario, o seu bom humor. 

Hernardo chegou a cr 'r que o amor 
de Itaeliel era uma necessidade para 
elle. 

Rachel, que o percebera com essa 
perspicácia natural na mulher, disse 
para sl : 

—Eu amo a um homem, e por Isso 
o sacrifício dos doces sonhos do meu 
coração hSo de sahir. te caros. 

Rernardo fez propostas para lograr 
o amor da formosa joven. 

F. na verdade, Rachel, para consen-
tir em ser amante de Rernardo, pdz 
um preço caro. 

Isto posto, 110 momento em que o 
banqueiro, como se qulzessc fesclnal-a, 
eoüoca sobre a mesa um maço de 
notas, lialem a porta. 

CAPITULO II 

Q u e m eficut-.i, do ai ouve 

llornardo, que sem duvida vai diri-
gir algumu plirasc apaixonada, mal 
ouve bater ii porta, faz um g slo de 
de-gosto, como s! maldissesse luierlor-
mente o importuno que tem tuter-
rompel-o. 

Rachel dirige um olhar o Lcruaidu 
e, pondo um dedo uos lábios, ludica-
llie que guarde siiencio. 

Depois, sem se mover du espregui-
çadeira, diz : 

—Quem é t 
— ! jue:ra abrir, Itachel—diz, uma 

voz de ló.-a, voz a que estremece 
Etartegul de um modo visível. 

—Cuidiece quem ú 1 — pergunta Ita-
chel a Rernardo em voz Imperceptí-
vel. 

O banqueiro, que parece um pouco 
atrapa liado, diz que sim com a ca-
beça. 

Rachel permanece impassivcl e se-
rena. 

Passam-se alguns momentos. 
Ratem .i poria pela segunda vez. 
— K' preciso Ir abrir—diz de ijov.» 

Rachel.—Esconda-se delris da camn. 
Ileniardo vacllla um momento, co-

mo se repellisse a proposta da joven; 
mas balem pela terceira vez e OIIÍU 
voz diz da parte de fora : 

—(jticr que eu lique todo o dia aqui 
i p ,rta I 

Rachel parece regosijar-3e ĉ m o 
sobresalto que descobre ern Llarle-
gu l . 

—t)h ! (iuarde I I as suas nol.ia e 
esc,oui)a-sc depressa, diz-lhe, porque 
este eslonra-vergas, sl chega a aus-
pcitar ipie o sr. está aqui, ti capas dc 
armar escândalo. 

Estas ra/. es persuadem a I)«r;iardo, 
que se vai esconder precipltadamenle 
entre os cortinados da cama. 

Rachel examina com mn olhar toda 
a c:isa; levanta-se e abre a porta. 

Uni rapaz elegantemente vestido en-
tra na Irapeira. 

E' Ernesto Elarlegul. 
— A h ! Por lim digoou-sc abrlr-me 

a gaiola ' Talvez que seja importuno 
—diz sentando-se com as costas vira-
das para o sitio em que se acha seu 
pretendido pae. 

—Um pouco, responde Rachel, tor-
nando a sentar-se r.a esprlgnlçadeira 
e olhando o receinchegado com um 
sorriso desdenhoso. 

—Ilost-j da sua encantadora Iran-
queza. 
' —Que ii um defcilo gravíssima, rijo 

6 a-slin I 
—!'e!o contrario, flanhel - a fran-

queza numa rapariga tflo seduetora 
como a menina, >1 Impagavel. Diacho : 
uma mulher Iranca e lormosa nao ha 
dinheiro que a pague ! Sl Iodas tos-
sem assim, quantos desgostos nos pou-
pariam 1 

—Pensa Isso ? pergunta Rachel com 
uma graça Inimitável. 

—Penso o admiro, que «5o duas 
coisas. Mas sabes que esla trapelra 
tem par.i mim tod-is os cueantus do 
paraíso I E depois ha uqui um 11H0 sei 
que de liiebriaule. Oh I Quem ine 
dera viver nesta trapelra I 

—Pelo que vejo e mullo exaltado. 
—Nem sempre. 
—Agora, por exemplo. 
—Quererá a menina negar que tudo 

o que nos rodela trm um nílo sei quê 
de poesia f (Jli ! Por rerto que si se 
achasse num deserto o converteria em 
oasis-t 

- C o m o é llionjelro ! — diz Rachel, 
rlndo-se. 

—lia mi.llierfs perante as quars o 
homem u.lo tem \ouiade pro|irla. 

—E eu sou dessas ( 
—E'. sim ; creio que o maior casti-

go que me poderiam ImpAr era prnhl-
blr-mc que lhe dissesse o que sente o 
meu coração quando a vejo 

—Ent.lo velu commualcar-me essas 
imprcsiries in l imusl 

— Vim, porque r impossível perma-
necer Ires dlns sem a ver. 

—Deveras ( 
—Joro-lhe pelo que ha de ma!» sa-

grado, 
—Isso quer dizer que me ama. 
—Sim, amo-a! E' como d i z . . . Pou-

co me lalla para perder o ju ízo ; nflo 
p<ide Imaginar a ln;p:essio que me 
causou a sua inesperada fuga da casa 
da coudessa de Zarzalejo. Desde enUo 
ale houlem que tive a lelicldade de 
descobrir este ignorado ninho onde a 
menina se refugia. Deus e eu semen-
te sabemos quanto corri para encon-
trai-». 

Rachel solta uma gargalhada eslrc-
pllosa, hvsterica, e lica a olhar para 
Ernesto de um modo provoeador. 

—Pobre sr. Ernesto I—diz. — EnUo 
assim passou tantas fadigas por mi-
nha causa 1 

—Duvida da sinceridade das rainhas 
palavras I 

—O seuli-jr e muito divertido. Que 
bom humor l.l t Invejável ! 

—Ali !—torna Ernesto.—Sl a meni-
na me llvesso ouvido ha pouco numa 
hospedaria, decerto que n í o havia de 
duvidar agora da veracidade do que 
lhe digo. 

—E que disseram 11a tal hospedaria? 
—pergunta Itaeliel com luillllereuça. 

— Rachel, a menina lem Inimigo'» 
—Inimigos, eu I Uma pvlirc rapari-

ga que vive n'uin» Irapeira! Quem ú 
que p6de querer-me mal ( 

—Sem duvida aquelles que a admi-
ram, e nfio eucoulraram reconijiensa 
para o amor que os devora. 

—Ali ! Quer dizer IJU» os que ine 
aborrocein slo os mesmos que me 
amam I E uni caso virgem, origi-
nal ! 

—Agira vejo que é Impassível fa-
zel-a loinnr as culsas a súrlo. 

—lesm ! O sr. Ernesto começa a 
sobresallar-me. A alegria e o liulro 
liem que possuo, e seria um rrlme 
imperdoável arrehaUr-m'a 

Rachel rl se como uma louca, sein 
apartar de Ernesto o seu olhar provo-
eador, ao qual, o passo que a joven 
demonstra inals alegria, vai adquirin-
do certa gravidade, imprópria do seu 
caracter. 

—Na verdade que estou Infeliz—diz 
Ernesto—Ilido me s i ! ao co.ilnrh> 
do que de-ejo, e depois do ter mere-
cido o mau humor d ' m e u respe!la\ei 
pae, só faltava que a menina risse de 
mim. 

— A h ! Então agon'oii-S3 roín o 
seu pae ! Eu nílo o sal.! 1. 

—Agoniam j-nos ; ralhamos mullo. O 
senhor meu pae i> reelo e exigente 
até a um ponto Inacreditável ; esqueec 
que lenho vinte e três ai inoi e e-lou 
ueisa idade em q ,e o cérebro e espu-
ma e o eoraçUo togo. o bom do ho-
mem propoz-se exercer em mim uma 
Ivraunia que nüo está muito em vo-
ga actualmenle. O despotismo delle 
Irrita-me os nervos , vil-sc-me (or-
nando lusupporlavel, e julgo qu" n l o 
está longe o dia em que uos separare-
mos para srnpre. E por Isso, Ra-
chel, que eu necessito nm paraiso que 
me repare as amar/ura ; qu- passo no 
inferiu de mln ln casa; um anjo amo-
roso que Comprehenda a seasilrilidade 
do meu coraçso, amargurado sempre 
pelo feroz absoluttsmo palerno ; é por 
isso, Hach-1. que venl.u ileeldido n 
•upplicar-lhe que sej» o meu anjo 
bom. 

Emquaiilo Ernesto profere eslas pa-
lavras, Rachel olha por dwts vezes 
Iura as cortinas du cama, detrás da 
qual se acha escondido o sr. Rer-
nardo. 

Ernesto, que 11S0 compreheude 
aquellen olliare.s, julgando, sem duvi-
da, que as suas pa'avras produziam 
bom olfe.t'), prosegue : 

—Olhe, Itaeliel, eu n l o povso acre-
ditar que a menina sep lasoiislvel c 
sem coraçllo, como aftlrinam todos os 
que a conhecem. 

Rachel deixa da se sorrir, o l l i au lo 
de um modo Investigador para Ernes-
to, e | erguiila : 

—Ali I E dizem Isto de m in i t 
—N.lo ha rnulto que llz u na apo«la 

ufltrut&udo que a menina era sensível, 
e que a mulher que lem uns olhos 
negros, 1I0 olhar Irresistível, nllo p ide 
dci\ar de amar tarde ou cedo. 

—E quem foi que apostou coin 
você ! 

—O que apostou commlgo ( 
— S i m ; o que diz que sou Insensí-

vel. 
— A menina ha da o conhecer clia-

ma-sc Heitor. 
—Heitor!— exclama Rachel, com-

movendo-se levemente. 
—Sim ; um rapaz que freqüenta as 

rcuulOes da casa da condessa. 
—Ah ! bein o conheço; mas eu j ul-

gava que fosse mais generoso. 
Rachel diz as ult ima, palavras com 

um profondo sentimento. 
— Vejo que a commovou 0 que lhe 

acab> de uizer. 
—A mim f Ora e ü » ! Que disparate I 

Que me Importa o conceito que faz de 
mini esse tal sr. Heitor ! 

-Lembra-me uma coisa—alallia Er-
nesto.—Quer que nos vliiguemo: de 
caluniniadores t Quer que provemos 
ao mundo Inteiro que 11 sen eoraeAo 
ó capaz de bater com a mesma vio-
lência, com o mesmo amor Com que 
bateu o de Helena por Piris, e o de 
Izalwl por Marrello ' Pois bem, for-
mo.si Rachel, sl quer, c lacll de o 
provar. 

— D" que modo, meu caro t 
—Ora ! Amando ine a mim 1 
Itachel prorompe numa eslridula 

gargalhada, e ajuula . 
— Item me pareceu; bem ms pare-

ceu a mim. O senhor é um rapaz 
muito engraçado. 

—Kut lo decididamente nlto eceede 
á proposta verbal uue ibe acabo de 
lazer I 

—NSo. 
—A menina é lacônica e franca como 

uma spartana. listou verdadeiramente 
cncanlado por encontrar unia modrr-
ua S.:zauna, uma pudibr.u la l.ucrerla 
numa liapeita de Madrld , de 1 ido u 
que resulta Heitor ganhar-me duzen-
tos mi l reis que nllo tenho, porque 
meu pae deu um nrt Uo aperlado na 
bolsa, que nem o que des ez Vlrvai:-
dre, a ponlo de nJo pod r agarrar si-
quer uin real. Sem embargo, j l que 
a menina prefere a franqueza, !a'einos 
amigavelmente. Eu amo a ; liH i me 
atrevo a dizer sl ií por verdadeiro 
amor, si por vaidade. S l é pc rumer . 
os meus solfrimeiitos serio terr.vels. 
sl o se i cora Io n l o »e amoldar ns 
mi i ihai «upplieas; tl « por vaidade, 
o meu amor próprio vai padecer hor 
rivelmente. lie todos os modos, devo 
confessar que sou um rapaz Inlellch-
slmo ; subi a esla Irapeira lias atas 
d.v esperança, e sou agora levado n u 
braços dos de,enganos. Os meus nmi-
go; b.lo de rir-se multo da m im, e a 
menina larà o mesmo; e o muis na-
tural. 

—Mas, meu raro. o que quer dizer 
lodn essa enfiada de palavras t 

—Quer dl^er slmplesmenle qne sou 
mul lo lenaz uos meus empenho», e 
que estou disposto a disputar " sPI1 

amor ao próprio Cid, so elle reiuscl-
l a r ; e, por ultimo, quero dV-r ipie 
leuln a convlceüo do que tarde 011 
cedo a minha teimosia será recom-
pensada. 

—Duvido mnl lo, meu senhor. 
—Depois o veremos. 
—Mi> lem o caracter de desafie. 
—A inenos que a menina l i l o quei-

ra p ir o coração ein hasta pulillca. •• 
—Ne3«e caso, advirto-o que 1,10 se-

ria o «enlior o comprador—diz itachel. 
sem perder a serenidade. 

—Porque 11.I0 1 
—Porque o senhor é pobre paraeem-

prai nm.-i jóia q ie eu avalio em mui''*. 
—Oli 1 Pre.eu|»m»ii(e nlto duvido. « 

coração mais barato do mundo seria 
agora caio para mim; mas e*| ero vee 
rico, porque penso que meu p»e nSo 
é liiiniorlai e 0 mo os deuses do olvm-
plo, e entio. menina Rachel, creio que 
se ha de mostrar mais compadeolda. 

Ernesto «esba de dirigir um insulto 
grosseiro iquei la rapariga que procu-
ra iloniinar-se, e que sem apagar o 
sorriso dos lábios, responde com ü « | 
friuldade incrível : 


